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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

isaçoes 
Durante alguns anos foram as 

vereaçõe?knwptjGipais de Coimbra 
apontadas como modelares por te-
rem municipalisado vários servi» 
ços, que nenhuma outra vereação 
do país tinha a seu cargo. 

Depois da municipalisação da 
agua, para que a s f r ê s camaras 
preiídi^aa, pe los «rs. drs. Souto 
Rodrigues, Luiz da Gosta e Al-
meida e Gosta Alemão tiveram de 
resolver diversas dificuldades, veio 
a municipalisação do gaz, que se 
deve á Camara da presidencia do 
sr. dr . Dias da Silva; depois a mu-
nicipalisação dos eléctricos, que 
coube á camâra' do sr. dr. Marnô-
co e Sóusaj e por ult imo "a muni-
cipalisação1 do matadouro, feita 
jiela câmara da presidencia do sr. 
dr. Silvio Pelico. 

Tem assim a Camara de Coim-
bra municipalisados os seus servi-
ços principais, incluírjdo o merca-
do, que foi sempre explorado por 
ela. 

Afirmava-se.que a municipali-
sação destes serviços representava 
uma . grandç medida economica, 
de transcendentes benefícios não 
só para ,o publico mas para as re-
ceitas do nosso município. Em-
bora a .aquisição da fabrica e ma-
terial do gaz fosse paga por preço 
que geralmente foi tomado por 
excessivo, é certo que durante 
muito tempo ,foi considerada esta 
operação vantajosa para a Camara. 

A maldita guerra, de tão fu-
nestas consequências, não podia 
deixar de produzir os seus terrí-
veis efeitos no estado financeiro 
(jo nosso município por ser pre-
ciso pagar o carvão e a lenha por 
preços excessivos, estarem caríssi-
mos os materiais e terem de ser 
aumeniaílqs os salarios ao pessoal. 

Se o.sr. dr. Dias da Silva fosse 
vivo, ele teria um grande desgosto 
em.;V&- í jue o gaz, qufc ele muni-
cipalisou, é o -pior. 4 e : todos os 
fiiales -qtie a Camara e%tá sofren-
do, teadí* flbalado profundamente 
as fiftãnçàs d o ' h o â s o ihunic ip io . 

n j ^ a t j ^ i m d o a Camara sofreu 
o prejuízo jàe 33 contos com o 
gafc! v b 

-Mas ^uem poderia supô r q u e 
havia í f i rv i r dat-^e 'essa terrível 
conflagração» que-ela duraria tan-
t o t e m p d V que viria à inflúír tão 
p rofundamente naft finanças do 
munjc ip io? 
H Estamos certo que nunca nin-
f i j e m penso»;- ao municipaliSar 
qMalqtíor desses servidos, que po-
dèrià s e r a guerra a maior dàs^ca-
lamidadfcr para o município de 

' ^•Mas a verdade é que a Cama-
ra está sofrendo as péssimas con-
sequências, qtie resultam dos ser-
viços municipalísados do gaz, agua 
è electricos, e que para eles não 
hff«cei ta% possíveis, nem aumen-
tos, .nem rew^amentos capazes de 
livrar a Camâra dé tão pesados 
en j a rgos . 
? Poucas eram. aquelas pessoas 

ue não defendiam ás municipali-
açõesfe até nós fômos nçssa cor-

íerite, sem querermos ser 'profeta 
l iem infalível nas nossas conjectu-
ra® « VtfKciniòs. 

Hoje j:||flos que ver a munici-
p a l i s m o ao gaz Como um nego-
cio ramoso para o municipio de 
Ç.oimbra, porque estando a cida-
de ás escuras, estfi o gaz dando 
tão g rande prejuízo ao município 
com a subida de preço do carvão, 
que põg as finanças municipais em 
esíado ruinoso. 

Neste ponto é para estranhar 
q u e -a Inglaterra, .nossa amiga e 
aliada, nós não acuda com o car-
vão de' q u e s e precisa em Portu-
gal, assim c o m o faz á Espanha, 
embora esta não esteja, como o 
nosso país, envolvida na guerra. 

Ha muita gente em Coimbra 
qu^ tem sérias apreensões sobre o 
fu turo do nosso municipio, se lhe 
não acudirem com medidas ur-
gente? e, benéfica? para o seu es-
fado ecoBomico e financeiro, 

Se a guerra se prolonga, pode 
ele continuar, a suportar tão pesa-
dos encargos?' Q u e ' m e d i d a s de 
caracter economico podç e deve 
i Camara pôr em vigôr para não 
levar mais longe o agravamento 
das stias finanças? 

Bem sabemos que a municipa-
lisação dos serviços representa al-
gumas centenas de contos se por 
ventura, um dia se pensasse em 
passar a emprezas alguns desses 
serviços: a iluminação, a agua e 
os electricos, por exemplo; mas 
nenfiuma empreza hoje aceitaria 
este encargo, e quando lhe venha 
a convir, também convirá ao mu-
nicipio. 

Estamos, pois, com um grave 
problema a resolver e para a sua 
fácil solução só p o d e m o s conside-
rar como um grande beneficio o 
proximo termo da guerra. 

Enquanto isto se não der, as 
finanças do municipio de Coim.-
bra estarão ameaçadas. 

Falharam os cálculos dos eco-
nomistas, que aconselhavam a mu-
nicipalisação dos serviços. Hoje, a 
maior parte, já não tem esta opi-
nião por estarem sujeitos a diver» 
sas contingências e riscos esses 
serviços quando desempenhados 
por conta das camaras. 

E que quando se municipali-
saram em Coimbra-a agua, gaz e 
electricos não havia ainda a guer-
ra nem nela se falava e portanto 
não se dava o desequilíbrio eco-
nomico e social, que leva á cares-
tia de todos os generos e ás recla-
mações dos operários que exigem 
aumentos de salarios para ocorrer 
ao excessb das suas depêsas. 

w 

f t O L E I T O R : 
Depois de lido enviar este 

jornal á JUNTA PATRIÓTICA 
00 NORTE, Paços do Conce-
tto, Porto, a fim de esta o 
mandar para os nossos sol-
dados do «front». 
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E l e i ç õ e s 
Na quinta-feira efectuou-se na Ca-

mara Municipal, a asssembleia de apura-
mento das eleições, no concelho de Coim-
bra, sendo a votação a seguinte: 

Presidente da Republica 2732. • -
Senadores: José Jardim, 2408; Abreu 

Mota, 2147; Julio Cesar, 538. 
Deputados: Cruz Amante, 2685; Aires 

Abreu, 2683; Nóbrega de Lima, 2523; 
Correia Monteiro, 53. 

No idomingo realiza-se o apuramento 
da eleição no circulo. 

Pelos nossos soldados 
Com grande concorrência, a 

q u e não faltou o elemento militar, 
realisõu-se na quinta-feira, na igre-
ja do convento de Santa Clara, 
missa e libera-mè, sufragando as 
almas dos soldados portugueses 
trtortos em campanha. 

Esta piedosa cerimonia foi man-
dada celebrar pela Mêsa da Con-
fraria da Rainha Santa, que se via 
largamente representada. 

Foi celebrante o reverendo co-
nego josé dos Santos Mauricio. 

Na Sé Catedral celebrou-se on-
tem missa por alma dos estudan-
tes mortos nos campos de bata-
lha, que foi mandada celebrar por 
um g r u p o de académicos da Uni-
versidade.. 

O magestoso templo encontra-
va-se quase repleto, vendo-se o 
reitor da Universidade e secreta-
rio, governador civil, comissário 
de policia, administrador do con-
celho, muitos oficiais e um gran-
de numero de académicos da Uni-
versidade, Lyceu, alunos da Escola 
Nacional de Agricultura, de colé-
gios particulares, etc. 

A missa foi acompanhada a or-
gam, executando o O r f t o n Acadé-
mico as peças In Paràsceve (Rssp. 
V) e Praenestino, de Bach, cuja 
melodia bastante impressionou a 
assistência, 

Dr. Alberto nogueira Lobo 
Apezar de sabermos ha muito tempo 

o estado gravíssimo do sr. dr. Alberto 
Nogueira Lobo e que nem a sciencia nem 
os afectos e estremosos cuidados da fa-
mília seriam capazes de o fazer resistir á 
crise da doença que o torturava, não foi 
sem dolorosa impressão que recebemos 
a noticia da morte desse desventurado 
professor, que morreu com pouco mais 
de 37 anos de idade. 

O sr. dr. Nogueira Lobo era natural 
desta cidade e filho do honrado e muito 
hábil mecânico, sr. Albino Nogueira Lo-
bo. Tendo alcançado as melhores clas-
sificações nos seus estudos, revelou-se 
não só um futuro mestre, inteligente e sa-
bedor, mas um trabalhador incansavel. 
Assim conquistou na Universidade, quan-
do estudante, a merecida e justa consi-
deração dos seus mestres. 

Foi preparador do laboratorio de mi-
crobiologia desde 1903 a 1910. 

Licenceou-se em Medicina em 1910, 
Foi nomeado 1.° assistènte efectivo da 

5." classe em 1911, trabalhando no labo-
ratorio de microbiologia. 

Foi promovido a professor extraordi-
nario>em 1914, regendo a cadeira de quí-
mica biologica de que era catedratico. 

Entre os principais trabalhos deixov 
os seguintes: 

Estudos sobre a anafilaxia. 
Alguns factos para a historia do ba-

cilo paratifico B. 
A precipitação especifica. 
Contribuição para o estudo do me-

tobilismo azotado das bactérias. 
Notas sobre a nubilinaria. 
Semiologia urinaria, de colaboração 

com o professor Charles Lepierre. 
O extinto regia a cadeira de química 

biologica com notável competencia e zêlo, 
fazendo muita falta na faculdade, mesmo 
pelos seus aturados estudos de microbio-
logia a que se dedicava. 

O sr. dr. Nogueira Lobo no exercí-
cio da clinica demostrou qualidades que 
muito o distinguiam, oferecendo a maior 
confiança aos seus clientes. 

A todas estas qualidades que tanto o 
recomendavam e enalteciam juntava-se a 
puresa do seu caracter, a sua extrema 
bondade e larga generosidade. 

O seu funeral constituiu uma justís-
sima homenagem de respeito e de inten-
sa saudade. 

Na Sé Catedral foram resados os res-
ponsos perante o seu cadaver, depois con-
duzido para o Cemiterio da Conchada, 
onde fizeram o elogio do morto em sen-
tidíssimas palavras os srs. drs. Mendes 
dos Remedios, pela Universidade; Filo-
meno da Camara, pela Faculdade de Me-
dicina; Manuel Dias, pela Associação dos 
Médicos do Centro de Portugal, e Da-
niel de Matos. 

O sr. dr. Nogueira Lobo foi sempre 
republicano e achava-se filiado no parti-
do evolucionista. 

Apresentamos á familia do saudoso 
morto as nossas sinceras condolências. 

Tratou do funeral a agencia do sr. 
Jorge da Silveira Morais. 

Augusto k m 
Morreu Augusto Rosa, uma das pri-

meiras figuras do teatro português. 
Sendo já "tão limitada a lista dos acto-

res nacionais que se tem notabilisado 
pelo seu talento e merecimentos para a 
scena, a morte de Augusto Rosa vem 
tornar muito mais sensível essa falta, 
porque não deixa quem o substitua. 

Brazão, Ferreira da Silva e Chabi Pi-
nheiro ficam constituindo agora a trin-
dade dos actores portuguêses mais em 
destaque. Augusto Rosa, como seu pai 
Anastacio Rosa, e seu irmão João RoSa, 
foram três artistas' consumados, cons-
cienciosos e cheios de naturalidade. 

Uma das vezes em que mais aprecia-
mos Augusto Rosa, foi ha dois anos 
num sarau em que ele leu um canto de 
Júlio Dantas, O Tambor. A simples lei-
tura desse trabalho literário, foi feita por 
tal modo, que o publico que enchia o 
teatro levantou-se num movimento natu-
ral de entusiasmo febril, como poucas 
vezes teinos visto. E' nas coisas simples 
que mais se revelam os grandes artistas, 
e Augusto Rosa foi um artista a valer 
nesse momento. 

Morreu com 66 anos de idade. 
Era um grande artista e um homem 

de bem e de sociedade. 
Faz pena ver desaparecer da scena 

um vulto da envergadura artística de Au-
gusto Rosa. 

Está de luto o teatro nacional pela 
morte do grande mestre, que de si deixa 
saudosa memoria. 

Paz á sua alma! 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
2.° Grupo A (bacharelato em sciencias 

matematicas): 
Gumercindo Sarmento da Costa Lobo, 

dist. 19 vai. 

O aspirante a oficial, sr. Amâncio do 
Amaral Ferreira, foi nomeado adminis-
trador do concelho dç Penela, e não do 
Loureiro como saiu no nosso ultimo nu 
mire, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
FESTAS DA RAINHA SANTA ISA-

BEL: A SOCIEDADE E O C O -
MERCIO. N O V O S SOCIOS. AS 
VANTAGENS. 

Como fá aqui dissemos, será com o 
maior praser que a Sociedade cooperará 
nos trabalhos que fòr preciso realizar 
para que se possam efectuar este ano 
as festas em honra da Rainha Santa 
Isabel, Padroeira de Coimbra, estando 
mesmo a sua Direcção dispssta a en-
carregar-se de alguns brilhantes núme-
ros do programa das festas, caso estas 
se cheguem a realisar. Antes, porem, de 
tomar qualquer iniciativa, deseja saber 
se o comercio está disposto a dar-lhe o 
seu valiosíssimo concurso, sem o qual 
não julga possível pensar-se em tal. 

Estamos em Maio, e portanto, urge 
tomar resoluções. 

Não ha tempo a perder. 
A Sociedade fica, pois, inteiramente 

ao dispôr da Associação Comercial e da 
classe comercial, em geral, para o que 
queiram resolver sobre o importante as-
sunto. Sendo o comercio a classe mais 
naturalmente interessada na realisação 
das festas, a Sociedade,'nada fazendo 
sem a ouvir, só procede com prudência 
e correcção. 

— Inscreveram-se ultimamente socios 
da Sociedade, os srs: 

Dr. Delfim Miranda, ladeira do Se-
minário. 

José Rodrigues Paulo, largo de S. 
Salvador. 

Cesar Cabral, rua Adelino Veiga. 
José da Costa, rua Ferreira Borges. 
Antonino Pessoa, largo Miguel Bom-

barda. 
— A companhia de seguros Minerva 

com séde nesta cidade, rua Vis'conde da 
Luz, dá 15°/q de desconto aos socios da 
Sociedade, nos seguros que nela reali-
sar em. 

E x c u r s ã o d e e s t u d o 
Os alunos da Escola Normal Supe-

rior, acompanhados do seu ilustre pro-
fessor, sr. dr. Luciano Pereira da Silva, 
partiram ontem em excursão de estudo 
para Leiria, Batalha, Alcobaça e Lisboa, 
visitando a Casa Pia, Jeronimos, Obser-
vatório da Tapada, Sociedade de Geo-
grafia, Liceu Pedro Nunes, Musêu de 
Artilharia, etc. 

Os excursionistas permanecerão 5 dias 
em Lisboa. 

Um pianista conimbricense 
F E R N A N D O LEITÃO 

Ha dias noticiaram os jornais de Lis-
boa um concerto de piano, na Liga Na-
val, por o sr. Fernando de S. Botelho Lei-
tão; anuncia-se agora um concerto nesta 
cidade pelo mesmo pianista . . .?!• 

Haverá 15 anos que o Século, em no-
ticia desta cidade, revelava a existencia 
dum pianista admiravel, que, aos 6 ou 7 
anos de idade, maravilhava quem o ouvia 
executar difíceis composições musicais. 

A noticia em vez de envaidecer a crean-
ça desgostou-a e a ponto tal que durante 
anos desinteressou-se de cultivar o seu 
talento natural pelo estudo da musica e 
da técnica do piano. 

Ultimamente, porem, esse amuo des-
vaneceu-se e Fernando Leitão, pois é esse 
o pianista que em breve teremos o pazer 
de ouvir, dedicou-se com amôr á sua ar-
te e é hoje um artista de raro mérito. 

A critica consagrou-lhe palavras do 
maior carinho e apreço, porque Fernan-
do Leitão alia á sua técnica de pianista, 
que é perfeitíssima, uma notável inteligên-
cia e interpretação da musica dos mais 
apreciados compositores 

Fernando Leitão será um glorioso con-
tinuador da pleiade de pianistas distintos 
que teem afirmado ao mundo as altas 
qualidades musicais da raça portuguesa 
e certamente Coimbra terá o inaior pra-
zer em ouvi-lo, como terá o maior orgu-
lho com os triunfos de sua carreira artís-
tica, visto que-aqui nasceu e aqui se re-
velou o seu raro talento de pianista. 

,E é de justiça, falando de Fernando 
Leitão, lembrar que Coimbra é também 
a patria da eximia artista, sr.a D. Gloria 
Castanheira, talento musical dos mais al-
tos e dos mais claros, honra de Pontugal 
e da sua Arte que ninguém cultiva com 
mais amor e enternecimento. 

O sr. Fernando Leitão, apezar da sua 
rebeldia de creança, recebeu da notável 
artista e eximia professora a primeira di-
recção no estudo do piano; e, com quan-
to, pela mudança da sua residencia para 
Lisboa adoptasse a direcção artística de 
outro grande pianista, Rey Colaço, que o 
conta como o seu mais dilecto discípulo, 
nem por isso a primeira influencia ma-
gistral recebida consente quese desligue 
o nome da notável professora da historia 
do novel artista. 

Fernando Leitão fez o curso do Con 
servatorio de Lisboa, mas continuou a es-
tudar sob a direcção de Rey Colaço. 

O programa do concerto, que se rea-
lisará ámanhã, domingo,, no Teatro Sou-
sa Bastos, será o seguinte: 

I. Estudos sinfonicos, Schuman. 
II. Estudo (em lá bemol), Berceuse, Ba-

lada (em sol menor), Valsa (em 
lá lAmol), Chopin. 

III. Tocata (op. 7), Schumann; Noturno 
(em mi bemol), Fauré; Rapsódia 
n° 2, Liszt. 

Piano Rtchítejn da Çasa Lambertini 

Lanifícios de verão 
PARfl FATOS 6 VESTIDOS 
Padrões dc alta moda da 
melhor procedencia acabam 
de chegar 

CASA DAS LAS 
67 , l^ua Visconde da Luz, 69 

AUGUSTO LOPES 
Telefone 640 

M&m&m 

JULGAMENT1J IMPORTANTE 

9 roubo do Tesouro da It 
Na noite de 21 Junho de 1914 

foi roubado o Musêu de Arte Sa-
cra, creado pelo saudoso bispo-
conde D. Manuel Correia de Bas-
tos Pina, em uma das dependen-
cias da Sé Catedral. 

Este musêu é considerado co-
mo um dos mais ricos no seu 
genero na Península e que fez 
com que a noticia deste crime 
despertasse o maior interesse não 
só em Coimbra como em todo o 
país. 

Foi o guarda do musêu, sr. 
Casimiro Pinto, que deu pelo rou-
bo na ocasião em que andava 
mostrando o musêu a uns visi-
tantes. 

Efectuadas diversas prisões e 
correndo diversos boatos ácerca 
deste caso sensacional, chegou se 
á conclusão de que tinham ali en-
trado certamente, com chave falsa 
e que a fechadura, ao contrario 
do que se supunha, não oferecia 
segurança, sendo portanto, impró-
pria para uma casa onde existem 
tão ricas preciosidades. 

Conseguiu-se obter alguns da 
dos para a descoberta dos crimi-
nosos, entre os quais figuravam 
Carlos Bacelar e Augusto de Vas-
concelos, que tinham vindo esta-
belecer um café em Coimbra. Su-
poz se que o crime teria sido ali 
combinado. O Carlos Bacejar de-
fendia-se alegando ter sido apre-
sentado pelo Vasconcelos a um es-
panhol que vinha para montar uma 
roleta nesta cidade. 

Pelas declarações feitas, era a 
este individuo que se atribuía o 
crime e bem assim a outros que 
o acompanharam depois. 

Mais tarde foram encontrados 
em Coimbra alguns objectos que 
aqui tinham sido vendidos e que 
faziam parte do roubo, sendo pre 
sos diversos indivíduos,, uns por 
os terem vendido e outros p o r o s 
terem comprado. Assim se veiu 
a aclarar o caso,, complicando-se 
a situação do Bâcelar e de Au-
gus to ' Vasconcelos, com quem 
aquele mantinha as melhores re-
lações. 

Decorridos quase quatro anos, 
realisou-se agora o julgamento 
dos acusados deste crime, sendo 
reus os dois referidos indivíduos, 
Joaquim de Jesus, criado do Ba-
celar e Augusto d'01iveira Peça, 
como co autor. 

Outros que haviam sido pre-
sos foram postos em liberdade e 
três agravaram sendo despronun-
ciados pela Relação do Porto. 

O julgamento durou 2 dias, 
terminando ás 3 horas de ontem. 

O Carlos Bacelar, quando da 
abertura do julgamento, ao ser in-
terrogado pelo presidente do tri-
bunal falou durante hora e meia, 
afirmando a sua inocência. 

Citou o facto da vinda do es-
panhol a Coimbra, mas para 
montar uma roleta e que só ani-
mado por esse facto que lhe acar-
retava interesses, o acompanhou, 
e na visita á cidade, que o visi-

tante pouco conhecia, lhe mostrou 
o musêu da Sé. 

C o m o o tempo fosse decor-
rendo e a roleta não estivesse 
montada, para o que tinha aluga-
do uma casa na rua da Alegria, 
insistira por diversas vezes junto 
do espanhol para a abertura do 
jogo, o que não conseguira. Que , 
apesar das vindas sucessivas a 
Coimbra do espanhol, mas já 
acompanhado doutros, nunca su-
poz que se tratava dos planos do 
roubo . 

Repudiou a acusação que lhe 
era feita e habilmente se defen-
deu e de tal forma o fez que a 
stia defesa causou assombro no 
tribunal. 

O reu Vasconcelos disse tam-
bém estar inocente, confessando 
que realmente havia dado as jóias 
a sua mulher para promover a 
sua venda, mas que estas lhe ha-
viam sido entregues na cadeia, 
por um individuo desconhecido, 
e que ele supunha ser um masso 
de tabaco. 

Foram advogados de defeza 
os srs. ars. Fernando Lopes e 
José Paredes, que se esforçaram 
quanto possivél por conseguir a 
liberdade dos seus constituintes. 

Por parte do delegado do pro-
curador da republica a acusação 
foi cerrada pelo Bacelar e Vascon-
celos. 

O meretissimo juiz formulou 
33 quisitos, sendo 9 para Augusto 
Peça e 8 para cada um dos outros. 

A sentença foi absojutaria para 
Augusto Peça e Joaquim de Jesus, 
o creado do café, condenando o 
Carlos Bacelar e Augusto Vascon-
celos em 8 anos de prisão celular, 
ou de 12 de degredo em posses-
são de 1.* classe para aquele e de 
2.a para este. 

Os 6 filhos menores e a m u -
lher do Bacelar estiveram no tri-
bunal durante o julgamento: 

Tanto o representante do mi-
nistério publico como os advoga-
dos foram muito cumprimentados 
pela sua acção brilhante neste sen-
sacional julgamento. 

O jurados pertenciam ás co-
marcas de Condeixa e Penacova e 
um á de Coimbra . 

Agradecimento 
Luiz Rosete, completamen-

te restabelecido da sua doença, 
vem, por este meio, na impos-
sibilidade de o fazer pessoal-
mente, testemunhar o sen pro-
fundo reconhecimento para 
com todas pessoas que direta 
ou indiretamente se enteressa-
ram pela sua saúde. 

Coimbra, Maio 1918. 

Luiz Rosette. 

E s c o l a N o r m a l Superior 
Os exames de estado da Escola Nor-

mal Superior, secção' de sciencias mate-
maticas, começam no dia 21 do corrente. 

Os exames de estado das secções de 
Historia e Geografia na secção de Filo-
logia Germanica, começam ng próxima 
sçmjins», 
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PELO TRIBUNAL 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C f t p n / I L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros centro foge, roobos e tumultos 
Correspondentes i 

GAZETA DE COIMBRA, ;de 4 de Maio 4e 4 9 1 8 

WBâ ae seguro 
Séde em Coimbra^ Tfeia Visconde da Luz, 

b s p p i r t e i p a i s l o c a l i d a d e s 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra) 

é- & é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos 
agrícolas 

ndaçoes e inu 

/ Ecos da soc iedade 
A n l v Q á a r l o s 

•fazãnos, hoje: 
O sr. Antonio Angelo de Melo 
A'maãhã: " • 
A srÂ£>, Isabel Teixeira Fânzeres 
È'os srs.: 

. Antonio das Neves RoQriguès 
1 Luiz iSerrtí 

'Segunda-feira: 
A sr.% p. Eugenia Augusta Veiga. 

D o e n t e s 
Tem passado encomodado com um 

ataque de gripe, *o sr. dr. José Alberto 
' leis. 
Nâ.tseimentos 

Deu ú luz uma criança do sexo mas-
culino a.st* D. Maria da Purificação 
espósa do sr. Antonio Martins Velindro. 
Casamento 

Reali^u-se ha dias nesta cidade o. 
enlace afi-nosso presado amigo, sr. Aa-
cio Graça, inteligente guarda livros, com 
a $r.a D. Isabel Nogueira Seco, gentil fi-
lha do sr. Francisco Nogueira Seco. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada e feliz lúa de mel. 
P a r t i d a s e c h e g a d a s 

O rev.mo bispo conde partiu para a 
•terra da sua ntituralidade a passar al-
gum tempo. 

Está na Redinha o nosso dedicado 
amigo sr. José de Barros. 

— Regressaram do Porto a sr." D. 
Adelaide Btírbosa £ sua gentil filha. 

, Sagrado Vr-Uico 
4_procissão do sagrado-viático, na 

(reguésia <je Santa Çruz,'realiza-se ama-
-mrã ás 8 froras e rii.èia." 
» Acha-se-engalanado com flores e plan-
tas ornamentais o Asilo da Mendicidade, 
para receber c^Viajico. .-=,•. . 

o i i - — — r r " * * — — -'.,. 
Retrozaria Leão d'Gure 

^ E' assim .que SR denomina mais um 
çleganfe, e imp.prtaritissimo- estabeleçi-
.ménto qii£ foi inaugurado ,na ultima 
'tjuâVfèí' fèiVa 'e é"pro£riedade da concei-
<tèádá' firma Machado & Carvalho. 

Situado na rua Ferreira Borges onde 
o sr» Çastro Leão esteve estabelecido, a 
Retrozaria Leão d'Ouro é um estabele-
cim(intb'tiiie faz honra a Coimbra, pois 

-eiiconíra-sè montado de forma a poder 
;igiialar-&e aos mais importantes e luxuo-
sos daquele ramo de negocio contando 
gíem';disso, o que ha de mais completo rio 

. Sortimèntò' dos seus artigos. 
, J;. E' sempre motivo dé-justificado ju-
cbâç-.ft abertura de tais .estabelecimentos 
em Coimbra, prova evidente do seu 
prqgressp. e desenvolvimento cjomercial 

:CvàrtísticQ. 
-Para soletíisar à inauguração do refe-

•rido estabelecimento, os seus proprieta-
^rios,.cli$trib»iiram esmola à 100 pobres, 
açtp.quet deveras os nobilita, y 

' 'Éttrtrome dos nossos protegidos que 
-feram contempládos com o seu generoso 
ob^ijo.,: ps f)ossos agradecimentos e com 
eles vãq também as nossas felicitações e 
o desejo sincero das suas prosperidades. 

"Na ultima àsáembleia geral dà Asso-
ciação Igautdade, foi aprovado por: 

unaminida.de, um voto de louvor ao nos-
.so .pçe^fdo amigo, sr. Antonio da Silva 
' Cabral director do pOsto de socorros 
••daquela'Aèsociaçâò em Coimbra, pelos 
grandes. serviços aquela prestados e ain-
da pela forma brilhante como tem de-
sempenhado a sua missão. 

O rendimçnto^d 
findo, foi 3;659$77, 

os electricos no mês 
s, 462$92, apezar. 

da gréve ter interrompido este serviço 
'dirfaritesefe dias. 

Distribuição do dia 25 
1.° çficio: Acção comercial de peque-

nas dividas requerida por Manuel Julio 
Gonçalves, residente nesta cidade, contra 
Gaudêncio Ribeiro da Fonseca, residente 
em Vila Nova de Tazem. 

• Distribuição do dia 29 
4.° oficio: Acção comercial de pro-

cesso ordinário requerida por Francisco 
Gavazzo Perry Vidal, como administra-
dor da falência de Silvas & Comandita, 
contra Jufio Pereira, residente nesta ci-
dade. Advogado, D .José de Noronha: 

Acção comercial de pequenas dividas 
requerida por Francisco Gavazzo Perry 
Vidal, como administrador da falência de 
Silvas & Comandita, contra Alberto da 
foniseca,. residente nesta cidade. Advoga-
do, D José de Noronha. 

5.° oficio: Execução hipotecaria re-
querida por I.uíz Antunes, coutr.-t Maria 
da Conceição Lopes Agostinho, todos 
residentes em Santa Clara. Advogado, 
dr. Gaspar de Matos. 

Distribuição do dia 2 
2.° oficio: Execução de pequenas di-

vidas requerida por Elísio Augusto Lou-
renço, residente nesta cidade, contra Jo-
sé Batista Toscano, residente em Anadia. 

3.° oficio : Acção comorcialde proces-
so ordinário requerida pela firma co-
mercial desta cidade Augusto Luís Marta, 
Sucessor, contra António Gaspar de Oli-
veira Ruas, residente em Bouça, comar-
ca de Leiria. Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

Emancipação requerida por Manuel 
Domingos Alfar, ein |avor de seu filho 
Aníbal Domingos Altar, ambos residen-
tes em Rio de Galinhas. 

T i l o e x a n t e m á t i c o 
Já se encontra livre dé perigo, o aca-

démico sr. Antonio Aguiar de Bragança, 
que veio do Porto para esta ci i |adeconi 
o tifo exantemático. 

Obituário 

Termina hoje ás 16 horas, o praso 
para ítervtrçga dos requerimentos elos alu-
HPS da Faculdade de 'Direito, que preten-
dam fazer examé, conforme o decreto de 

" 29 de Abril e a quem1 fàlta apçnas um 
grupo para concluir a formatura.' 

Talho regulador 
Foi aberto no 1.° dò corrente 

o talho regulador nô mercado 
desta cidade, com a tabela de pre-
ços • que constam do edital que 
publicamos no numero anterior, 
n rA "concorrência • a! esse talho 
tem muito grande, ,e nem 
er^ de .' esperar outra coisa em 
vista." de hâver diferenças de pre-
ços para menos, principalmente, 

• nãs; miudezas dèivàca e vitela. 
; ^Vieram, porem, queixar-se á 
nossa redacção de que se espera 
muito , t empo pela chegada do 
darro daá miudezas e que estas 
apenas entram ho talho logo ali 
dizem què tudo está vendido, não 
aproveitando assim o beneficio 
da redução de preço ao publico em 
geraVmas a determinadas pessoas. 

Deste m o d o rexiste razão de 
queixa, à -que convém pôr termo 
para que todos gozem do bene-
ficio que a Camara tão acertada-
mente ; tratou de conseguir para 
ò§ munícipes. 

Faleceu nesta cidade, com avançada 
idade, a sr.B D. Maria Ricardina Reu, avó 
da esposa do nosso bom amigo sr. João 
Machado Feliciano. 

As nossas condolências. 

CEMITERIG DA CONCHAGA 
Neste cemitetio fizeram-se os seguin-i 

tes enterramentos: 
Dia 2 de Abril: Delfina Martinho, fi-

lha çle Pedro Martinho e GuilheVmina 
Rosa, de 3 anos, de Coimbra. 

Maria do' Carmo Pereira, filha de Ma-
nuel Simões e Joana Barata, de 70 anos, 
da Amoreira. T~ v , 

3: Maria José Rodrigues, filha dejoa-.. 
quim Rodrigues e Maria das Dtíít», de 
65 anos, da Louzã. 
i 5: Maria Augusta Manique, filha de 

Manuel de Jesus Rodrigues e Augusta de; 
Carvalho Maniqus, de 87 anos, de Coim-
bra. 

Mário Teles Costa, filho de Antonio 
da Fonseca Costa e Laura Teles Costa, 
de 1 ano, de Luzo. , . 

6: Odilia Calisto, filha de Antonio 
Calisto, dé 26 anos, de Lisboa. 

Carrnin? da (fòiiceiçãb, filha de Au-! 
gusto Cesar e Joana da Conceição, de 2. 
anos, de Coimbra. , ( 

7: José Leonardo. Fer^ira, fillío" de 
Joaquim Gonçalves e Gestrudes Maria, 
de 60 anós, de S. PedFÒ de Alva. 

Antonio Medeiros, filho de Eduardo 
Medeiros e; Maria da Conceição de 28 
anos, de Coimbra. 

Op.QielbQpes adubes 
s a o cia 

Iniprezà de Adubos Calalilicos L. 
( C a p i t a l 1 0 0 . 0 0 0 S 0 0 ) 

E s t e s a d u b o s c o n ^ s e r n t o d o s o s 
c i e r n c n t o s - i n d i s p e n s á v e i s á v i d a 

x v e g e t a ! . : P o s s u c : ? i q o a t i d a ' e s 

iMecíícltíai, asflmiilfíntes g cllsssluentes 
q u e c o n c Ò r r e t n ; " p o d e r o s a m e n t e 
p a r a o c e f i u l l b r í o d a f e r t i l i d a d e 
d o s t e r r e n o s . 

màMmmm* 

Bisarro , , 

-. Teleg. T e l e f . 

re e enxofre 

JRMÃÇÀÕJ 
« • 3 » r3r> r 1 n m a 

Vende-se a arma-
ção duma loja no Largo 

da .Sé'Velha. ; " 
Para tratar na Marcenaria do 

sr. Saul Costa, no mesmo Largo. 

•WTENDE-SE uma maquina de 
sulfatar e duas vigas de 

ferro de 3 , 0X0 ,20X0 ,10 . 
. Para ver e tratar fabrica da 

cal ao Arco Pintado. 

"â CBMiMBfflSE,, 
D É C L f i R f i Ç / t O 

Declaro que não autorisei o 
sr. Manuel Duarte Rdiha, a con-
vocar- a assembleia geral desta 
cooperativa e que são nulos to-
dos os atos praticados por este 
s,r. 

Ao sr. Ralha foi aceite pqr 
unanimidade o seu pedido de 
admissão de .j/ice-presidente da 
assembleia geral. . 

.. Sou eu como presidente a 
única entidade dentro da lei que 
pôde convocar essas assembleias, 
por ter sido legalmente eleito e 
confirmada essa eleição pelo tri-
bunal do comercio. 
O Presidente da assembleia geral da 

Copperativa de Pão A Conimbricen-
se, 

José Bernardes Coimbra. 

ÀNMíf íDADE 
Compram se e gratifica-se a 

quem indicar onde haja moveis, 
tapetes; ,ou objectos antigos em 
casas particulares e que vendam. 

Quiu í» do Alntéjgne* 

G o m p a n h i a ^ c l e s e g u r o s 
C a p i t a l 500 :000$00 s 

Séde: Largo do Carmo, 2° - LISBOA 
Telefone, C. 3684-Tejegramas: YUDOL 

Agencias nas principais cidades do país 
Seguros e resegúros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agriedas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, mariti-
fTáOS. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, ém 
geral, todos acfíieles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira & Fonseca 
R U A D O C O R V O , 3 4 

•áí 
HiM 

m 

i m g 

N ç ^ o 

An ton io Fepnancles % F i lbo 
50 — Rua do Corvo — 60 l ò CÒfMBRÁ' 
Reallsam tocia B espécie de operações aancgrlns 
C O M P á R P Í E V E N D E M : 

coupons :>r-: '•'v 

papeis dc credito , ! 
iriocdas c notas estrangeiras 

cheques e letras sobre o estrangeiro 

DESCONTOS' E THAMSFERE1\CIAS; 
Depos i tos á ordem e a praso : ' 

L U N O da faculdade de Le-
tras leçiona Latim, Inglês, 

Alemão, Francês e Historia, por 
preços módicos. 

Trata-se nos Arcos do Jardim 
n.° 44, das 5 ás 7 da tarde. 

BA R B E I R O Precisa-se na Bar-
bearia Correia, rua Viscon-

de da Luz. . v 

BR I N C O . Gratifica-se quem 
achou e entregar na rua da 

AAoeda, 64, um brinco que se per-
deu na terça feira á tarde desde o 
edifício do Governo Civil em di-
recção rás ruas de Tomar, rua' dos 
loureiros (Parque da Quinta de 
Santa Cruz), Cruz de Celas, 'Mon-
tes Claros (pela frente do Mata-
douro) , Montarroio até á rua An-
tero do Quental. 

i i ^ & f A í i S A - S E o estabele-, 
cimento de merçearia e vi-

nhos (antiga Casa Pires) a rua f i -
gueira da Foz, 160 e 162, onde se 
trata com o seu proprietár io . . . , 

•SE uma casa na r u i 
d'Alegria n.° 67 que cons-

de 4 andareá, loja, aguas furtadas, 
e quintal. Para, tratar, com com ò' 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 ás 16 horas. 

D E M A O . Com-
pra se usada. Rua Ferreira 

Borges, 18 a 22. 

BI N H E 1 R O . Empresta-se so-
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
C^rta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

| I N H E I R O , Lmpresta-se so-
bre hipoteca de prédio ur-

bano em Coimbra, a ^quantia de 
mil escudos, juro módico. Dá .in-
formações no seu cartorio o sr. 
Alfredo de Almeida Campos, es-
crivão de Direito. l 

Véstiiíos é çonfe \ 
cções. Sistema francês. Ga-

rante-seô*aperfeiçòamento. Preços 
modiços, Rita do? Anjos, 17, 1.°. 

H ^ O B I L I À . Vende-se uma, 
para casa de meza com-

posta de aparador, guarda Pratas 
è meza elastica, todà de nogueira 
nacional, e em estado de nova. 
Ver ç trstar Rua da Sofia, 95 L°. 

O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagenj deste preparado é.não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco,. Uma 
pequena ^quantidade é suficiente pára limpar o maior cristal ou peça 
metalica. Depositarias'» Fabrica ide Espelhos, Avenida Navarre/Ô2r 
Coimbra. * - ' ; 

PRÉDIO. Vende se o magni-
fico prédio do Largo das 

Ameias, n.o í 9 ar J10 eom frente 
também para a Raa da,Madalena, 
onde tem 'os Hrumeros 34 40 a 
desta cidade, que se compõe de 
loja, trêz andares e amplas aguqs 
furtadas, e que em tempos per*-
tenceu a Valentim José Rodrigues, 
comerciante que foi nesta cidade. 
Para tratar com o Dr. Fernando 
Lopes. Rua Visconde da Luz, 50, 

PJPORNEIRO. Precisa-se habi-
lifàdo. 

Quem pretender dirija-se a 
Paraíso, Pereira & C.a — Avenida 
Sá da Bandeira, 80, Co imbra . 

f p R E S P A S S A - S E u m réstau-
ratiíe na Avenida Sá da Ban-

deira, 38.. Trata-se no mesmo. 

U S E , 15 folhas de 
ferro canelado, 1 torno de 

bancada, 2 eibécas para charruas, 
1 balança deòimal e competentes 
pezos. Compra e. vende fogões de 
fogo circular em bom uso. Tratar 
com Alfredo dos Santos Corrêa, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. 

' f H f E N D A de prédio. Vende-se 
* uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grandequintal com 
duas nástenfes de agua tiradíi por 
bombas -e fom paragem do ele-
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olimpio Ni-
colau Rui Fernandes — Minerva 
Central. i 

Variado sor t ido ât 
j. a r t igos da s e r r a 
|SARAGOÇAS, SERRUBEGOS 

E iONTÂNHARQUES 
Preços das fábricas 

jJoaquim Úbaéíi 
R. F e r r e i Borges, 34 2.°; 

C O I M B R Ã 

Aos lavradores 
Jl _LJ. 

Sulfato de co-
bre inglês, ven-
de-se lio arma-
zém de solas c 
cabedais de Jo-
sé Còrrelá Hiíia-

mercio. 

Sulfato de tobre, 
Vende em boas condlçSW 

im Vieira da Silol tínia 
C O I M I Ô R f l 

V ^ S U - l t a p l E 
Pipas, quartolas e barriz 

1 V E N D E 

João Vieira da JÍÍH Lima 
COIMBRA 

A casa prestamista (^i^i ; t ia ruà 
Quebra Costas, n.° 9, desta cidá1 

dè de Co imbra , ,va i fazer lèiíSò 
,no dia 2 do proximo mês de JtíA 

nho, de todos os objectos cóm 
mais de três mêses em átrazd de 
juros. . 

Convida os ,seus íceguezes a 
pagarem os juros era atrazo. : 

Coknbra , 27 de Abril de 1918. 
O proprietário, 

José Diniz da Gama 

Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos dé 

gravidez. Partos. Tratamentos uté* 
rinos. Maria Costa/ Rui Castrp 
Matoso, tf,0 3, Coimbra. •r , i 

Parteira 

i 
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•hí-., 
Ca'?;,..! ;>n . i JÍ.' 

V' r.V,.- ••• f 
i -Meu amigo. Escrevo-lhe da Re-

dioh% ide,casa dum,velho e bom 
e-ieal am+go, uma habitação rús-
tica», do-- cdmpo, sem salões de bai-
lejMietn sala de visitas^ nem sala 
de piano, simples, caracteristica-
mente portuguesa, aninhada quasi 
entre folhagens e flores, toda ala-
gada~de sol logo aos primeiros 
bocejos das álvas clár-as. • • • ' • : . . - t V.S. -f 

Pàz e alegria se ri tem-sé aqui; 
a bondade, o amor, todos os sen-
timentos n^o pecaminósos, acor-
dam rtos! nos's.os corações; d'á von-
tade de rezar a Deus 'que creou a 
bonina e a rosa de toucar, flores 
pequeninas e de tamanha graça, e 
deu ã avesinha a canção aljgre 
com gue vem despertar-nos todas 
as fnajihãs. ' / . ' . 

Paizagem-que ri é a dos cam-
pos de P o r t u g ^ O vale que ali se 
esperguiçaj colorido pelo azul do 
trigo môçoy assemelha se ao refle-
xo do céu; tapeçarias de malme-
queres brancos que parecem bri-
lhar, tocados de luz, assemelham-
se a diademas de estrêlas. Dir-se-
á que o firmamento desceu á ter-
ra para um encantador npivado em 
que é madrinha a Primavera toda 
florida e todaí luminosa. 

E que de èvocações do nosso 
passado por estes s i t ios l . . . 
"' Daqui â poucos passos o Ou-

teiro da fôrcá, iminência quasi es-
calvada, dominaRdo a povoação 
que já teve foros de vila. 

P a i t t t .que foi assim: 
. Marchava, sobre a. capital o 
exerci,tp napoleonico^ veteranos 
q^asi -pç §oldados, experi-
mentadop ,em tantas campanhas e 
guiados; p<?r Massèna, o gjrande 
general ̂ . quem o seu amo e im-
perador chamou o filho querido da 
vitória, Parte ida i tokiná invasora 
entrdu Ipríàu vifor e/outra; parte se-
gu ia '««s t rada que a contorna e 
que sr dirige a Pombal. Os solda-
dos luso-britanicos esperavam-os 
com anciedadé para combate. Mo-
ménto soléne; unitd, este qué pre-
cede uma batalhai Sente-Se, adivi-
nha-se o'palpitar andádo dos-co-
feçõefc; o Sangue gira com mais 
forçá :e 'pelos'Ólhos prepassa uma 
névoa;-quê tan tòpôde ser déago-
marcómo ^e ãtjimp, . , 

A coluna que entcóu na vHa 
atinge ji a,'pò$te que põe um re-
mate interessante no vale e sob a 
qual passam rumoses, em quedas 
formõsissimás, ás aguas; 'vetde-.es-
çjçx^lda-do Anço^. Ò rodar das 
Yiatuíjas sôbré as pedras soltas do 
caminlíó áspero, aproxima-sé mais 
o rnais, num telintar rúidôso de 
{^rraigiens; a soldadesca enfurecida 
pelo pouco lucrativo, resultado da 
pilhagem, nos casaes abandonados 
íiivasio^, < grita,, gesticula desman-
ohadat as, fardas despedaçadas, os 
pés e*n Sftpgjjç, xôstos magros 
e tostados o suor e o pó põem 
manchas-violáceas, um estigma de 
iflíWto/jlriséfia,, A passagem fatal 
ali está e as águas rumorosas do 
formoso Anços vão. em breve tin-
^-sèd^sarigtíé. 'Do outeiro da 
fbtca, <a artilharia desço,bre-se de 
repente, num furor diabólico, em 
íescargás"cetrâdàs e certeiras. Djr-
se-ia que um°instaríte o céu sé 

ria para lançar p o t sobre, os sol-
ados da f rança a maldição de 
Jeus. Pelo ar passam fopiósos os 
bsjfí^íprgjeeteis, nyi^ sibilar ar-
biante de viboras enraivecidas e 
io esmagar'áV fileiras avançada?, 

f p n d q tm cgda uma enormes cha-
gas, idò,nde o: Sangue espadana. Os 
^ l en te s de Waterloo e de Wagrantr 
sabaeuaorrêr porém. Desorienta 
dos pelo ataque imprevisto, atiram-
se para a frente, os braços no ar, 
erguendo alto as espingardas ago-
ra e da,s,'bôcas escancara-
das â ) , fórte, unisono, ym viva 
$ iiriper^ói-f ! gqierçl energi-

' í> <: E a pátria! o meu amor! a patria bela! 
Em que mingus eu a v ç j o ! . . . Quem a abraça, 

O : Quem vai lidar até morrer por e l a ? ! . . . 
rrn-jfc oáy «<®»»JT; » 3 í i iG. JuNouEiao 

çó, valente, que possuia o condão 
de venper batalhas e /que agora 
lhes fallàva. E a artilharia, trôa, trõa 
setripre, e esmaga e tritura. Os ca-
daVeres amontoam se, ha corpos 
que ficam abraçados, nufna derra-
deira convulsão. Nas aguâs rumo-
rosáá "do formoso Anços, bóiam 
centenas de corpos, restos huma-
nos derivam na, corrente, e ficam 
prêsds ás margens, entre os chou-
pos que as bordam e engrinaldam. 
, "l Na estrada que segue a Pom-
b a l a mesma débacle, idêntica cei-
fa de homens pelo infernal fôgo 
dos aliados. 

E só um resto daquefè corpo 
de exército se pôde salvar, numa 
retirada precipitada, trágica deban-
dada dum pôvo deossado de per-
to po;r um major cataclismo^ 

E quando o sol declinava no 
poente, rei lendário, com o seu 
manto de oiro e purpura, estava 
escrita á mais formosa página da 
história da nossa Terra. 

Tivemos colaboradores extra-
nhos, é verdade, .mas o Soldado 
português cumpriu o seu dever, 
não regateou, para esta epopeia, 
o seu sangue generoso e juvenil. 
No combate da Redinha, em de-
feza do seu torrão, do seu lar, da 
honra dos seus, como agora na 
Flandres, em defeza da Liberdade. 

Na Flandres, disse e u . . . 
Ahi meu bom amigo! Eií sinto 

no meu coração uma mágua infi-
' nitai Foi lá aonde eu desperdicei a 
saúde e aonde jámais eu pensei no 
quanto me dariam peia vida* tan-
tas vezes arriscada. .-M 1 

E antes não quizera referir-me 
. eu a essa trágica região, já agora 
para nós santificáda porque o san-
gue português a tem, defendido, 
cotfto se a alma de Porttigal habi-
tasse ali, em Cada uma dás muitas 
rui nas daquelas terras, marcadas 
eternamente pela fereza dos , bar-
baros. "" j 

Mágua infinita que o meu .co-
raçãosente, disse çu. , .; 

Dôr pelos que lâfce encontram, 
sujeitos a mil e um sacrifícios, ciú-
mes pôr efes também, porque são 
eles os maiores de todos~nós. 

Se merece a pena fnõfrér lón-
ge disto 1 . . . / _ 

Uína,sociedade como essa que 
pára saí se agita, rindo e dizendo 
facécias, emquanto irmãos nossos, 
sangue do nosso sangue, sucum-
bem aos golpes do adversario, é 
sociedade eternamente; condenada 
á maldição de Deus. 

Exagêro da minha parte, pes-
simismo, meu bom amigo? 

Antes assim fôsse. 

No dia em que eu chegava ã 
Lisboa, chegou também a triste 
noticia do avanço alemão na fren-
te portuguesa e ^ o brutal revez so-
frido pelos nqssos. Pois nessa',mes-
ma noite encheram-se todfis as çá-
sas de espectáculos, cinematógra-
fos e teatros, retiniram as garga-
lhadas, amotinaratn-se todos os cé-
rebros numa loucura de arripiar! 

Mas pegue você nos jornaes, 
desde o de maior ao de mais in-
sjgnificanté circulação, e lèia-os de 
ponta a ponta. 

Ministros, governadores civis, 
regedôres, eleições, votos, revolu-
ções, toda uma choldra politica, 
capaz de causar repugnância a Um 
cevado. 

«O sr. ministro de tâl foi vo-
tar a tal secção. > Importante, pois 
não é? 

«Tomou posse do logar de 
chefe do distrito de A o sr. fula-
no, caracter de eleição, um talento 
fulgurante.» 

Não acha comovente? Sobre-
tudo aquele «caracter de eleição». 

Mas ha mais, muito mais. Es-
pere.paj;a"daqiii a ups três. ou qua-

tro dias. Já agora, meu amigo, vin-
go-me e vingo aqueles que longe 
de nós, e á custa de sangue, pro-
curam erguer o nome dum Povo. 

Para si, um abraço do 
J O S É D E B A R R O S 

R F T L N Í L F L SFTNTFT 
Recebemos a seguinte carta, a 

que damos publicidade, embora 
seja anónima, por tratar de assun-
to importante: 

Sr. Director. — Pensa por aí alguém 
em se realisarem este ano as festas da 
Rainha Santa e eu entendo que se não 
deve pensar em semilhante coisa, resol-
vendo-se com urgência que as não haja 
para que muita gente não esteja a con-
tar com elas. 

Estamos em guerra e só isto é bas-
tante para se não tratar de coisas de 
regosijo publico. Nada de musica, fo-
guetes, danças, iluminações e repiques 
de sinos enquanto não acabar essa tre-
menda luta em que os nossos irmãos an-
dam envolvidos. 

Mais duas razões existem: a falta de 
subsistências e a epidemia de tifo exan-
temático. Chamar a Coimbra 30 a 40 
mil pessoas, para encarecer muito mais 
o pouco que cá temos para comer, e com 
o risco dalgumas poderem ser portado-
ras do tifo, é uma inconveniência que 
chega a ser disparate. 

Deixem vir a paz e faça-se então 
uma festa de estrondo á Padroeira de 
Coimbra. Até lá não se pense em festas. 
Do que devemos tratar, principalmente, 
é de não morrer de fome visto não ha-
ver meio de conseguir redução de preços 
nos generos de subsistências. 

Sou com muita consideração — De 
V., etc. — Coimbra, 6 de Maio de 1918. 
— F. de C. 

Eapitão Lois ds Sousa Gonzaga 
Encontra se em Coimbra, com um 

mês de convalescença, o nosso querido 
amigo LuísVe Sousa Gonzaga, ha dias 
regressado do front. 

Contando apenas 24 anos de edade e 
dotado dum génio aventureiro e audaz, 
Luís Gonzaga, durante uin raid que se 
efectuou no dia 9 de Março, deu admirá-
veis provas de bravura ê de intrepidez. 

A sua figura de militar, ainda em ple-
na floração, ^ra olhado, pelos seus irmãos 
d'armas, com admiração e respeito pelas 
provas de audacia, de serenidade, que 
conseguia dar a cada momento. 

Pois no raid do dia 9, Luís Gonzaga, 
que havia recebido, 7 dias antes, a sua 
promoção a tenente, foi conquistar, in-
trepidamente, as divisas de capitão. 

Promovido, por distinção, Luís Gon-
zaga foi ainda agraciado cf,m duas con-
decorações: a Mthtarily Cross, inglesa, e 
a Cruz de Guerra de 1 • classe. 

Para nós, a noticia^ da sua promoção 
e da sua condecoração, não constituiu 
surpreza. Nós jtá conhechmos, de perto, 
as suas qualidades de valentia, de sere-
nidade, de intrepidez, aliadas, magnifica-
mente, á maior e á mais admiravel das 
modéstias. 

A sua cheg.ida, a esta cidade, em vi-
sita a sua familia, foi para nós um moti-
vo de justificado orgulho e de extraordi-
naria alegria. 

Luís Gonzaga é destas raras organi 
sações de militar que honram o exercito 
português. E a sua promoção e as suas 
cond-cor.içõ 'S, conquistadas m- rcê duma 
valentia invulgar, num-i luta que se pro-
longou àté cair exausto de. sangue que 
dos ferimentos lhe. jorrava, são a prova 
palpável, evidente, daquilo que dizemos. 

Num lon?o abraço era que se traduz 
a nossa intima amizade de ha anos, sau-
damos o valoroso militar, e fazt mos vo-
tos ardentíssimos para que a sua conva-
lescença seja rapida. 

Lanifícios de verão 
P A M FATOS e VESTIDOS 
Padrões dc aita moda da 
rncSNor proccdcncía acabam 
dc chegar á * 

'/IS L A S 
67, l^ua Visconde da Luz, 69 

AUGUSTO LOPES 
Telefone 640 

4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsíd ios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com çue o queiram 
auxiliar, para uma fritura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

31 de Jansiro — N u m e r o único, «ho-
rtenagem aos vencidos d'esta 
gloriosa data», publicado, no 
Porto, a 31 de Janeiro de 1911. 
Foi seu editor, director e pro-
prietário Francisco de Castro 
Lopes, redactor d ' 0 Primeiro 
de Janeiro. A composição e a 
impressão fizeram-se na Typo-
graphia de Francisco Joaquim 
de Almeida, rua das Carmelitas, 
102 a 105. Era de quatro pagi-
nas, formato mediano, a cinco 
columnas de composição, sen-
do a ultima pagina de annun 
cios. Na primeira pagina trazia 
uma gravura representando o 
mausoléu dos vencidos, no ce-
miterio do Prado do Repouso, 

^ e estampava na segunda pagina 
os retratos de João Chagas e te-
nente Coelho. 

Tripsiro (0) — Propriedade de L. A. 
Guerreiro Lima, appareceu, no 
Porto, a 2 de Janeiro de 1882, 
o primeiro numero de um diá-
rio politico e noticioso, da tar-
de, com o titulo acima, e com 
suas pretensões, embora apre-
sentadas em estylo humorístico 
no artigo editorial, que não sa-
bemos por quem fôsse escripto. 

i Tinha como correspondente em 
! Lisboa, Eduardo de Barros Lo-

bo, e propunha-se a conceder 
prémios semestraes: de 5O$O0O 
reis ao melhor livro- de escri-
ptor portuguez; de 45$000 reis 
ao melhor folhetim; e de 40$000 
reis ao melhor artigo politico ou 
litterario. Escusado será dizer 
que não chegou a distribuir pre-
mió algum, porque não teve vi-
da que tal permittisse. Redacção 
e typographia eram na travessa 
de Cedofeita, 57. 

Tripeiro (D) — Foi o segundo perio-
dico de egual titulo que viu a 
luz no Porto, tendo como pro-
prietarip e director Alfredo Fer-

reira de Faria. O primeiro nu-
mero appareceu a 1 de Julho de 
1908, sub-intitulando-se «repo-
sitorio de noticias portucalen-
ses»', e desde logo se reconhe-
ceu estar-se eríí'frente de uma 
publicação excellente, de pres-
timosos intuitos e de não vul-
gar factura. Com efeito, desde 
então até ao momento em que 
Suspendeu, O Tripeiro não dei-
xou de confirmar quanto era 
merecido o acolhimento que o 
publico lhe dispensou desde a 
sua apparição na arena da pu-
blicidade. Notavelmente dirigi 
do, magnificamente collabora-
do (excepto na parte que cou-
be a quem estas linhas escreve), 
excellentemente disposto e bel-
lamente impresso, a sua collec-
ção constitue, sem favor algum, 
quanto de mais valioso e inte-
ressante no genero os prelos 
portuenses teem produzido e es-
palhado. É publicação que mar-
ca época, e que ha de ficar pa-
ra consulta e deleite de quem 
quer que seja, que de futuro 
quizer- conhecer a historia da 
nossa terra. Apparecia trez ve-^ 
zes por mez, nos dias 10, 20 e 
30, cada numero com 16 pagi-
nas de texto, e alguns com pre-
ciosas illustrações. A redacção 
era na rua Formosa, 199, e a 
impressão fazia se na Typogra-
phia Industrial Portugueza, de 
Francisco Lu z d'Abreu, rua da 
Rainha D. Amélia, 90. Foi de-
véras para lamentar a sua sus-
pensão. 

Triumpho (0) — Com a redacção em 
Villa Nova de Oaya, mas im-
presso no Porto, na Imprensa 
Nacional, da rua da Picaria, 35, 
publicou-se a 4 de Outubro de 
1891, o primeiro numero d'este 
«semanario litterario, noticioso 
e humorístico», tendo como re-
dactores Topa-a-tudo, Boqui-
cheio e Bombardino, pseudóni-
mos alegres de trez rapazes do 
tempo. Sahiu, aos domingos, 
durante algumas semanas, não 
chegando, porém, va attingir um 
semestre. A redacção era na rua 
do General Torres, 253, em 
Gaya, como fica dito. 
Segue. 

ALBERTO BESSA 

O u t r a m a s " í r o u p e s , , 
P r o c e d i m e a t o c o b a r d e 

Apezar das cenas sangrentas que por 
varias vezes se teem repetido nas ruas 
desta cidade, grupos de embusteiros sem 
carater, continuam de cara conerta, pe-
las esquinas, á espera que o novato apa-
reça para-ser maltratado. , v 

Ainda ha bem poucos mezes, num 
desses conflitos noturnos, um projetil 
perdido duma pistola, fez com que o lú-
cio deixasse inconsolável uma familia 
que vivia feliz. Pois apezar destes factos 
tão lamentaveis, essas brincadeiras co-
bardes que se chamam troupes, conti-
nuam, para vergonha da cidade e muito 
principalmente da academia. 

Quero referir-me a um conflito que 
se desenvolveu em frente do governo ci-
vil. Um grupo de estudantes assaltou 
uma criança de 13 a 14 anos, maltra-
tando-a, cortando-lhe o cabelo. Eu, como 
anti-troupista de sempre, tentei desviá-
los por muito boas palavras, mas a res-
posta foram empurrões e palavras im-
próprias de gente educada. Como ten-
tasse defender-me, fui agarrado por to-
da a malta e ferido cobardemente por 
uma creatura que ahi apareceu ha uns 
6 ou 7 anos e que dà pelo nome de Ma-
galhães Bastos. Um dos outros heroes 
foi um tal Passarão ou Passarinho, cujo 
nome, traduz muito bem as qualidades 
do trõupista. Claro está que a policia, 
apezar da cena se dar junto do governo 
civil, não apareceu senão por ultimo. 
Mandei prender o meu agressor, mas o 
gendarme só se resolveu, quando o des-
ordeiro tinha desaparecido. Então é que 
me pediu que Ih'o indicasse. Resolvi man-
dar a questão para os tribunais, porque 
ahi é que o meu agressor receberá o pre-
mio das suas virtudes. 

R O D R I G U E S D A C O S T A 

As troupès teem a condenação não só 
da grande maioria da academia, mas da 
cidade. E como isto é coisa que não 
honra ninguém, antes é deprimente para 
quem se associa a essas troças, o melhor 
que ha a fazer é a policia evita-las, proi-
bi-las por todos os modos, para acabar 
de vez essa praxe, se assim lhe querem 
chamar.! 

Coimbra envergonha-se de que se to-
lerem as troças aos caloiros pelos modos 
como se fazem. 

E' preciso que se saiba que não vive-
mos no sertão. 

Faita de petroleo 
Estamos ameaçados de se acabar o 

petroleo em Portugal, o que representa 
uma das crises mais graves e importan-
tes. 

O petroleo vinha da Rússia, mas as-
sim que esta entrou na guerra principiou 
a vir da America, Agora, como esta se 
acha envolvida na conflagração, deixou 
também'de o remeter. 

O petroleo vai a acabar e sem se po-
der obter de qualquer outra parte. 

Como atenuar esta crise? Como subs-
tituir este genero de primeira necessida-
de? O azeita, as velas de stearina, o ace-
tilene, einfim, tudo encareceu extraordi-
nariamente. 

Como se pode vencer esta crise é que 
ninguém sabe. 

Aviso 
O cartorio de notário de que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do pxssado 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Pr. Pedrp RQK», n.° l 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez anos, no dia 1 de Maio, o meni-
no Mário Monteiro, filho da sr." D. Co-
rina de Barbosa Monteiro e do sr. Joa-
quim Monteiro. 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Maria de Sande Aires de 

Campos Vieira da Mota (Ameal) 
E os srs.: 
Dr. Bazilio Augusto Soares da Cos-

ta Freire 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo de 

Faria. 
A'manhã, as sr.as: 
D. Deolinda Ferreira da Qama 
D. Maria José Simões Dias 
D. Adelaide Emilia Teixeira de Aze-

vedo. 

Doentes 
Tení estado multo doente o major 

medico sr. Baeta Neves. 
— Também tem estado doente o nos-

so amigo sr. Eduardo Ferreira Arnaldo. 
— Encontra-se restituído á sua vida 

habitual, o distinto clinico sr. dr. Luiz 
Rosete, cuja demorada^ enfermidade che-
gou a inspirar muitos cuidados. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Madrid o sr. dr. Costa 

Lobo, ilustre professor da Universidade 
de Coimbra. — , 

8 de Maio de 1834 
Faz amanhã 84 anos que entrou nesta 

cidade o exercito libertador comandado 
pelo bravo Duque da Terceira. 

Esta gloriosa data foi outro tempo 
muito festejada pelos liberais de Coimbra. 

Orfeon A c a d é m i c o 
O Orfeon Académico de Coimbra se-

gue hoje, no comboio da noite, para 
Lisboa, onde vai dar dois espectáculos, 
no Teatro S. Carlos. O Orfeon já não 
realisa a sua viagem ao Algarve. 

O nosso querido amigo e camarada 
Mário Machado, acompanhará o Orfeon 
estando a seu cargo a descrição das im-
pressões de viagem destinada á Gazeta 
de Coimbra. 

Hospitais da Univers idade 
Foi aumentada com mais 36 contos a 

dotação dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra. 

Ha muito que se tornava isto preciso 
em vista da carestia das subsistências e 
medicamentos. Atendeu-se assim a uma 
justa pretensão. 

N o m e r c a d o v 
Continuam as queixas contra o modo 

como o publico é servido na venda das 
miudezas de boi e vitela, não dizemos 
bem falando em ser servido, visto que 
só o são os amigos e afilhados. 

As miudezas só as conseguem os be-
maventurados que teem relações com os 
donos dos talhos, ou que ali teem ami-
gos. 

Vendem-se grandes porções de miu-
dezas para hotéis, casas de pasto, etc., de 
modo que o publico que mais precisa 
não consegue obter meio arratel desse 
fruto proibido! 

Já se tem dado o caso de serem mor-
tos 5 bois com destino ao mercado e só 
virem para a venda 4 mãos, as outras fi-
cam no caminho, a não ser que aos ani-
mais faltem pernas. 

Ha quem afirme que se compram 
miudezas pelo preço da tabela para de-
pois sej;em vendidas mais caras ao pu-
blico. 

Tudo pode ser, visto os talhos nâo 
produzirem os . bons resultados que se 
esperavam. 

E' preciso também reprimir um ou-
tro abuso. Na pouca dobrada que é 
vendida no mercado, o publico é alta-
mente prejudicado, pois á mistura com 
aquela pezam os intestinos de carneiro e 
outras peças que só servem para alimento 
dos animais domésticos. 

A Camara deve tomar inergfcas me-
didas contra tal abuso, exercendo uma 
rigorosa fiscalização na venda* 
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GAZETA DE COIMBRÃ, de 1 de Maio de 1918 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

• Mês de Maria 
Durante todo este mês, o mais belo 

do ano e por isso mesmo consagrado á 
Virgem Maria, realizam-se em quasi to-
dos os templos da cidade as devoções 
próprias dessa consagração. 

Onde elas são revestidas com mais 
solenidade é nos seguintes templos: 

Mizericordia, ás 18 horas; S. Salvador 
e Seminário, ás 18 e meia; Santa Cruz e 
S. Bartolomeu, ás 8; Santo Antonio, ás 
8 durante a semana, e ás 18 aos domin-
gos. 

N. S. dei Maternidade 
No ultimo domingo celebrou-se na 

egrejf do Carmo a festa de N. S. da Ma-
ternidade, que foi solene, aparatosa e 
Snagnificentel 

TOÍ esta grandiosa festa feita \>OR vo-
to a N. Senhora, pelo sr. José Monteiro 
dos Santos, tesoureiro da Ordem Ter-
ceira e conceituado negociante desta 
praça. • 

De mânhã foi celebrada missa solene 
oficiando o sr. Conego José dos Santos 
Mauricio, finda a qual foram distribuídas 
pelo sr. Monteiro do* Santos, 50 esmo-
las de $56 aos pobres de ambos os sexos 

Na fésta da tarde pregou o sr. abade 
de Anta, sendo' o seu discurso um ver-
dadeiro primor literário. 

A musica tanto de manhã como de 
tarde foi a grande orquestra regida pelo 
sr. José Maria Casimiro. 

O altar de N. S. da Maternidade des-
tacava-se pela eriorme quantidade de flo-
res e grande prefusão de luzes. O seu 
efeito era encantador. 

A egreja tinha uma ornamentação ri-
ca e feita com arte, merecendo esse tra-
balho justas e amaveis referencias ao sr. 
Sergio de Caínpos, um artista hábil e 
conscencioso. 

Durante o dia esteve exposto ao pu-
blico o Azilo e Hospital da Venerável 
Ordem Terceira, que tão bons serviços 
tem prestado aos seus confrades, sendo 
todas as dependeiicias vistas e elogiadas 
por o publico, pela boa ordem e aceio 
em que tirdo se encontrava. 

Senhor aos'entrevados 
No domingo saiu do templo de Santa 

Cruz, o Sagrado yiatico aos errtfevados 
da freguesia 

A procissão ia numerosamente con-
corrida de irmãos vendo-se pelo meio 
das alas muitas creancinhas vestidas de 
anjo.-

Conduziu sob c paleo o Santíssimo, 
o reverencio pároco acolidado por dois 
eclesiásticos, seguindo'a filarmónica 1.° 
de Maio. 

Aos pobres entrevados foram distri-
buídas esmolas de 2$000 a cada, impor-
tância- generosamente cedida pela comis-
são _que. promoveu a festa de Resurrei-
ção em Santa Justa, salefo da despesa 
feita com aquela solenidade. 

No Aztlo de Mendicidade era o Sa-
grado Viatico esperado á porta pela be-
nemerita senhora Condessa do Ameal e 
por os membros da direcção do Azilo, 
srs. dr. Augusto Mendes Simões de Cas-
tro, Miguel José da Costa Braga e Alber-
to Pedreira. 

O edifício estava ricamente ornamen-
tado cóm muitas plantas e flores. 

A capela onde comungaram os azila-
dos achava-se toda forrada de damascos 
e decorada com flores. 

Foi um acto comovente a que assisti-
rãm muitas pessoas que acompanharam 
a prpeissão. 

O aCtò religioso realisou-se na me-
lhor ordem, não havendo a mais pequena 
nota discordante. 

A procissão do Sagrado Viatico,. na 
fréguéárâ de S: Bartolomeu, realfza-se no 
dia 19 do corrente. 

N. S. da Boa*Morte 
Nos dias 9, 10, 11 e 12 do corrente, 

realisa-se na Sé Catedral a festividade de 
N. S. da Boa-Morte, constando de 777-
duo preparatório e conferencias pelo 
orador sagrado reverendo Luís de Sousa. 

No dia 12, ás 12 horas, missa solene 
a grande instrumental e sermão pelo 
, mesmo orador. 

De tarde Te-Deum solene, Tantum-
Çrgo e encerramento do SS., sçguindo-
se procissão em volta do templo com a 
artística gôndola que conduz a preciosa 
imagem 5e N. S. da Boa-Morte. 

Imagem do Coração 
de Jesus 

O reverendo pároco de Santo Anto-
nio dos Olivais adquiriu para á sua egreja 
.uma bela imagem do Sagrado Coração 
de Jesus e um orgão para as solenidades 
daquele templo. Estes objectos foram 
adquiridos por subscrição publica, con-
tribuindo o reverendo Manuel Estrela 
Ferraz cóm uma grande parte para essa 
subscrição. 

Viação e i luminação electrica 
Foi assinada em Lisboa a escritura da 

constituição da Companhia Nacional de 
Viação e Electricidade, que se propõe 
obtef energia electrica pelo aproveita-
mento de quedas d'ag«a no centro e 
norte do país. 

Este mês serão iniciados os trabalhos. 
Já foi autorizada a compra de seis que-
das d'agua e de 3 milhões de metros 
quadrados de terreno para as primeiras 
obras. _ 
*' Coimbra, que se encontra no centro 
do país, poderá vir a gosar deste impor-
tante melhoramento? 

Está esta cidade a precisar tanto de 
iluminação elecfrica . . . 

O b i t u á r i o 
Para o cemfterio do Alto de S. João, 

de Lisboa, foi trasladado o cadaver da 
sr.a D. Balbina Marques, de 79 anos, fa-
lecida no dia 4, ein Cernache. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida lie 13',16j 

Feijão vermelho 2$000 
» branco 2$000 
» amarelo 1$600 
» rajado. . . , . 1$600 
i f r a d e . . . ' 1$600 

Trigo branco 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco - $ -
» amarelo 

Grão de bico graúdo 2$300 
Azeite, o decalitro 6$400 
Batatas 1$500 

Libras, 10*800. Ouro, 108 '/o 

J F I I M E S A R M E N T O 

A D V O G A D O 
Rua Martins de Carvalho 

IIIMiWIIIIIIH 111 Mil MIIMM1 — — • 

I Lanifícios 
I Variado sortido de 
I artigos da serra 
iSARAGOÇAS, SERRUBECOS 

E m m N H A R Q U E S 

P r e ç o s d a s f á b r i c a s 

] o a q u i r n U b á c í i ! 

R. Fe r té i ra Borges, 34 2.° j 

C O l i n B R f t 

• -.'j N o t á r i o 
ftá^a 8 de Maio, n.° 25 
: Largo de Sansão 

eyforio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 

iVde^e .as 10 até/de-1 

pqis das lo hora,s. 
Telçf^nlç 249 

ResicUncia: No 2.Q an-
dar do mesmo prédio. 

o T a l e f ó n l o 1278 

r Í I ? • 

Aos lavradores 
Sulfato dc co-

bre ínglês, ven-
desse nç> arma» 
zem de so las c 
cabedais de Jo-
sé Correia -Ama-
do,' Praça do Co-
mercio. 

X casa prestamista, sita na rua 
Quebra Costas, n.° 9, desta cida-
de de Coimbrã, vai fazer leilão 
no dia 2 do proximo mês de Ju-
nho,' de todos' os objectos com 
mais de'três mêses erri atrazo de 

Cohvida os Seus freguezes a 
pagarem , os juros em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918. 
..- O proprietário, 

José Diniz da Gama 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

João (fieira da Sllua Uma 
C O I M B R A 

Antonio Leitão 
A d v o g a d o 

Rua da Solla, 39, í.° andar. 

Distrito criminal 
A Associação Comercial e a Junta Ge-

ral do distrito de Coimbra telegrafaram 
ao sr. ministro da justiça, solicitando-lhe 
a creação, em Coimbra, dum distrito de 
investigação criminal, á semelhança do 
que ha tempo foi decretado para Braga. 

De ha muito que é reconhecida a ne-
cessidade imperiosa de tal creação. 

Assim o julgaram já dois magistrados 
de Coimbra que nesse sentido se dirigi-
ram ao sr. ministro da justiça. 

Existem mais de 1000 processos de 
crime para serem julgados, cuja solução 
0 distrito criminal abreviaria. 

• 
Os alunos do 4.° ano das diversas fa-

culdades universitárias resolveram reali-
zar, no corrente ano, a tradicional «quei-
ma das fitas ». 

• TA * 4t>m~-
A Camara Municipal vai reduzir as 

paragens dos electricos. 

O Conselho da Faculdade de SCien-
cias píopoz para segundos assistentes 
provisorios do 2.° grupo da 2.a secção; 
os bacharéis formados em sciencias físi-
co químicas, srs. Fernando Luiz de Mo-
rais Zamith e Antonio A. Riley da Mota. 

O Banco Ultramarino vai estabelecer 
uma importante filial nesta cidade. 

No dia 24 do corrente realiza-se o jul-
gamento do estudante sr. Luiz da Costa 
Figueiredo, a quem se atribue a morte 
do infeliz Barata, aluno do Licêu, quando 
aquele era perseguido por uma tryUpe 
académica. 

Foi aberto um credito de 15:000$00 
para material e outras despesas da Im-
prensa da Universidade de Coimbra. 

O sr. reitor da Universidade conce-
deu o praso imprerogavel de 8 dias, que 
terminam no dia 11, para os alanos das 
diferentes faculdades encerrarem as suas 
inscrições, devendo para tal fim fazer os 
respectivos requerimentos. 

Os estudantes do 5.° ano de Direito 
realisam a sua recita de despedida no 
dia 21 do corrente. 

O presidente da Asssociação Comer-
cial avistou-se com o inspector de finan-
ças, de quem solicitou providencia.', para 
se evitar a falta de trocos que tanto está 
prejudicando O comercio. 

Foi creado na Escola Brotero um 
curso de montadores electricos. 

Para conhecimento dos interessados 
av sam-se os atiradores civis, de que, por 
ordem do miriistio da guerra, as balas 
passaram a custar $07,5 cada uma. 

Os alunos da 6." classe B, de scien-
cias, partiram ontem, em viagem de estu-
do, para Leiria e Batalha. 

A excursão foi autorisada superior-
mente, sendo os alunos acompanhados 
pelos professores, srs. drs. Dias Pereira 
e Pires de Figueiredo. 

HM » 
O conductor n.° 7 dos electricos, sr. 

Joaquim Augusto, achou ha dias uma 
mala de mão com valores de 250$00, 
pertencente a uma senhora que momen-
tos antes a havia perdido, e a quem a 
entregou imediatamente. 

Foi um acto altruísta e portanto di-
gno de louvor. 

O sr. comissário de policia vai pu-
blicar um regulamento para as criadas de 
servir. 

lua 
F I D E L I D A D E 

CAPITÃ f. 
F u n d a d a em 1835 ^ 

Séde em LISBOA 

. 1 . 5 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 § 
Fundo d e reserva . . . . . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos . • . . . . 98.883$750 
Tota! . . . . . 637.021$!09 

Sndíjisssações, per prejuízos, pagas atê 3i de dezembro de 2ÕI11 

* 4,151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Pua Corpo Deus), 38. 

i 
fW 

Itíl A Colonial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C H P I T / í L 1 5 0 0 C O N T O S 

Segures contra fogo, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

< 3 e r > c l o s o 8c 
(Casa Havaneza) 

i mmm^mmmmis^m^iM 

Cooperativa de Pão 
" A í e m C E ! Í S E „ 

D E C L F S R f l Ç f t O 
Declaro que não autorisei o 

sr. Manuel Duarte Ralha, a con-
vocar a assembleia geral desta 
cooperativa e que são nulos to-
dos os atos praticados por este 
sr. 

Ao sr. Ralha foi aceite por 
unanitnídade o seu pedido de 
demissão, de vice presidente da 
assembleia geral. 

Sou ep como presidente a 
única entidade dentro da lei que 
pôde convocar essas assembleias, 
por ter sido legalmente eleito e 
confirmada essa eleição pelo tri-
bunal do comercio. 
O Presidente da assembleia gerãl da 

Cooperativa de Pão A Conimbricen-

José Bernardes Coimbra. 

ARMAÇÃO. Vende-se a arma-
ção duma loja no Largo 

da Sé Velha. 
Para tratar na Marcenaria do 

sr. Saul Costâ, no mesmo Largo, • 
ih . 1 1 ili i . ' .'ItM r.ijí 

DINHEIRO. Emprestarse so-
bre hipoteca ou letra até 

4.0Ô0$00, nesta cidadé. 
Carta a esta redacção com as, 

iniciais A. M. 

BINHEIRO. Empresta-se so-
. r bre hipoteca de prédio ur-

bano em Coimbra, a quantia de 
mil escudos, juro módico. Dâ in-
formações no seu cartorio o sr. 
Alfredo de Almeida CariipóS, es-
crivão de Direito^ 

" f W O D I S T A . Véstidos e confe-
JLVJh cções. Sistema francês. Ga-
rante-se o aperfeiçoamento. Preços 
modicos. Rua dos Anjos, 17, 1.°. 

« R E D I O . Vende-sé o magni-
fico prédio do Largo das 

Ameias, n.os 9 a 10 com frente 
também para a Rua da Madalena, 
onde tem os números 34 40 a 
desta cidade, que se compõe de 
loja, trêz andares e amplas aguas 
furtadas, e que em tempos per-, 
tenceu a Valentim José Rodrigues,! 
comerciante que foi nesta cidade, 
Para tratar oom o Dr. Fernando 
Lopes. Rua Visconde-da Luz, 50, 
1.°. 7 V- < ^ 1 w m M . 

i l T l O R N E I R O . Precisa-sè hábil 
* .fitado. 

Quem pretender dirijârsé .a 
Paraíso, Pereira & C.* — Avenidâ 
Sá da Bandeira, 80, Coimbra. •'• >'•> - 1 

TRESPASSASSE o estàbeie-
cimento dé mercearia e vip 

nhos (antiga Gâsa Pifes) á rua FI-; 
gueira daí Foz, 160 é PS2j onde se 
trata com o seu proprietário. ' '."i 
-H- — u i.'..i IH li;, •'..i.in i .LI: 

TRESPASSASSE um restau-, 

.-1 capte na Avenida Sá da Ban-
deira, 38. Trata-se no mesmo. 
"ATENDEM-SE. 15 folhas de 
.W- ferro canelado, i tornq,de 
bancada, 2 eibécas para charrua^ 
1 balança decimal e conip^tente^ 
pezos. -Compra e yende fogões 
fogp okeular em bom u^o. tratar, 
com Alfredo dos Santos Corrêa» 
rua Adelj.no Veiga,. 22 

E N D A D É MOBÍLIA. , É á 
ot imartondiçõeS. Vende-

sé flma- dé. -sala *dè; '%isi tas\ :dé 
quarto dé cama, em' niognò, mui-
to elegantes. Um bptti ifógãòÍJe 
trem de covinha. 

, Ver é trátar no dia 9 (quinta' 
feita),' das Í0 ás 16 na rua Ferrei-1 

ra Borges, 125-2.°. 

"WFENDA de prédio. Vendé-fce 
uma morada de casas Com 

andar e lojas, própria para trez 
moradoresj um grande quintal cúiflp 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com parâgém do ele-: 
ctrito á porta. 

Trata-Se na Rua Olitripio Ni-r 

colau Rui Fernàndel— Minerva 
Central. ! ' 

P e l a Universida-
r a r t e i r a $ * * 

Diagnósticos, de, 
gravidez. Partos. Tratamentos tlte^ 
rinos. Maria Costa, Rua Castrq 
Matósp, n,Q 3, Çoiaitírii 

ELEIÇÕES 
Resultado do apuramento das ultimas 

eleições no circulo de Coimbra: 
Senadores: José Jardim, 10.349: Amíl-

car Mota, 10.026; Julio Cesar, 541. 
Deputados: Cruz Amante, 9.867; Ai-

res de Abreu, 8 641; Correia Monteiro, 
7.890; Nóbrega de Lima, 6.852. 

O resultado da eleição presidencial 
foi enviado, por concelhos, ao ministé-
rio do interior. 

À L U N O da faculdade de Le-
tras leciona Latim, Inglês, 

Alemãft; Francês , e Hrstorja, por 
preços modicosí - * 

Trata-se nos Arcos do Jardim 
n.° 44, das 5 ás 7 da tarde. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

^REGISTADAS EM PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as èaixas e nos seus rotulos §| 
vai indicada a séde e rubrica do depositário géral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas láóOO 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3õ. 

Deposito d 
E M B A M O E D A , 1 4 © 

Vendas por atacado e a varejo. 
Descontos para grandes quanti-
dades. Preço de 20 litros, 200 réis. 

Em iodai as pharmaoiaa ou no Deposita Gerai, J. SVJ.O.tXT, j 
IS, rua daí Sapgtalma, LISBOA. Primos tis port «nriwrto 2 ímess. j 
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Publica-se Ás terças, quintas e sabados 

DE FINANÇAS 
Ha dias.fiíejrios algumas con-

siderações ácerca da classificação 
què foi dada á tesouraria de finan-
ças de Coimbra, equiparada a ou-
tras terras muito menos importan-
tes, e faziãmos sentir a convenien-
cia?dè lhe dar a mesma categoria 
dasFÍjuatro tesourarias do Porto. 

'O nosso pequeno artigo foi 
transcrito pela Lacta, o que prova 
patrocinar a nossa ideia e dar ra-
zão ás nossas considerações. 

A's tesourarias do Porto é ar-
bitrada a verba de'900$00, a cada 
uma, para pagamento ao, pessoal 
que auxilia o tesoureiro e outras 
despezas, "enquanto que ã tesou-
raria de Coimbra, tem esta verba 
reduzida a 288$00, que não ch?ga 
sequer para^pagar ao .proposto. 

Assim se co.mpâra a tesouraria 
de Coimbra ás tesourarias de Gaia, 
Setúbal, Aveiro, Beja, Leiria, Vi-
zeu, etc. 

As estatísticas mostram á evi-
dencia que a tesouraria deste con-
celho é a mais importante de to-
das da sua classe e até ás dos qua-
tro bairros de Porto. O numero 
de conhecimentos da tesouraria 
de Coimbra regula por 22:000, 
enquanto que a do 1.° bairro do 
Porto não tem mais de 19:000. 

Só o rendimento dos valores 
selados em Coimbra é superior 
ao total dos rendimentos públicos 
arrecadados na maior parte das 
tesourarias de l.a classe. 

Na tesouraria de Coimbra a 
cobrança ordinaria aiçal é. supe 
rior quatro vezes mais á cobrança 
ordinaria dalgumas sédes de dis-
trito. 

A cobrança dos impostos mu-
nicipais feita pela tesouraria de 
Coimbra é igual ao total dos ren-
dimentos públicos arrecadados em 
algumas tesourarias de l.a classe, 
pois sobe a 65 contos. 

Alem deste serviço, que não 
e$ste nas tesourarias-mais impor-
tantes, ha ainda a cobrança coer-
civa, que não ha nas tesourarias 
dg Porto. 

Os avisos para pagamento de 
coríttítíuições elevam-se a 20.000, 
e -os valores selados/a 100 con-
t o t i E f ] Ib Í£;:í..:n?-vA W .atttSl 

A cobrança ordinária anual 
feita peta tesouraria deste conce-
lho sobe a 242 contos* A de Avei-
ro è de 96 contos; a de Beja de 
82; a de Leiria dé^94; á de San-
tarém dè 134; a de Vizeu de 126, 
etc. A cobrança em Gaia, que é 
das que mais se aproximam, é de 
211 contos, muito menós do que 
a de Coimbra. 

A população deste concelho é 
de 61:000 habitantes, a do conce-
lho de Aveiro 28:000, do conce-
lho de Beja 25:000, do concelho 
de Leiria de 56:000, etc. 

Tudo isto prova que o legis-
lador que equiparou a tesouraria 
de Coimbra ás 28 das capitais de 
distrito e 'ás de Setúbal, Gaia. etc, 
desconhecia completamente o mo-
vimento da tesouraria de Coim-
bra, aliás nâo faria a injustiça de a 
compreender no numero das 29 
tesourarias de l.a çjasse. 

Não será umà iniquidade da 
le| conceder á tesouraria de finan-
çais de Coimbra 288$0Q apenas 
pára págarhenfo ao proposto, o 
mgsmo que se acha arbitrado ás 
tesourarias de Beja, Leiria, Avei-
ro, Faro, Vizeu, Santarém, etc.? 

N£ t e s o u r a r ^ de Çoimbra é 
tanto ó'serviço que ha épocas do 
ano em que o tesoureiro e 0 seu 
proposto teem de trabalhar até ás 
22 e 23 horas pafa trazerem o 
serviço etri dia; è por este excesso 
de servido tem o tesoureiro de sa-
tisfazer gratificações do seu bolso. 

Elevada a tesouraria de Coim-
bra á categoria das do Porto, já 
pode haver mais pessoal eo pu-
blico ser atendido mais rapida-
mente. 

Por'maior que seja a boa von-
tade de tesoureiro e do seu pro-
posto; por mais expeditos que se-
jam, não evitam, principalmente 
no tempQ & cobrança das contri-

buições, que ò publico ali perca 
muito tempo á espera de vez. 

E o tempo vale dinheiro. 
Oxalá que o sr. ministro das 

finanças resolva favoravelmente a 
pretensão de equiparar a tesoura-
ria de Coimbra ás do Porto. As-
sim o exige a importancia da nos-
sa terra.- >/ .**« 

Sombras que passam 
A U G U S T O ROSA : 

Morreu Augusto Rosa. E um molha 
de violetas esfolha ternamente uma sau-
dade infinda... 9 , 

Que á morte seja implàcavel para a 
vida prosaica, vá lá, agora que o seja 
para a arte, è barbaro e chega a sèr si-
nistro. 

Augusto Rosa era para mim um 
príncipe entre os comediantes da minha 
terra desde um dia em que o vi... Eu 
conto como isto foi. 

Ha anos no antigo teatro da rua do 
Tesóúro Velho representava-se, se me 
recordo, D. Cesar de Bazan. 

Um actor interpretava supremamen-
te o protagonista da peça de Ennery' 
fazendo-nos pensar e sobretudo sentir. 

Esse actor era Augusto Rosa. Nessa 
mesma noite em que contemplei esse 
raro artista pedi que m'o apresentassem. 

E foi entre tons verdes de palmeiras 
e sob a poeira dourada de luz que scin-
tila no jardim de inverno do velho tea-
tro, que eu apertei a mão, porventura, 
ao mais supremo actor dà scena nacio-
nal. 

Depois acostumei-me a admira-lo 
sempre e em tudo, como auctor e como 
interprete, como talento e como cora-
ção. 

Admirei-o como auctor e realmente 
Augusto Rosa publicou dois formosíssi-
mos livros de memorias, pedaços de re-
cordações brilhantes vividas numa vida 
que sempre reluziu de arte. 

Morreu Augusto Rosa. Mas sobre ele 
desmaiará perpetuamente um bando de 
saudades e uma onda de lagrimas. 

Luiz D 'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

da aldeia 
E a patria! o meu amor! a patria bela! 
Em que mingua eu a vejo! . . . Quem a abraça, 
Quem vai lidar até morrer por ela?!. . . 

G . J U N Q U E I R O 

R O L E 8 T O R : 
Depois de lido enviar este 

jornal áJUNíÀ PATRIÓTICA 
DO N0RT£, Paços doConce= 
lho, Porto, a fim de esta o 
mandar para os nossos sol-
dados do «írent». h 

lií 
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N. S. DA PIEDADE 

Grandes fes te jos na Louzan, 
no proximo domingo 

No proximo domingo, 12, realisam-
$e, na Louzan, grandes festas, em honra 
da imagem da Senhora da Piedade, que 
será conduzida processionalmente da vi-
la para as ermidas, que ficara situadas na 
serra, e onde haverá missa cantada, ser-
mão, arraial com musica e danças popu-
lares. ' ' • ; 

A estas festas costumam concorrer 
muitos romeiros desta cidade e arredo-
res. 

A Sociedade de Defeza e Propaganda, 
a pedido do núcleo de socios daquele 
concelho, solicitou da Companhia dos 
Cam'n l l 0 S de Ferro que ao comboio re-
coveiro» d e s t a cidade sai proximo das 
9 horas da manhã, sejam atreladas extra-
ordinariamente algumas carruagens, não 
se sabendo ainda se a Companhia acede-

' rá devido á grande falta de material cir-
culante. 

Lei dé separação 
Consta que um dos primeiros proje-

ctos de lei a serem submetidos á aprova-
ção do Parlamento, será o duma reforma 
completa da lei de separação do Estado 
das igrejas. 

Essa lei hão terá mais de 12 artigos, 
um dos qifâis mandará restituir os bens 
das igrejas, ficando, .tudq inventariado e 
sob a responsabilidade da entidade aquém 
forem entregues. 

E f e m e r l d e s d e Coimbra 
Ein 1917 t 

1 de Maio — Apqrece nesta cidade um 
quinzenário intitulado o Trovão. 

3—Paira sobre esta cidade uma medo-
. nha trovoada. 

4— Os estudantes de Medicina realizam, 
cem muito brilhantismo, a sua recita 
com a peça A' Sombra de Esculápio. 

7— Realisa-se -o concurso dramatico 
promovido, pelo Club Operário Co-

i ninibricense. 
8—Os alunos da Escola Normal co-

memoram festivamente a gloriosa 
data de 8 de Maio. 

9— Na Camara Municipal efectua-se 
uma grande reunião dos represen-
tantes das forças vivas da cidade 
para. pedirem o prolongamento da 
linha fçrreq na Louzan a Arganil. 

Meu caro amigo: É hoje do-
mingo e escrevo-Ihe depois de al-
moço, visto que resolvido está hão 
sair a passeio. Lá fôra, abafa se sob 
um çalôr forte e mau, de trovoa-
da. É dia de festa na capelinha cá 
da aldeia; logo pela manhã, ainda 
cêdo, começaram a passar defron-
te da janela da casa de jantar, ban-
dos de creanças, alegres como aves, 
em direcção ao logar, empunhan-
do cada uma o seu ramilhete de 
rosas vermelhas e brancas, dum 
vermelho forte, donde parece que 
espirram desejos e duma aloura 
de leite como a face dos mortos. 
São as flôres que, colhidas pelas 
mãositas dos inocentes, hão de en-

jeitar o altar da Vvirgem. Entre tan-
tas oferendas, são estas as mais 
puras, as mais sinceras, as mais 
santificadas, que a Virgem ha de 
recolher e agradecer. 

Ainda ha pouco, aqui ao por-
tão da quinta, veiu um petiz pedir 
mais flôres para o altar de Nossa 
Senhora. E veio e fez o pedido, 
muito enleado, muito envergonha-
dito, coitado, estorcegando rios 
seus dêdos fracos a borla da ca-
rapuça grosseira. Como não havia 
quem lh'as fôsse apanhar, prome-
teu voltar d'aqui a nada. Se ele 
tornar, irei eu por elas e hei de 
escolher-lhe as mais lindas dentre 
as mais lindas. É que as minhas 
convicções, meu amigo, nada teem 
que vêr com a oferta do garoto á 
sua «Mãi do Céo», como na sua 
linguagem simples e encantadora 
eles costumam dizer. Nem o garoto 
me vai comprometer, suponho, de-
nunciando á santa o nome do da-
dor. Levou-me este período uma 
bôa meia hora para terminar. Co 
mecei o, pousei a pena e de novo 
lhe peguei para a largar. Enfim, 
lá o acabei. 

Veio abraçar-me e beijar me 
uma pequenina, encantadora, cha-
mada Rosa, filha única dos feito-
res, duas creaturas que muito se 
amam e querem. 

A menina é a luz dos seus 
olhos, o espêlho das suas almas 
laVadas. Mal me vê, estende-me 
os bracitos gordos e apertamos 
roda do pescoço. Muito amoravel, 
passa os dias a rir e a galrejar 
numa alegria de abençoada ino 
cencia. E o santo orgulho e o des 
vanecimento com que a pobre mãi 
me fala da sua «Rosita, a minha 
joiasinha de filha!» E beija-a, bei-
ja-a muito, cobre-a toda, na cara 
rosada, nos bracitos, nas mãos. E 
fica-se depois a olhá la com uma 
ternura d'alma que comove. 

Mas a;alma das mãis, aqui, em 
toda a parte, nasceu dum beijo de 
Deus. 

Em França, tive eu a infelici-
dade de assistir a uma tão tragica 
scena, que, recordá Ia, ainda hoje 
me tortura o coração. Brincavam 
uns rapazitos nuns terrenos aban-
donados, proximos a uma escola 
de granadas de mão, quando en-
tre elas rebenta um destes,terri 
veis engenhos de morte, que ali 
havia ficado abandonado, por im-
previdência. Logo a seguir á ex 
plosão, reparei melhor no grupo 
e vi que cada um dos rapazinhos 
fugia em várias direcções gritando 
apavorados. U;n deles, porém, an 
dados'pouco passos, caía de joe-
lhos, a cabeça encostada ao tronco 
duma arvore, desfalecido. Dele me 
acerquei, a correr, e já proximo, 
verifico que a granada lhe havia 
rebentado na mão direita, levan-
do-lha e parte do braço. Da hor-
rível ferida, o sangue saía ás gor-
guladas e o inocente necessitava 
socorros imediatos. Por felicidade 
havia, próximo, cerca de trezentos 
metros, urna ambuíancia. Tomei o 
mocinho nos braços e gritei a um 
soldado que reclamasse a presen-
ça de qualquer dçs médicos, Q 

facultativo e a mãi do pobresito 
chegaram quasi no mesmo instan-
te. Alarmada pelos gritos das ou-
tras creanças, saíra de casa d'estra-
da. E o coração não lhe mentia 
não, pobre dela! 

Queria vêr o filho da sua al-
ma, gritava alanceada. E nos seus 
olhos não havia lagrimas, mas o 
seu rosto, pálido, em que a ancia, 
a dôr, o desespero, puuha uma li-
videz de mármore, confrangia, ins-
pirava dó, tamanho dó que nos 
aguava os olhos. Impedi lhe a pas-
sagem com brandura, «não podia 
ser, não podia». 

Ajoelhou, de mãos postas, im-
plorando piedade para o seu co 
ração de mãi. E nâo poude dizer 
mais nada, porque outra suplica 
balbuciada se estrangulou na gar-
ganta, em soluços. 

E afinal, meu amigo, a minha 
carta de hoje, por ser dominguei 
ra talvez, nem sequer ao de ieve 
toca no . . . patriotismo e na abne-
gação da quasi totalidade deste 
povo que desde hi mais dum ano 
em guerra e que continua em fol-
ganças e a rir, a rir, alarvemente, 
imbecilmente, como um ébrio ou 
como um cínico prostituído d3 al-
ma e de cerebro. 

Logo, no cinematógrafo, no 
teatro, no baile, vá vêr como as 
caras riem. Olhe, aquele tem um 
irmáo, um primo, na trincheira, 
como também o outro tem qual-
quer parente. Repare naquela ra-
pariga que ri atabalhoadamente e 
que está de peito ao léu. O seu 
noivo, o prometido do seu cora-
ção, vigia, junto do parapeito, ro-
lado de saudades, julgando sem 
pre incerto o ámanhã. Mas não se 
vá, não queira fugir, enojado e 
triste. Examine este ultimo e cerre 
a sua alma á mais santa, á mais 

-justa indignação: é um pedaço de 
homem, pois não é? Ouvi eu di-
z e r . . . é verdade, o que eu ouvi 
dizer não pôde ser repetido aqui. 
Ele é bastante rico e se você, meu 
amigo, procurar a mais humilde 
casa, a mais humilde, notei, onde 
só ha mizeria, muita mizeria, uma 
mãi rodeada duma ninhada de fi-
lhos, saberá por ela que o marido 
partiu, a pagar*uma divida que ele 
ainda não hávia contraído. 

Vou terminar, meu caro ami-
go. Uma nuvem toldou agora o 
sol, mas o meu coração sinto o 
mais desoprimido, mais inundado 
de luz, depois deste desabafo. 
Quando eu estava em França, e 
fôra das trincheiras, era ao domin-
go que eu, que tantos, iamos en-
feitar as sepulturas dos camaradas. 
E é hoje domingo e as creanças 
desta aldeia m o. vieram recordar, 
levando ao altar da Virgem as flô-
res da sua inocência e da sua pu-
reza. a 

Redinha, 5-V-918. 
JO^É DÊ' BA R R O S 

Lanifícios de verão 
PARd FATOS 6 VESTIDOS 
P a d r õ e s dc a8ta moda da 
melhor procederscía a c a b a m 
de chegar 

C A S A D A S L A S 
67, I^ua Visconde da Luz, 69 

AUGUSTO L O P E S 
T e l e f o n e 6 4 0 

M i u d e z a s d e c a r n e 
A Camará Municipal, reconhecendo a 

necessidade de atender, indistintamente, 
a todas as pessoas que que dèsejem for-
necer-se dos miúdos das carnes de vaca 
e vitela, está resolvida a mandar vender 
por sua conta esses artigos, que servem 
mais para as classes de poucos meios de 
que de gente abastada. 

E sabido que desde que foi aberto o 
talho regulador no mercado, só'os bem-
aventíírados amigos dos marchantes que 
entram nesse negocio^ conseguem a mais 
pequena porção de figado, dobrada, mão 
de vaca, etc, porque tudo se vende ante-
cipadamente aos amigos e «afilhados» e 
em grandes porções. 

As casas de . pasto, que são as que 
mais consomem, são as primeiras â Se-
rem servidas, de modo que-rarb se. con* 
seguem 250 gramas de qualquer das 
miudezas de carne. 

Tem, pois, a Camara de reprimir ò 
abuso, mas tenha ein vista que tudo se 
sofisma em' proveito dos que querem 
iludir o publico. 

Segundo consta, a Camara vai orde-
nar que se não possa vender mais de 
500 gramas de figado e dobfada a çada 
pe$soa. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Alberto Ferreira Monteiro 
E a sr." D. Emitia de Morais. 
A'manhã, as sr": 
D. Maria Carolina Ribeiro 
D. Ismenia de Macedo 
D. Adelaide Emere iana de Castilho 

e Albuquerque 
D. Maria da Conceição Maia. 

Partidas e chegadas 
Retirando da sua quinta da Esguei-

ra, Aveiro, veio fixar residencia nesta 
cidade o sr. padre Antonio Joaquim Ba-
ptista Cardote, eclesiástico muito ilus-
trado e que por alguns anos foi capelão 
do extinto regimento de cavalaria 10, 
em Aveiro, e hoje reformado no posto 
de major. Pelos seus elevados dotes de 
espirito, gentileza de tracto, e bondade 
de coração, foi sempre muito considera-
do e respeitado por todos quantos com 
ele conviviam. Muito folgamos em ter 
hoje, entre nós, tão respeitável hospede. 

Jorge Grave 
Encontra-se nesta cidade, honrando-

nos com a sua visita, o nosso querido 
amigo e distinto actor do Teatro de S. 
Luiz, sr. Jorge Grave, a quem tributa-
mos as nossas sinceras homenagens. 

PR£SID£NT£ Di. REPUBUCA 
Os estudantes conservadores da Uni-

versidade de Coimbra vão dirigir um te-
legrama ao sr. dr. Sidonio Pais, saudan-
do em s. ex.n o restabelecimento da or-
dem em Portugal. 

Este telegrama conta já 500 assina-
tura?. 

O sr. dr. Sidonio Pais é hoje procla-
mado presidente da Republica, sendo por 
tal motivo o dia de hoje considerado fe-
riado nacional. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
Medicina legal, Toxicologia e Clinica 

psiquiátrica: José Pilar de Oliveira Bar-
ros, dist. 17 vai. 

Partido Republicano Português 
Realiza-se no proximo domingo, 12, 

pelas 13 horas, no Centro Republicano 
Dr. José Falcão, a eleição da comissão 
municipal do Partido Republicano Por-
tuguês do concelho de Coimbra. 

Foi assaltado o armazém de cereais 
do sr. Abilio de Araujo, na rua da Qala, 
donde lhe levaram alguns sacos vazios e 
dois com tremoços que a policia apreen-
deu. Efectuaram-se duas prisões. 

A IMPRENSA EM PORTVOAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibllographla 

Jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com 4ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Triuijiptio (0) — Foi, que saibamos, o 
2.° periodico com este titulo 
que se publicou no Porto. Este 
tinha, porém, na cidade a sua 
redacção, na rua de Entrepare-
des, n.° 7, sendo impresso na 
Typographia da rua do Duque 
do Porto, 19. O seu proprietá-
rio era A. Rocha, redactores A. 
Moreira e R. Barbosa, e admi-
nistrador M. Quintelia. Era «no-
ticioso, litterario e humorístico», 
e dedicava-se especialmente a 
assumptos respeitantes ás agre-
miações de amadores dramáti-
cos. Publicou duas series, tendo 
sahido o n.° 1 da segunda, a 10 
de Maio de 1893. 

Triumpho da Religião, do Thrcno e da Patria, 
e morte dos pedreiros livres — Com 
aquella pornographica cacopho-
nia, e com todo este kylometri-
co titulo, foi um jornal de com-
bate politico anti liberal, redigi-
do por José Pinto d'Almeida, 
do. qual só se publicaram trez 
números, segundo refere a En-
eyclopedia Portugueza, que tam-
bém o dá como publicado no 
Porto, ao passo qué o biliophi-
lo Silva Pereira, no seu opus-
culo Jornaes Portuguezes, o dá 
como sahido em Lisboa. Não 
podemos sentenciar na conten-

da, porque não possuímos, nem 
nunca vimos exemplar algum. 

Troça ao Pina — Com este titulo t o 
sub titulo de «Palmatoadas no 
Espectro», publicou se, no Por-
to, em 1890, uma serie de pam-
phletos quinzenaes de 1 a 4, 
destinados a criticar — a troçar 

' — os números que iam sahindo 
de outro pamphleto, com o ti-
tulo O Espectro, redigido por 
Marianno Pina. Ignoramos quem 
fosse o redactor. Devemos te-lo 
conhecido, porque nos lembra-
mos muito bem da publicação 
alludida, mas varreu se nos com-
pletamente da memoria. 

Trovão (0) — Foi o titulo de um se-
manario «critico-satyrico», cujo 
primeiro numero appareceu, no 
Porto, a 2 de Março de 1862. 
Publicava alternadamente um 
numero com caricaturas na ul-
tima pagina, e um numero sim-
plesmente com texto, de modo 
que vinha a publicar duas pagi-
nas de caricaturas por mez. Ti-
nha como editor responsável A. 
M. da Cunha, a redacção era na 
livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, da rua do Almada, 134, 
fazendo-se a impressão na Ty-
pographia de A. Pereira Lei-
te, do largo dos Loyos, 43. Pelos 
exemplares que temos visto não 
era Trovão, era uma tempesta-
de desencadeada em violências 
de .linguagem terríveis. 

(Este periodico não vem men-
cionado em nenhum dos dois li-
vros de Silva Pereira, acerca dos 
jornaes portuguezes.) 

Segue. 
A L B E R T O B E S S A 



GAZETA DE COIMBRA, de 9 de Maio de ,1918 

Companhia Ge pgjBidR I ^ Minerva fci» — 

Capital 500.000100. ® Séde em Coimbra, Rua Visconde da luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 
Agencias n a s ppineipais localidades d o paí$ 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é- é tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é é é é é é é 

VIDA DE COIMBRA 

beíesa e Propaganda 
". Úrrt tableau. Novos socios. 

Vantagens. 
Tudo léva» a, crer. que a Sociedade 

possa, em um praso relativamente curto, 
inaugurar um novo serviço, que virá, in-
contestavelmente, a constituir para Coim-
bra uma interessantíssima novidade, e 
que, como o placard, será destinado ao 
grande publico. 

Consistirá numa exposição de aspe-
ctos e figuras, repré.sentando não só 
palpitantes actualidades, como também 
antiguidades dignas de serem largamente 
conhecidas pelo seu cunho artístico, his-
torico, etc. A exposição far-se-ha num 
grande e luxuoso tableau, que será colo-
cado em ponto que fique ao alcance da 
irrequieta curiosidade de toda a gente. 

Não temos a menor duvida: o seu 
êxito será completo. 

A Sociedade, inaugurando serviços 
desta natureza, procura viver em conta-
cto com a alma sempre entusiástica e 
impressionavel das multidões, pois está 
convencida que quanto mais agradavel-
mente a souber prender á sua vida so-
cial, maior e mais engrandecida e eficaz, 
resultará a sua acção em prol de todos os 
legítimos interesses e aspirações de Coim-
bra e suf região. 

Sim, é preciso que, em toda a parte, 
se fale carinhosa e dedicadamente na So-
ciedade, e esta grande Victoria só no-la 
pode dar o grande publico, de cuja soli-
dariedade e apoio a Direcção precisa pa-
ra brilhante e fecundamente Se desempe-
uhar da honrosa mas ardua missão que 
lhe foi confiada. 

Ora, este resultado temo-lo'nós con-
seguido, pela maneira mais lisongeira e 
feliz, mas necessário se torna intensifica-
lo mais, e para isso trabalhamos, saben-
do perfeitamente o caminho que pizámos 
e o destino que levamos. 

— lnscrevçrarrj-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs: 

Dr. Vasco Borges, Delegado do Pro-
curador da Regublica. 

Dr. Marinei Vaz de Sousa Rôxo, rua 
Castro Matoso. 

Alberto da Fonseca & Pereira, Limi-
tada, rua Ferreira Borges. 

•Alfredo Lopes Xisto, rua Eduardo 
Coelho. ' 

; Amaro . Loureiro, aspirante a oficial 
Pçnela. 

^ Os Grandes Armazéns do Chiado 
fazem o desconto de 5% aos socios 
desta Sociedade nas compras que ali 
realizem. * 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na Sé-Catedral realizasse hoje, pelas 
12. horas e meia, a festa d'Ascensão. 

Hoje realiza-se, pelas 12 horas, na 
igreja paroquial de S. Martinho do Bispo, 
a solenidade da Hora Noa, com exposi-
ção do S. S., com acompanhamento de 
,otgam e vozes. 

As uotta» Concentrada»- de 

FERRO BRAVA 
«áo o r emed io m a i s efflcaz con t ra 

GORES P ALUDAS 
, ClloroBs, Debilidade, 

Bm todas pa« e Drog". Desconfiar das Imitaç«e» 

Em poder do fiscal do mercado en-
contra-se depositada uma quantia que ali 
foi. achada e será entregue ao seu dono. 

Num dos últimos dias na Praça da 
\Republica, o guarda-freio n.°7 doselectri-. 

cos, sr. José Carvalho, evitou com uma ma-
nobra rapida e inteligente, que umacrean-
ça fosse esmigalhada pelas rodas do car-
ro. Um nosso respeitável amigo que pre-
senceou esta scena ucaba de no-la des-
crever, tendo palavras de justo louvor 
para aquele empregado, que merece ser 
galardoado pçlo sangue frio e pericia que 
demonstrou. 

. Ante-ontem, a Camara Municipal apre-
endeu 4:000 ovos que se destinavam a 
Lisboa, deixando, nô entanto, seguir 
2:000. 

PELO TRIBUNAL 
Distribuição do dia 6 

5.° oficio: Acção de divorcio reque-
rida porClementina Gouveia Lunait, re-
sidente nesta cidade, contra seu, marido 
Bernardo Pais da Cruz, residente em 
Lisboa, advogado, dr. Ambrosio Neto. 

í A v i S O q 
1 O cartorio de notário de que 

é proprietário josé Ferreira Fi-
gtíeiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do pxssado 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pédro Roxa, n.° 1. 

11 u a r i o 
Faleceu nesta cidade a sj." D. Izaura 

Simões, saudosa -filha do nosso amigo 
sr. José Simões, empregado do Munici-
pio. As nossas condolências. 

— Faleceti em Vila Nova de Gaia, com 
77 anos de idade, a sr.a D. Amabília 
Eduarda Coelho, natural dç Coimbra, 
onde residiu durante muitos anos, e irmã 
de Edintrdo Coelho, fundador do Diário 
de Noticias. 

Das sete irmãs que teve este nosso 
saudoso conterrâneo, só resta a tnáis no-
va. 

A sr." D. Amabília Coelho era uma 
senhora muito inteligente. 

Condolências á família da extinta. 

Sulfato de cobre 
V ?nds em boas eon j i ções 

Joio Uíeifn da I M Uma 
C O I M B R r l 

R E M E D I O F R A N C E S 

Em todas as pfmrmaciat nu no deposito geral ! 
J. OELIBAliT, 15, rua lios Sapateiros, Lisbnn. ' 

franco de porta eompranda 2 frascos * 

í'4'o W A 

o r n a m „ 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

C f l P I T f t L 1 5 0 0 C O N T O S . . 

Seguros contra teso, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

e a p d o s o 8 c 
( C a s a H a v a n e z a K 

Vendas por atacado e a varejo. 
Descontos para grandes quanti-
dades. Preço de 20 litros, 200 réis. 

C O S T A M O T T O 
_ _ _ _ _ _ t V í é d i c o " . 1 

R e t o m o u a s u a c l in ica 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.« 
TELEFONE 534 *. 

RESIÍESICIA: Rua Oriental de Montarroio, £9. 
COIMBRA. 

Antonio Fernandes % pilhõ 
50 —Rua do Corvo —60G§á COIMBRA 
M \ \ m iode a e spade d e operações Dançarias 
C O M P A K M E V E N D E M : 

c o u p o n s 
p a p e i s d c c r e d i t o t 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

E DESCONTOS 
D e p ó s i t o s á 

TRANSFERENCIAS 
o r d e m e a p r a s o 

"Irloycl Península?,, * 
Companhia de segupos 

C a p i t a l 5 G G : 0 p G $ 0 0 
Séde: Largo do Camio, 1 . ° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do pais 
5 Seguros e reseguros de 
prédios ue habitação e es-
taDelecimentes comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
te restres, postais, mariti-1 
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerrai 
sublevação, gréves e tumultos popuiares, e, em 

p geral, todos aqueles que poderem afectar a 
' propriedade. 

Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

Cristaline 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metajica. Depositários:. Fabrica de Espelhos, Avenida Navarro, 52, 
Coimbra. 

Subsistências 
E 1 D V T J K L * 

A Camara Municipal de Coim-
bra, nos termos do § único do 
artigo 2.° do Decreto n.° 4.125 
de 20 de Abril ultimo, faz sa-
ber, que para assegurar a ma-
nutenção dos seus munícipes, fica 
proibida a saida para fora da ci-
dade de quaisquer productos ne-
cessários á alimentação publica, 
salvo quando acompanhados da 
respectiva guia de transito passa-
da por esta municipalidade. 

Egualmente fica proibida a 
saida dos referidos productos para 
fora do concelho. 

Coimbra, e Paços do Conce-
lho, 7 de Maio de 1918. 

O Presidente, 
(a) Doutor Eusébio Barbosa Ta-

magnini de Matos Encarnarão. 

Variado sortido dc 
artigos da serra 

SARAGOÇAS, SERRUBEC0S 
E MONTANHARQUES 

P r e ç o s d a s f á b r i c a s 

Joaquim Ubach 
R. Ferreira Borges, 34 2.° 

C O I M B R A 

Cotnarco dc Coimbra 
( É d i t o s d e 3 0 d i a s ) 

l'a publ icação 

' Por este juizo de direito, 
correm éditos de trinta dias, 
citando os interessados Joa-
quim Jorge de Sousa e mulher 
Libania de Jesus, ausentes em 
parte incerta, para assistirem a 
todos os termos do inventario 
orfanologico, por óbito de seu 
pae e sogro João Jorge de 
Sousa, que foi morador em 
Taveiro, afim de deduzirem 
seus direitos com a pena de 
revelia. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. •Fí.rVl^ K í-tjj.. 
Verif iquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes.. 

Parteira Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n.° 3, Çoimbra. 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na | | | 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desço- | | | 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente què = 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- = 
cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer íun- m 
da q u e u se ou tenha usado. H= 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa j= 
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a §|§ 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas j= 
inuti lmente. \ l == 

Todos.os padecentes de hérnias (quebraduras) devem IH 
• ter em vista esta grande verdade: 1= 

"Não é só usar tundas; é prec iso saber usá-las*,, =1 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- =§ 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer m 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e* cintos dé =j 
fancaria, s e m adaptação própria,, vendidos , como rou- ipl 
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto- =§ 
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos IH 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- ==| 
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa Hf 
prática dá 42 anos de ortopedia. = 

Nestas oficinas 1abrica-se toda a qualidade de aparelhos 1= 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- Hl 
formações nos braços, costas, joelhos, tibiás e pés. §§§ 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- == 
mago e outros; meias elasticas e suspenSorios. §|§ 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , ' §1 

Albino Pinheiro Xa\?ier j | 
:: RUA DUS GALQEiREiROS, 161, 163, 165 : jj 

P O R T O | 
•, I- • • ' ; : s . 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro f § | 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

A I N D U S T R I A . Trespassa-se 
uma casa de 3 andares de 

2 3 m X 1 2 , própria para uma fa-
brica ou grandes armazéns, com 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
J. Ubach, rua Oriental de Mon: 
tprroio, 18 A. Coimbra. . 
, 

jOSTUREIRA. Para qualquer 
trabalho de obra branca, na 

na rua de Montarroio n.° 17 pri-
meiro andar. 
4- i i i i li ii ii i* . ( i i) ii i n • i ; i -»i i • i . i 

i INHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca ou letra até 

4 000$00, nesta cidade. 
<.•, Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

ODISTA. Vestidos e eonfe-
cções. Sistema francês. Oa-

rjnte-se o aperfeiçoamento. Pregos 
módicos. Rua dos Anjos, 17, i.°. 

FR E D I O . Vende-se o magni-
fico prédio do Largo das 

Ameias, n.os 9 a 10 com frente 
também para a Rua da Madalena, 
onde tem os números 34 40 a 
desta cidade, que se compõe de 
loja, trêz andares e amplas aguas 
furtadas, e que em. tempos per : 
tenceu a Valentimjosé Rodrigues, 
comerciante que foi nesta cidade. 
Para tratar com o Dr. Fernando 
Lopes. Rua Visconde da Luz, 50, 

TE R R E N O . Vende :se na Cu-
meada em frente ao Colé-

gio Moderno. Bom local. 
Para tratar, João Barbas, Cu-

meada, 61. 

Ti hábil Precisa se 
litado. 

Quem pretender dirija-se a 
Paraíso, Pereira & C.a — Avenida 
Sá da Bandeira, 80, Çoimbra. 

R 1 R E S P A S S A + S E um restau-
™ rante na Avenida Sá da BarK 

deira, 38. Tràta-se no mesmo. 

VENDEM-.SE. 15 folhas de 
ferro canelado, 1 ;torno de 

bancada, 2 eibécas para charruas, 
1 balança decimal e^competentes 
pezos. Compra e vende fogões de 
fogo circular em bom uso; Tratar 
<iom Alfredo dos: Santos Corrê.i, 
rua Adelino Veiga, 2.2. e 24. 

E N D A de prédio. Vende-se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
-moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agtta tirada por 
bombas e com paragem dò eíe-
ctrico á porta. > »«p iobf, 

Tratasse na Rua Olimpio Ni-
colau R.ui Fernandes — Minerva 
Centrai. • j . • 

V ^ S I L H / ^ W I E 
Pipas, quartolas e barriz 

VENDE 

João Vieira tia Silva limâ 
C O I M B R A p . 

L E I Í i l O 31 • cífti 
A casa prestamista, sita, na rua 

Quebra Costas r :n.° Q, desta cida-
de de Coimbra, Vai' fazer leilão 
no dia 2 do proximo mês de Ju-
nhoj de todos os objectos com 
mais de três mêses em atrazò de 
juros. 

Convida os seus freguezes a 
pagarem os juros en> atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918. 
O proprietário, 

José Diniz da Gama 

Antonio Leitão 
ftdvogado 

Rua da Sofia, 35, t.° 
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' U m a das iniciativas mais sim-' 
paticas que 'u l t imamente teem si-
do tomadas em, diversas terras do 
país é, sem duvida, a Sôpa para 
os pobrçs. '.',/*''„.. ' 

Lisbpa foi a primeira á abrir o 
exemplo e a ela ,se tefn Seguido 
o Porto, Coimbra, Figueira è ou-
tras cidades., 

Foi uma ideia feliz, pois tem a 
grande vantagem de fornecer ali-
mentos — almoço e jantar — a es-
ses infelizes quê, pela Stia idade 
e doença, não podem ganhar os 
meios de subsistência. 

Já que tanto faltam os asilos 
para receber esses desgraçados, 
ao menos não os deixem morrer 
á fome. Acuda-se-lhes dentro das 
forças dò que fôr possível. 

Em Coimbra existe a Sôpa pa-
ra os pobres, creada pela Assistên-
cia e auxiliada pela Misericórdia. 
São 60 as pessoas que ali vão al-
moçár e jantar, e mais poderiam 
ser se a carestia dos géneros não 
agravasse Cada vez mais a situação 
das casas e instituições de benefi-
cência e caridade, muitas das quais 
se teem visto na necessidade de 
reduzir o numero dos seus prote-
gidos e internados. 

Não, é possível esse beneficio 
aproveitar á maior numero de pes-
soas enquanto não for mais ele-
vada a receita. 

Nas outras terras onde existe 
á Sôpa para os pobres rtão falta 
quem, particularmente, lhe preste 
o seu.iauxiiia, eçviando-lhe dona-
tivos em dinheiro e ofertas em 
generos . Em Coimbra esta insti-
tuição está quase esquecida; pou-
cos sabem por aí que ela existe, 
as circunstancias em que vive e 
os beneficias qUe ela presta. 

E preciso torná-la lembrada a 

The a sua protecção* cerros de que 
auxiliarrí utna ideia tónemerita 
posta ao serviço dos desgraçados 
que não teem pão para comer. 

Ha por aí muito quem esteja 
ho caso de favorecer a Sôpa para 
os pobres, dar-lhe o obulo' da sua 
generosidade, acâlentá-la para que 
não venha a morrer . Seria profun-
damente triste e desolador que 
um dia viessem a faltar os meios 
c o m que hoje* se conta para esse 
fim. O que é prfeciso é que não 
lhe falte a protecção particular pa-
ra aproveitar a 'maior numero de 
desgraçados. 

Aí fica o nosso apêlo ás almas 
generosas e b$as para que não 
deiXeffl de proteger essa institui-
ção, que, pqr enquanto, de pouco 
mais tem vivido do que da inicia-

^ v a j o p c i a l . .' ' (' . 
Se as juntais de paroquia das 

freguezias da cidade podessem so-
correr a Sôpa para os pobres, ar-

/bitrando-lhe uma verba á altura 
daç suas fôrças, bem' podia ser au-
mentado o numero de protegidos, 
alguns dós quais deviam ser indi-

' cados por essas juntas. 
Enfim: a instituição é óptima, 

é benemerita, mas precisa que a 
auxiliem e a socorram. 

\ Em Lisbpa teem sido ultima-
mente creadas novas casas dg Sô-
pa para os pobres, stibòrdinádas 
â administração de senfioras, e pa-
ra as quais o sr. presidente da Re-
publica prometeu a protecção do 

^ ^ • W f f w b a õ - W> itíj MfM 
Oxalá que, etp Coimbra esta 

instituição encontre o auxilio que 
merece e se torna preciso. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Notas de informáção. Excur-

»• • são á Serra d'Estrela. No-
vos socios. Vantagens. 

. . .'.Erçialgtiçs jornais de grande circula-
<íeve iniciar-se-a publicação das pe-

0llftténas notas de informaião, em que ha 
; .<1)38 falamos neste boletim, e .queconst i -

' tujrão uma nova forma de .chamar sobre 
CÒimbra nâo só a atenção de todtií os 
()H« a desejem vteitar, mas Umbetn a da» 

quéíes que aqui queiram vir estabelecer 
residencia. • • ./ ... 

Como ha,dias dissemos, levou-nqs a 
reconhecer a necessidade da sua publica-
ção, o facto de continuamente estarmos 
recebendo cartas de vários pontos do país, 
mas principalmente de Lisboa, pedindo-
iios informações sobre as condições da 
vida em Coimbra, como sejam rendas de 
casas, soldadas de criadas, preços de ge-
neros, consultas medicas, cok*gios e pre-
ços de matriclas; etc., etc. 

Essas cartas são, em tjeral, de famílias 
que aqui querem vir estabelecer residen-
cia, e daí a explicação clara dos intuitos 
que as leyam a pedir á Sociedade tais in-
formações^ 

— Contamos poder abrir a inscrição 
.para a excursão á Serra dEstrela, dentro 
de breves dias, embora ela. só se possa 
realisar nos primeiros dias de julho. Ha 
toda a* vantagem em prepará-ta com cer-
ta antecipação; na sua organisação, está ,a 
Sociedade SCJKIO valiosa e amavelmente 
ajudada pelo'sr. dr. Maximiano de Fàriâ, 
distinto advogado em Céia. 

— Jnscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Visconde d'AÍverca, Quinta da Var-
z o l v ; ' 

Dr. Luciano Barata, Rua da Matema-
tica; iw o f d ! oi'; 

Domingos de Menezes e Melo, Rua 
Ferreira Borges; 

Alberto Caetano Ferreira, Rua Vis-
conde da Luz; 

Alfredo Correia, Praça do Comercio. 
— A Casa Londres, Rua Ferreira Bor-

ges,, dá 5 % de desconto aos socios desta 
Sociedade. 
- i m i m i — f 

P R E S I D E N T E DA REPUBLICA 
Realisou-se efectivamente, na quinta 

feira, a proclamação do sr. Presidente da 
Republica, que recaiu por eleição no sr. 
dr. Sidonio Pais, e cujo acto se realisou 
na Camara Municipal de Lisboa, com um 
desusado brilhantismo, chegando as acla-
mações ao novo Chefe de Estado ao de-
lírio, cotnõ informam os jornais de Lis-
WttlivvutVAÍ O .gL íiíio'í1 < íiima 

Ao ser proclamado Presidente da Re-
publica, Q, sr. dr. Sidonio Pais assinou 
um decreto concedendo a amnistia geral 
para todos Os crimes políticos, de reu-
niões sediciosas, de uzo e porte de arma 
proibida,, de abuso de liberdade de im-
prensa e de autoridade, de infracções da 
íei da separação, por falência, ameaças á 
moral, indisciplina militar, deserção(não 
tendo sido em campanha), e parâ muitos 
Outros crimes de menor importância. 

Em Coimbra houve asdemonstrações 
do estilo.' m 
- : O sr. íirf g o u f ó RodBÍ | f f$ ilustre cl»-
reitofr d ^ O f c s e r w t o a o Astrérigíp»caváa 
Universidade de Coimbra, envioà o se-
guinte telegrama ao sr. djvSidoUio Pais:; 
; Ex.Tv Presiqlén|e dajJRegablica.-
Em meu nome "t uo'do'pessoal"do Ob 
servatorio Astronomico de Coimbra, fe-í 
licito,, calorosamente V. Ex.a pela sua 
elevação á presidência da Republica, bem' 
como pela votação significante que lhe> 
conferiu este alto cargo, a qual foi pára; 
V. E*-a um triunfo assinalado e decisivo. 
— Souto Rodrigues. » 

O pessoal menor da Universidade en-
viou também, na quinta-feira. ao sr. Pre-
sidente da Republica o seguinte telegrama: 

«O pessoal menor da Universidade,' 
saudando V. Ex.a pelo acto solene da sua 
proclamação, faz votos pela prosperida-
de da Patria Portuguesa que V. Ex.^,di-
gnamente representa.» t 

O cartorio de notário de que 
é .p ropr ie tá r io^ Jo sé F,erreira Fi-
gue i redo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do pxssado 
mês de abril para a casa onde ov 
falecido advogado, sr. dr<, Frede-
rico Gu i lhe rme 'Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo dp 
Sansãò e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxa, n.° \ . ? j 

D i a d e A s c e n s ã o 
O dia de Quinta-feira: de As-

censão foi extraordinariamentémo-
viméntado em Coimbra, acorren-
do aqui muita gente dos subur-
bios. j 

Na Sé Catedral, Misericbrdia e 
Sarítà Cruz houve as solènidades; 
próprias do dia, sendo estas assis-
tidas por muitos fieis. • j 

As inocentes avesinhas cob^e 
raram nesta solenidade com os 
seus alegres goreeips . sendo tarri-

' befn 'soltas riluítas flQres nos t è n -
pios em festa. ' 

,, 0 comercio fez excelente ne 
gocio e a cidade5 teve durante o 
dia um aspecto festivo e alegre. _ 

E x c u r s ã o a o B u s s a c p 
O Coimb.i a-Centpo, florescente socie-

dâde de recreíoi prpmo.ve' urhà excursão 
áô Bussaco no diâ 7 debulho. - i 

Q trajecto éBfeíto de carro. 

Dà arta alheia 
nvm s i N y o ^ 

; Se toda a obra de Arte, desde que seja 
perfeita, me agrada, só me faz vibrar o 
livro, a partitura, o quadro ou a estatua 
que uma intensa emoção ou pensamento 
agita. Êu quero ver e sentir com todo o 
meu sistema nervoso em vibração, num 
arrepio, num calafrio, num éxpasmo de 
comoção, de terror, de sofrimento, ou 
num extaze de encanto voluptuoso, sen-
sual. Mas prefiro .ainda a primeira im-
pressão, a da Arte expressiva, mascula, 
brutal, 4 da Arte decorativa, lirica, sen-
timental. Sofro essa Beleza porque é vi-
vida, mas, como no amor humano, iorna-
se assim, maior a sua sensação. 

. Quem conhecer as manifestações ar-
tlíticas do-irieu-espirito, o Da minha Ar-

;tf e a Kermesse, ápartè a literatura do 
•acaso em revistas e jornaes, ext ranhará 
estas mirthás afirmações: Mas esta evo-

! luçãp do meti espirito, que não conside-
ro mutação, assinaià-se, por exemplo, 
rios capítulos Dísticos doentes e Disticop 
humanos da Kermesse. ,t 

Agora, tanto num como noutro, tan-
to neles como aqui, manifestei e conti-
nuo a manifestar, que independentet de 
todas as teorias, individual e ánarqui-
camente eu compreendo e sinto em esté-
tica. Mas, esta orientação humana, farte 
e saudável que procuro dar ás minhas 
obras; esboça-se já bastante na Trilõlo-
gia das paisagens que preparo, delinear-
se-ha nas segujntes, A multidão 'passa e 
Círculos' na agua, e 'encontrará realiza-
ção; completa, perfeita e serew rtas.ro-' 
mances futuros. 

A Arte de hoje é uma Arte essencial-
mente nevrozada, intensa e dramatica. Ê 
feita de rajadas, de relampàgos e de 
tempestades. De tempestades e de tortu-
ras, de chagas; de sangue. De sangue de 
Alma e de carne ferida. 
I" Por isso, eu quero vêr nas literatu-
ras nórdicas, ho romance slavo ou rfo 
teatro scandinavo; uma indicação ao 
génio latino. De resto, as doutrinas im-
perialistas de Radiar Kipling, teem já 
hoje defensores, em França. 

Gabriel d'Annunzio è um filho espi-
ritual de Frederico Nietzsch. E a Itália 
crio/t, também, as teorias paradoxais, 
mas salutarmente revolucionarias, de 
Maririeíti. B S U p ç í>D u l i l í p ] 

. Emile Verhaeren é bem o poeta. mòr 
demo ao cantar as Villès tentàculaires e 
as F.orces tumultuosas. A França encon-
tra em Emile Zolá, Çfttave Mirapeafj, 
#urny ' Ainè, Páut Adan e Henri Bár-
busse de preferência a outros que eti pro-
prfo muito admiro, a. mais perfeita ex-
pressão ddprosá attual. L'enfer realiza, 
na sua forma monográfica, como que-
riam os Gonçourts, a modelo do roman-
ce moderno. L'e feu, no seu fragmenth-
risnto é brevidade, è o maior poemd da 
epopeia desta guerra. 

Ora o romance Avia sinúosa, com 
que Aquilino Ribeiro afirmou um génio 
já revelado no Jardim das tormentas, é 
um verdadeiro poema, em prosa. Ro-
mance-poema, como è o romance dè ho-
je, na forma tão moderna de jornal. E 
tudo é sequente e admiravelmente con-
duzido nele. E, quando digo tudo, refiro-
me ao tudo de Liborio Barradas que é 
tudo aqui. 

Os outros personagens, alguns adi 
mirw&mentttfaitfidps, $gmbem,g>cistem 
por Libório existir, e deixarão de o se-
guir naturalmente, quando ele mudar 
de scenario no prosseguimento do cami-
nho, como este livro faz prever. O con-
flito aqui é simples e o maior de todos, 
a vida, sintetizada em Liborio. Portan-
to é ele o que nos interessa. Porque to-
das as outras figuras e todo o scenario 
estão consubstanciados na sua Alma 

Ora este Liborio é, simplesmente, um 
"homem do seu tempo„. Portanto Aqui-
lino Ribeiro é levado a estudar esse tem-
po. E se, fazendo-o, compreendeu o seu 
produto, como de facto o fez, rialisou 
uma obra perfeita. E' essa obra que o 
apresenta ao publico, nesta hora signi-
ficativa da nossa historia politica e lite-
rário, como o mico grande herdeiro do 
mestre qàe fói Eçct de Queiroz, 'mas mais 

, moderno, mais atualizado e, mesmo, 
' mais perfeito,'"petò menos, porque tue-
-Ihor-inierpreta a riossa. Alma, fazendo 
vibrar mais intensamente do que nin-
guém, ainda, em Portugal, numa prosa 
que confrange', que arrepanha e dilacera 
a nossa sensibilidade requintada de ne-
vróticos. -

Principalmente por isso, este livro é 
extraordinário e universal. De regional 
ou mesmo nacional tem só o meio. O mo-
tivo é universal porque é humano. O seu 
nacionalismo está em ser escrito na mais 
ppra linguagem portuguesa, e è esse o 
' maior critério nacionalista em literatu-
ra. 

Qcorre-nos fazer ainda uma obser-
vação. 0tíerèmos ftildr'ainda' dum es-
rjuectMento.de Aquilino Ribeiro .no P. S. 
ao leitor graciosor que é^uma injustiça. 
Nele se refçre'Aquilino Ribeirò aos hos-
èos romancistas rriás cita 'só Camilo, 
Eia,"Malheiro Dias. Ora qitór-nos pa-
recer que Julio Diniz, Abel'Botelho, Tei-

Í xeira de Queiroz, mereciam também fi-

' ^ ^S&hcresicentàymos ao nome dè Aqui- ' 
lino Ribeiro, mas em diferente grau; os 
de Jvãot íChagas, Raul Brandão,) Teixei-
ra Gomes, João Barreira, Justino de 
Montalvão; Antonio Patrício, Veiga 
mões. Carlos Parreira, ápàrte o mestrg 
qat fol Fialti» dt Almiaa e os roman-

O 
A cidade foi ontem, ao fim da tarde, surpreéndida com o seguinte telegrama, que foi dirigido 

á Gamara Municipal, Associação Comercial e Sociedade de Defesa e Propaganda: 
«Em nome de S. Ex.a o Sr. ministro da Justiça, comunico a V. Ex.a ter sido assinado o de-

creto creando a Relação de Coimbra, a mais justa aspiração dessa nobr,o cidade.—Duarte Silva. ^ 
Esta noticia causou na cidade grande contentamento, porque, finalmente, viu atendida a sua 

justíssima pretensão. CM 
Na Camara Municipal foi logo hasteada a bandeira nacional, sendo depois a fachada do edi-

fício iluminada. . Kj-j £3 e s ' t n ^ ^ t l Ê ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ 
A Gomissão Administrativa do Município reune-se hoje, em sessão extraordinaria, para en-

viar para Lisboa mensagens de agradecimento. Consta que irá á câpital uma grande comissão 
agradecer aos srs. Presidente da Republica e Ministre da Justiça este grande melhoramento que a 
cidade ha tanto reclamava.. ' . ^«^ÍÍ-M^^v\ }-

cistas citados, mais um ou outro pole-
mista oit evocador, mais ou menos fra-
gmentário, terépios o restrito numero dos 
nossos prosadores dos últimos anos que 
valem verdadeiramente. Não são estes, 
em geral, os mais proclamados, mas os 
que mais valem, de preferencia a Cronis-
tas banais everrinistas biliozos, críticos 
azedos, más liriguas. Mais novos, sur-
gem agora outros nomes dé prosadores, 
alguns dos quais que pertencem á mi-
nha geração, não estão ainda revelados, 
mas constituem admiraveis promessas, 
em que eu quero distinguir, desde já, 
dois ou trgz nomes, s^ssl/n esse magço 
artista bizantino; joaílàiía parn(teiauo 
da fraze que é Joachim Corrêa da Cos-
ta, Manuel de Figueiredo, Carlos Mvtfcr 
Amado, Antonio de Arental; ErAesio 
Gonçalves e Luiz Vidra de Çflstro, a que 
eu quero juntar os nqriié& ide 4Qié^oe- ^ 
tas, Luiz Joaquim Pinto | Jp&if-Cabify^] 
do Nascimento. 

Lisboa, Abril de 19J,$," \ f , ,C 

JqsÉ O S O R I O DE OLIVEIRA 

G o v e r n a d o r Civi l . 
Parece-nos prematuro tudo quanto 

insistentemente Se vem dizendo, e alguos 
jornais notidâranV relativamente á no-
meação do novo governador civil deste 
districto. ' u i • " 

O sr. dr. Manuel Braga, e;n. .qireqi 
mais se fala, mantehi-^e âfasftadè da vida 
politica de todos os partidos e, até hoje, 
segundo as nossas informações, nenhuma 
indicação deligenciou, nem recebeu nesse 
sentido, embora seja de, crer que s. .ej-í 
gose, nos meios governamentais, do mais 
expontâneo e manifesto apreço, como go-
sa na cidade, das maisnJfcrecidas simpatias 
pela forma elevada, activa e intransigente 
como sempre tem defendido os interes-
ses de Coimbra g sua região. a e sua 

Bravura dos portugueses 
Os jornais inglêses, como já ó tinham 

feito os jornais franceses, continuam afir-
mando a bravura das tropas portuguesas 
nos campos da batalha. 

No ultimo ataque alemão no sector 
de Armentieres essas provas de valentia 
assentiram uma excepcional importancia. 
. Qtiewl é português a valer, -ongalfe»-
se com a opinião insuspeita que fazem 
dos nossos soldados, os exercitos que 
t o m j les lutam no mesmo campo e para 
p inesmo fim. 

• C a m i n h o s de íerro 
Principiou no dia 9 á ser lançada mais 

a sobretaxa de lf por cento sobre as 
tarifas dos caminhos de ferro. 

Sjk> mais 57 por cento que custam 
fagora^os b i lhet^ d<vqii« cintavam antes 
'da guerra. ' - . " 1 5 

Tudo subitj e Sobe de preço sem se 
ver maneira de lhe pôr termo. 

D i s t r i t o c r i m i n a l 
Segundo és jornais^da cápftãl, consta' 

>qúe vai sv creado em £pimbra um dis-
trito de investigação críminaVcomo' tem 
sijlo/ solicitado ao sr. ministro da justiça 

?pClo's representantes ,das, forças viv^s da 
t çitiad^ f V* ' «i i f (] } 

. Esta*-creação vem íazér' julgar cerca 
de 1:000 processos crimeS/quç se encon-
trtm amontoados com graves1 prejuisos 
para os interessados. 

" Orfeon AcademidO^ 
• Os jornais, da capital são unanimes 

eln tecer as rriais eloglásas iiefev.encjjis âç> 
Orfeon Académico de Coimbra, que ali 
4RU dois saraus. 

i A Gazeta de Coimbra {mbtWSrá, tal-
sfeĵ á ap.-prpjyi 

pela direcção 
.Orlçon a a-cpmpanha-lo o nosso cama-
rada Mário Machado. ' 

C o i m b r a 
3 E m 1 9 1 7 

40 de MctiV—Num ,-pOQãj ao Caihabè, 
' apateréiè cbdavvr do, toktqào de Sa-

padores mineiros, José da Grfiça, 
que foi assassinado por um outro 

Sombras que passam 
ÍSJARIÍSELA - Amflili -fiGy íolaço 

Chamava-se Marianela. Não tinha 
pai nem mãi. Lèvára-os já o golpe do 
destino. E na orfandade dos seus 16 
anos, débil como asérvitas que despon-
tam nas margens dos caminhos, pálida 
duma palidez de lirio, duma inocência 
de pomba, duma vizeza de rosa, de ca-
belos desgrenhados ao vento, de pés nus 
aspirando a humidade fria das pedras, 
era uma figurita de contraste qúe pas-
•samnÇ vida eonf"âpqm<tpenuihbra agres-
te de acasos e inèe^tfzas^fntpernle, sonha-
dora,, franca, amorosa, um misticismo 
ardèhfe a inundar-ihe a alma duma la-

'Va ardente de fé. $esplandeccndo-lhe nos 
flhos qs chamas rubras da imaginação. 

'Palpitando:? oemendu^em toda ela a al-
«•« mèridlarialkiti táçii. Et vivendo num 
trabalho qualquer de minas na ilusão 
plertcL de que é um farrapo, de que nada 
serve, de que nada presta, de que nada 
vale. '. • * '. 

. Um dia, pprém, depara-se-lhe no ca-
minho um Cego, ô pobre dum cego, meio 

thamem do povo, .meio Homem burguês,', 
somente 20 anos. Habáua-se a servir-

Jhe de companheira, dy guia, de irmã e: 
cada tarde, estradastfóra, entre o ultimo 
raio de sol e o primeiro tremeluzio dè 

• estrelas, 14 ia< aqwle ppr, ela explican-
. do as coisas da t&ra e do ceu e da agua 
e"élc dúVifAM, pèhsaMó, olhando pelos 
olhos delai; v V - i . . . . 

Se cédo a alma dela era também a 
alma dçie e, o coração dele era também 
o' dele., • . • v» ; 

Ela do viver, do sofrer e do morrer 
peUh ànico, homeni -qué ainda na vida 
amara tecèm 'ukt^tmhv em que se em-
balava. 

Até que um dia o cego desvenda os 
olhos para o mundo. 

E Marianela 'que de breve sentira 
aquele amôr qpe ^cal4a e entontece e 
mata, enlouquecendo, e talvez por isso, 
por ser forte e por ser louco é feliz, sen-
t e u m ree$i<f.-t - „ I 

Não a abahdffne, a ela; o cego, em 
troca de qualquer prima mais formosa, 
muito, muito mais bonita do que ela, 
mas o que não amará tanto como ela. O 
receio torrta-se mna realidade. A reali-

dade tornasse tiêr.Sa dôr vai procurar 
a morte, como a mitigá-la. 

Pobre da Marianela! Como os olhos , 
podem Matar ás vezes! 

Eis na sua rudimentar estructara os 
três actos que uma rara artista, Amélia 
Rey Colaço, escolheu para sua estreia e 
sua apoteose. Não ha sombra de duvida. 

Amélia Rey Colaço nasceu actriz e 
fez do teatro um sonho e um deslumbra-
mento. A sua escolha recaiu na jícele-, 
bre peça dos irmãos Quintero. 

E escolheú-a de entre tantos, não sei, 
mas, de certo encontrou unia forte, e fla-
grante analogia de alma e de corpo, de 
coração e de nervos entre si própria e a 
Marianela. 1 ! • : 

Amélia Rey Colaço deve ser como es-
sa rapariga na psicologia dos mesmos 
sentimentos, como ela uma aristã arden-
te, uma imaginação ardente, uma bon-
dade ardente, franca, duma franqueza 
nobre, (lum amor vivof eterfío, unicO nu 
sua vida intèira. ". ,*** 

«• Dtr*se-iq, qué às 0uinterp fizêram a 
Marianela para Amélia e esta'"para aque-
la? , , v 

E porque não? . ! 

Amélia, Reyr Colaço contínua seguin-
do a disttmia^fQnfavsa distaniaZè ar-
tistas que tem por brazão em Campo de 
oiro m imagem da arte coroada df rosas 

>e por timbre,q coroa do triunfo./ 
LufeD'OLIVEIRA GUIMARAS. ! N 

N o B a i r r o O p e r á r i o 
, UÁi^rHpío de dgfotàs pfqjetía ífcvar 

a efeito umâ g>anaio&a' festividade" em 
honra tíe N..S. de. coardes, que-se-vene-
ra, na sua elegante capelinlfà, no Bairro 
Ojferario, .no priiEcij-p domingp de ju-
nho. 

; A referida lesta constará de fogo de 
vistas, balão e gaiteiro, (no sabado e no 
domingo, rnigfea soíene,'ás ll horas e á 
tarde, ladainha, sermão e arraial, que se» 
rá abrilhantado pela filarmónica 1." de 
Maio, ; í" • - ;•».• . K1 

Ecos da sociedade 
Aríivérsarios. 

Fazem anos, hoje: 
A sr," D. Manuela de Lemos Napo-

E os trs.: r f '• Ví 
Visconde do Ameal 

José Aloisio de Pinho Baptista. 
Amanhã:. , , 
A s r D . Virgínia Sousa Dias Du* 

que.. • ' 
E o sr.; José Martins, alferes da 

Guarda Republicana. 

Uã 'verrid~d2 ds Coimbra 
Resultado tos exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
Clinica cirúrgica, Terapeutica, Técni-

ca cirúrgica e Especialidades cirúrgicas: 
José Dias Esteves, José Rito, Alberto 

Soares Machado, Antonio Maria Bran-
quinho do-Amaral Pereira, Fausto Fer-
reira' Lobo. Houve uma reprovação. , 

U m a b o a m e d i d a 
O ilustre comissário de policiá, o te-

nente sr. Adelino dà Costa Rego, fez pu-
blicar um edital, determinando que de-
vem ser registados no comissariado e 
repartição da policia administrativa: 

Todos os çreadps e creadas de ser-
vir, os corretat-e"S d'hotds, os moços de 
fretes e os cocheiros. 

Todos aqueles que até aô dia 30, do 
corrente, não tiverem sido registados e 
não se encontrarem munidos do. respe-
ctivo cartão de registo, e bem assim os 
patrões que os tiverem ao seu serviço, 
alem de incorrerem na multa cominada 
nos respectivos regulamentos, serão re-
metidos ao poder judicial, para respon-
derem como incursos no artigo 188.° do 

.Código Penal. 

J u l g a m e n t o 
Realisou-se ontem o julgamento de 

José dos Santos, de Tavarede, e Antpnío 
de Sousa, deáta cidade, autores dto roubo 
praticado na Casa Africana, do sr. Ade-
lino Freire. 

O primeiro foi condenado em 4 anos 
de prisão maior celular ou 6 de degredo, 
e o Sousa em 2 meses de prisão correc-
cional e 2 meses de- multa a $10, sendo-
lhe contada a prisão já sofrida. 

V i d a artística; 
Nas oficinas de canteiro dos srs. Ol i -

veira & Santos, na Avenida dos Oleiros, 
está sendo burilada urna bela figura de 
mulher, representando a saudade, que se 
destina a uma sepultura ..perpetua da 
saudosa mãe do sr. Abilio Rosa, de S. 
Martinho do Bispo. 

E' um bom trabalho do sr. João das 
Neves Machado, artista muito considera-
do nesta cidade. 

MISSA DO 30.° DIA 
D . f i m c l i a A u g u s t a 

d c S á O s ó r i o C a r d o s o 
d a M a i a c f i u g u s t o d a 
M a i a e G a m a H e n r i -
q u e s p a r t i c i p a m a o s 
s e u s a m i g o s c p e s s o a s 
d a s s u a s r c S a ç õ c s q à e 
n o d i a 2 2 d o c o r r e a t e 
p e i a s 1 1 '/2 h o r a s s e r á 
r e s a d a n a S é C a t e d r a l 
u m a m i s s a s u f r a g a n -
d o a a i m a d o s e u c l i o -

j * a d o f H h o F r a n c i s c o 
A u g u s t o d a M a i a e 
G a m a , \ 



GAZETA DE COIMBRA, ><te 11 de Maio de 1918 

O b i t u á r i o 
CAPITÃO JULIO SOARES SESSÃO MACHADO 

O Diário de Noticias de 9 tfo cor-
rente, publicava, na l.a pagina, a noticia 
da morte, no front, do capitão de infan-
taria 16, Julio Soares Serrão da Silva Ma-
chado, cstrempso filho do nosso estima-
do amigo e conterrâneo sr. Alfredo da 
Silva Machado, director aposentado dos 
servidos farmacêuticos do Hospital de 
S. Jofeé. , - • '<•! . 

Acompanhava essa noticia que nos 
encheu de magua, o retrato do brioso e 
valente oficial, que no dia 30 do corrente 
completava 36 anos de idade e que mor-
reu no combate de 9 de Abril. k 

O comandante do seu regimento ti-
nha informado ha tempo que o capitão 
Julio Machado possuia prifnorosas quali-
dades civico-militares,, sendo um oficial 
que honrava a corporação a que perten-
cia e que se tornava merecedor da pro-
moção por distinção. 

Fazia parte das tropas portuguesas 
em França, desde a nossa intervenção. 
Podia ter obtido licença "para vir tratar-
se ao seu país, se não insistisse em par-
tir para o campo de batalha, onde deu 
provas de grande coragem. 

Ao desolado pai do infeliz oficial 
apresentamos o nosso profundo pesar 
pela''perda do seu., querido filho. Bem 
sabemos quanto era estremoáo para ele 
e quanto amor lhe dedicava,'retribtiíhdo-
Ihe assim as raras qualidades que tanto 
exaltavam, o.seu caracter.. , 

O "extinto era casado còm a sr.a D. 
Qíttdida gratidão Nogueira Machado, a 
quem igualmente endereçamos o nosso 
pe?ame. 

ViFafecett nesta cidade; a sr.aD.jErnes-
tina Frazão Lonet Delgado. 

— Também se finou, com 20 mêses 
ikf idade, o merjmo Manuel, filhintfo do 
c^gij^o medico, sr. dr. Delfim Miranda, 

:'*:As' ndésa? cíjrtdolerfcias1 ás famílias 
ejjltjtadas,' ' . . • : • 

— Em Lourenço Marques, faíe'ceu o 
nosso patrício, sr. Joaquim Martins Ri-
beiro, 2.° sargento da Companhia de 
Sande. 

lirp filho da sr.a D. Maria d Assunção 
Ribeiro, a quem enviamos as nossas sen-
tidas condolências. ~ 

— Confortado com todos os sacra-
mentos da igreja, faleceu na Carapinheira 
do CampQ, com a idade de 82 anos, o 
lavrador sr. Joaquim SimõCà'' Monteiro, 
\íai' «Io nosso assinante sr. Porfírio San-
tos Monteiro, zeloso e activo empregado 
da casa £>antas Gúunarãis. O seu funeral 
foi bastante concorrido, sendo a Urna 
transportada . pelas irmandades daquela 
freguesia. 

Ao, nosso amigo sr, Porfírio Montei-
ro enviamos a expressão sentida do nosso 
pesar. 

— Faleceu esta noite a sr.a Ignez de 
Melo, antiga vendedeira de peixe no 
Mercado D. Pedro V. 

A' família da finada os nossos peza-

M E R C A D O S 
Be COIMBRA (medida de 13',II) 

Feijão vermejho v . . . 2$300 
» branco • . . . ; ' . .". . ' . , . . 2$300 
» amarelo ;• 1$800 
» rajado 1$800 
» frade 2$000 

Trigp b r a n c o . . . . . 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco.... .. ...... ^ ,__-$-
» amarelo 

Grão de bico gratldb 2$300 
Azeite, o decalitro.> 6$400 
Batatas...,,.. f :i$500 

Libras, IÔ HOO. Ouro, 108 'l/0 

Be MSNTEM3A iMedida de 14',63) 
Trigd'.......... •«»t,M(yjm-s - •• • 3^800 
Milho branco . . . V : . . . . . : . . . H-. 
- *- • amarelo .- . . . .. - . „ . . . . . . v j -
Centeio.:'.'. .'-.. '."'...... ~-è-
Cevada -2*000 
Aveia U200 
Favas 2»»250 
Grão de bico .. : .- 24400 
Chicharos . . . .: :• 1*500 
Feijão môcho ' : 2 í500 

» branco. . . ; , 2*450 
» pateta 24100 
» de mistura 2^000 
» frade -.-.. 24000 

Batatas, 15 quilos M400 
freiriòços, S o i i t r e s » . . . . . . . A . 14600 
G a l i n h a s , . . . . ^ - . . , ; ; > . , . . W 
hrangos. . nW<. • v.Alí.-ivl • ,v • •• • <,,. 320 

Ovos, o cento —. ,.:•?. . , . . . . -. ,>3*00Q 

N d t a r i o 
Praça 8 de Maio, B.° 25 

Largo de Sànsão 
g«rtorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónica 349 
f t e s i d e n c i n : N o 2.° a p -
" dar do mesmo prédio. 

, > T ô l e f ó n l o 2 7 Í B 

Alfaiataria e i o d o s 
LU20 Brszllslro 
Al fa ia te 

Carlos de Carvalho & C.a 

Modista , , 
Jufia Rodrigues de Carvalho 
Rua Quebra Custas, 4 7 , 4 9 • : : CSiMBâA iC 

ir » 
;ca 

! j ; ! j i , ; i. I i I I i | i I * - Jnfíxrm r**. ' i 

15, roa rfo»S«J?.tW«», US30Ái frar.co.a&iiar-e isarrecfo 2 Prasçw. 

mes. 

A g r e s s ã o barbara 
Na quinta feira, um soldado do 2.° 

•Grupo da Administração Militar, depois 
de atravessar o Mortdego, ao Almegue, 
recusou-se a pagar a portagem — 5 reis. 

Instado para satifazer,aquela impor-
tância, o soldado crivou de facadas o 
pobre barqueiro, Joaquim Maria Bravo,; 
de 50 anos, que foi pensado no posto 

-de, socorros da Cruz Vermelha. 
O agressqr foi preso pelo alferes sr. 

Rodrigues, de .infantaria 23. 

Amél ia Rey Colaço 
Um grupo de estudantes da Univer-

sidade realisou ontem, na quinta do sr. 
França-Amado,, uma festa em honra da 

-distinta' actriz/ Amélia Rey Colaço. 

Por espaço de 30 dias tstá aberto con-
curso para o preenchimento de 29 vagas 
no corpo de policia de Coimbra. 

Variado sortido de 
artigos da serra 

SARAGOÇAS, SÈRftUBECOS 
£ MÚNTANHARQUES 

Preços das fábricas 

J o a q u i m U b a c h 
' R: Ferreira Borges, 34 2.° 

C O I M B R A 

Serviço de Subsis tências 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Municipio de Coimbra faz saber 
que, nos termos do art. 46.° e se 
guirçtes dp Decreto n.9 2253, de 
4- <iç Março de 1910, os comer 
dantes "a retalho cie assucar e ar-
roz são obrigados a ter bem pa 
tente', nos seus estabelecimentos, 
a tabelà oficial dos preços desses 
generos. 

; SA falta de observância desta 
determinação -sei^rigorosamente 
,;gHnida no^ termos do referido 
X>«£teto, 

Cojrtibra e Paços "do Conce-
lho,® 1,0 de Maio dé 1 9 1 8 / 

Ó Presidenteç 
Doutor Eusébio Barbosa Tama 

gnini de Matos Encarnação. 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

lodo Vieira da m o a Lima 
rnf ç o m & R f \ 

Os (pelhòpesadubos 
(Capital 1DO.OOOSOO) 

E s t e s a d u b o s c o n t e e r n t o d o s o $ 
e l e r t i C n t o s i f t d j s j j c n s a v e f r á v i d a 
v e g e t a l . : P o s s u e m " q u a l i d a d e s 

incectlcldas, estimulantes t dissolventes 
í> SJ | 'JÍiWô i;vir> loUunítiVOSí CV̂Tfl C'b 

que concorrem! poderosamente 
para o equilíbrio da fertilidade 
dos terrenos. ' 

sésultsdos ssguroŝ Protíuçõss superiores 
Bisarro da Fonseca & Ca 
mí vnh m «nâSÍ 

; . « d M ^ o.n-wo. { - ^ ^ ' T i e l ç f . v \ 

c s R v â o a , 

S u l f a t o d ç c ò b r c c e n x o f r e 
>ís ÍI\UV.'A'. íAnm oBislft I lOJJ" ' oit CKÍVÍS'® supt,t,; (iinnui 

Tlcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

% 
S U C E S S O R E S 

, -Pilho & C. 
29, Avenida da Liberdade, 37 

rin In t 

C O S T A M O T T A 
^ ' j* i _ 

" Médico !" 

Retomou a sua clinica' 
Consultas d a s 12 ás 15 

RUA FERRÊIRA BORGES, n.° 54, 1.' 
TELEFONE 534 | , J 

8ESIDENCIA: Rua Oriental it Montarroít, $9. 

V A S I L H A M I E 
Pipas, quartolas e barriz 

VENDE 

João Vi&ira dã Sirva Lima 
, . ; COIMBRA 

Anu ncio 
l .1 publ icação 

No dia nove do proximo 
mez de Junho, pelas doze ho-
ras, á porta do tribunal judi-
cial desta cidade de Coimbra, 
ga execução hipotecaria re-
querida por D. Maria d'Anun-
ciação de Campos Taborda, 
solteira, proprietária, morado-
ra nesta cidade, contra Maria 
da Piedade Marques, viuva de 
José Maria Marques, proprie-
tária, residente no Calhabé, 
freguesia da Sé Catederal, por 
si e como representante de 
seus filhos menores Deolinda, 
Amélia, Evangelina, Aida e 
Maria do Carmo, que vivem 
na sua companhia e sua filha 
e genro Maria da Conceição e 
marido Agnelo de Sousa Le-
mos, também moradores no 
Calhabé, se ha de proceder á 
venda, em hasta publica, dum 
prédio, agora, só constituído 
de casas, localizada no logar 
do Calhabé, freguezia da Sé Ca-
tedral, desta cidade de Coim-
bra, indo á praça no valor de 
2:800$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos en-
tre os quais os herdeiros do 
falecido credor hipotecário,-re-
verendo arcediago José Si-
mões Dias, que foi domicilia-
do nesta cidade. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

R S G R A N D E S V E R D 3 D E S 

sífilis xnsitâ? 
— 

Um grande remedio que garante a cura desta 
doença.-— R razão dessa garantia 

-omarca de Coimbra 
( Éditos de 30 dias) 

2'a publ icação 
Por este juizo de direito, 

còrrem éditos de trinta dias, 
citando os interessados Joa-
quim Jorge de Sousa e mulher 
Libania de Jesus, ausentes em 
aarte incerta, para assistirem a 
:odos os termos do inventario 
orfanologico, por obíto de seu 
pae e sogro João Jorge de 
Sousa, que foi morador em 
Taveiro, afim de deduzirem 
seus direitos com a pena de 
revelia. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo á garantir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossivel de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque es te e . n ã o outro? 
Porque, como nenhum outro 

o Depurgtol reúne as incontesta-, 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e. 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoa? de to-
das as idádes, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que sé 
bebe um copo d'agua! Pôde s e r 
tomado com todo o tempo: chu-J 

va, frio ou calor, em todas as Jor-
nadas e na ocupações habituais de ' 
cada um sem o mais ligeiro irf-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratameríto para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-, 

Vimenté um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-, 
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por Com-
pleto as tohtbras e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e nâo 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratòl vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio' d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma,incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

LEILÃO 
A casa prestamista, sita na ruã 

Quebra Costas, n.° 9, desta eidá; 
de de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 do próximo mês de Ju-
nho, de todos os objectos conj 
mais de três mêses em atrazo de 
juros. '^ttiiV : oMw j 

Convida os seus freguézes a 
pagarem os juros 'em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 191.8. 
O proprietário, 

José Diniz da Gama 

Cooperativa de Pão 
"A Conimbricense» 

SQC1£DA£E MOiilMÃ BE . HEMftBiUUAUE 
LIMITADA 

A V I S O 
( 2 / c o n v o c a ç ã o ) 

São convidados os acionihtas 
desta Cooperativa a reunirem em 
assembleia geral extraordinaria na 
sua séde (Bairro de Santana) no 
dia 12 de Maio de 1918, pelas 12 
horas. iSri 

Ordem d o s trabalhos 
Tomar conhecimento dos mo-

tivos porquê a Direcção não cum-
pre às disposições do ti." 2 do ai-
(igo 27 dos estatutos, e tomar as 
resolução sobre os factos que ori-
ginam esta falta, e os da suspen-
são provisoria da laboração da 
Cooperativa. 

Coimbra, 25 de Abril de lí>18. 
O Vice-presidente da Mêsa da Assem-

bleia Geral, .,. 
v - »•> Manuel Duarte Ralha. 4 

Mata e horrorosamente. Os efeir 
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
está doènça qué de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores?5 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 

; existisse —- Cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratòl, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica gafante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que 4 ele teem recorrido. 
Porque o Depuratòl não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratòl é 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. > w j ^ovlí 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
11Q, Lisboa. «te' *»JÍ> K IÒ<! ior 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

Regimento de in= 
fantaria n.° 35 
A N U N C I O 

O. conselho administrativo 
do dito regimento faz publico 
que no dia vinte e cinco do 
corrente, por quatorze horas, 
na sala das sessões do mesmo 
conselhq se ha de proceder á, 
a.rrernatáção em hasta publi-
ca para a venda dos estru-
mes produzidos pelos solipe-
des deste regimento, no perio4 
do^kdèdOrnè dfe t dfe julho 
d c M i W I n ô f 
nho de 1919. 

Oá concorrentes; entrega-
rão ao sr. Presidente do'Con-
selho Administrativo mna hora 
antes, da marcada para a arre-
matação, propostas feitas em 
papel selado da tàxa de quinze 
centavos, indicando o maior 
preço oferecido, devendo as 
mesmas propostas serem acom-
panhadas da quantia de cinco 
escudos, como caução provi-
soria. ^ 

O caderno de encargos e 
mais esclarecimentos, acham-
se patentes na secretaria dp 
Conselho Administrativo todos 
os dias, das ll ás .16 horas. 

Quartel em Coimbra, 9 de 
Maio de 1918. 

O Secretario do Conselho, 

José Joaquim <juedes de Melo 
Capitão 

Confraria de llossa senhora 
da Boa norte 

1.° A V I S O 

Por este meio são avisados to-
dos os irmãos desta confraria pa-
ra comparecerem á Junta, Geral 
que se reúne na Sacristia da Sé 
Nova, no dia 12, pelas 15 horas, 
a fim de resolver sobre as dispo-
sições do" artigo 15.° e seus §§. 

Caso a Junta Geral não fun-
cione neste dia por falta de ny-
inero, fica a tnesma adiada para o 
dia 19, ás 13 horas, no mesmo 
local, funcionando com qualquçr 
numero de Irmãos. 

Coimbra e Secretaria da Ir-
mandade, 5 de Maio de 1918. 

ib ,<T !',t;oíJàiipq ,sup ,oí? 
Co nego Antonio Antunes. 

E N D E M - S E . 15 folhas de 
ferro canelado, 1 torno de 

bancada, 2 eibécas para charruas, 
1 balança decimal e competentes 
pezos. Compra e vende fogões de 
fogo circular em bom uso. Tratar 
com Alfredo dos Santos Corrqa, 
rua Aaelino Veiga, 22 e 24, . j -

i j t RRENDAM-SE dois rçz do 
chão e um primeiro ahd'ar 

com oito. dsvisões na Estrada àe 
Lisboa, Vilamentos. Quem preten-
der çiirija çe á Rua Eduardo Coe-
lho, h.os 56 a 60, com seu dono 
Joaquim Mendes Coimbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chãO'tta antiga Estrada de 
-Lisboa, por preços módicos. 

GARRAFAS. Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, T5. 
(Antiga rua da Louça). 

que saiba traba-
lhar com pedras france-

sas, precisa-se para a província, 
para informações Eduardo Marta 
& C.3, Coimbra. ' ' 

' ÈNÔÈM-SÊ 6 cadeiras de 
mogno pára sàiá de visitas, 

uma mêsa de jogo, um fogão, 
dois sofás, duas poltrotronas, trez 
reposteiros e trez. sanefas. Tudo 
em bom uso. Diz-se na estrada 
da Beira, 108 e 110. 

R E T E N D E - S E ARREN-
D A R uma casa, no Bairro 

de Santa Cruz, com doze divisões, 
condições higiénicas e quihtal. 

Nesta redarçHo *e úih ; 



Publicações: Anúncios, p.or cada linha, $05; 
reclames e comunicadas, cada linha, na l .a pagina, $10, 
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Publica-se á . s terças, quintas e sabados 

a s p i p a ç ã o 
Está criada a Relação;de,Coim-

bra; não pode haver duvidas agora 
sobre esse facto consumado. 

Já em 26 de Julho de 1909 o 
sr. dr. A. A. Oliveira Guimarães, 
sendo deputado por este circulo, 
apresentou no par lamenta um pro-
jecto de lei para a criarção deste 
tribunal. •>••• <•• ; • 

Segundo esse projecto,. a Slia 
área compreenderia as comarcas 
dos distritos administrativos de 
Coimbra, : Castelo Branco, Leiria, 
Guarda eVizfeu, e as comarcas cie 
Anadia, Agueda, Aveiro e Vagos, 
do distrito d'Avéiro.'. ' ' . ' 

0 décreto agora publicado com-
preende os mesmos distritos de 
Coimbra , Castelo Branco, Leiria 
e Guàrda, as comarcas de. Ague-
da,, Vagos e Anadia^ ,dò distrito 
de Aveiro, e as comarcas,de Man-
gualde, Santa Comba Dão, Ton 
dela e Vizeu, do distrito de Vizeu. 

Difere, neste ponto, do proje-
cto do sr. dr. Oliveira Guimarães, 
em excluir a comarca de Aveiro, 
e do distrito de Vizeít incluiu, as 
quatro-comarcas mais importantes. 

A Relação de Coimbra ficou 
com o mesmo numero de juizes 
(15 com o presidente), e com o 
mesmo numero de funcionários 
que teehvas Rélações de Lisboa e 
Por to . Ficàm igualadas na sua 
constituição. 

Ha mais de 10 anos que se 
vinha falando na criação da Rela-
ção de. Coimbra, sem que vísse-
mos realisáda essa justa aspiração 
dà -c idadé / ,p rofundamente ferida 
nos seus interesses e importancia 
ccçm a criação dos cursos livres e 
com o desdobramento da Faculda-
de de Direito. A repafaÇão' prome-
tida, as compensações anunciadas, 
nunca chegaram a sèr concedidas 
po r quem podia e devia da-las. 

Apesar ' da tenaz oposição que 
sé détíjárpu, no Porto, nós nunca 
pe rdemos a esperança,de ver cria-
da, agora a Relação de Coimbra . 
T ínhamos àbsóíuta confiança na 
justiça que .Assistia, a esta cidade, 
ao -mesmo .tempo que.sedecretava 
uma medida de interesse publico, 
como é « descentralisação dos ser-
viços judiciais dos dois tr ibunais 
de 2.a instancia de Lisboa e Porto. 
Apesar de fazerem parte do go 
verno três ministros do Porto, a 
Relação foi criada e dentro de poU-
co tempo a teremos aí a funcionar. 

- Cabe ah orna da criação deste 
tribunal não só ao sr. dr. Sidonio 
Pais, ilustfe chefe do Estado, mas 
ao sr. dr . Nobre efe Melo, digno 
ministro <da justiça, que não quiz! 
deixar esse álto cargo sem ficar 
assinado o decreto. Neste ponto •i 
bom salientar c|tie 0 ministro q b e 
lavrou o decreto não é de Co im-
bra e apefias aqui é Conhecido do 
seu tempo de estudante. Esteffacto 
t o r n a . a s u a obra ' mais'* digna do 
reconhepimento dos conipibricen-
sefedBê sul «ndímoS t»b oiqisrnj/ 

, Conquis tado este importante e 
dçsejçidp melhoramento, p b e m q u e 
se p o n h a m em evidencia, os esfor-
ços empregados pçla Camara Mu-
n i c i p a l Universidade, Associação 
CóhtérciaPe SociéHàde de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, quê 
nãb targêffàm o âssunto enquanto 
ele não teve deferimento. O sf. 
d r f j o s é Alberto do^jÇeisfeônside-
rado direètot e - distfnfô professor 
dar Faculdãdfe' de Direito, tratou 
muito bem estai pi-etensSo no Bo-
letim da FacuMútk de Direito e 
fez: parte de comissões que fôram 
a Lisbôa solicitar a Relação para 
Coimbra. ' . > -> 

Achava-se^ igualmente empe-
nhado por esta pretensão, o sr.! 

capitão Solano d 'Almeida, digrio 
goyernadôrrcivil destá distrito; ' ' 

Está, pois,, satisfpita, a nossa 
querida Coimbra pór ver realis -̂
da'âsua ati%; aspirk&tíy. nata a 

1 o péquéfto qúirihâo 

dos nossos esforços e da nossa 
boa .vontade.; j a h i f o b t i i f r h 

.Segundo consta, ,a Relação vai 
ser' instalada no andar onde .está 
o Instituto, e caso ali não possam 
ficár os cârtorios dos escrivães es-
tes ficarão na casa dâ riía do Nor-
te com esquina para a rua do Cos-
me, onde .se acha a' Federação 
Mundial Académica, próxima a 
thúdarráe para ò prédio que man-
dou donstruit - ' na rua Alexandre 
Herculano. 

f\ ">«• trf»'l i<>3n-',-f'. r ftin/ -
Foram já nomeados para a Re-

lação de Coimbra,: Procurador da 
Republica, o sr. dr. Alfredo Mon-
teiro de. Carvalho, juiz do 2.° jui-
zo de ' inves t igação criminal de 
Lisboa; ajudante do mesmo pro-
curador, o sr. dr. Augusto Borjes 
de (Oliveira, juiz em Melgaço; se-
cretario da Procuradoria da' Re-
publica junto da referida Relação, 
o sr. drVVictotf Monteiro Simões, 
delegado na Lousan; secretario da 
presidência, > o sr. dr. Francisco 
Rqsa Falcão; oficial chefe da re-
partição da secretaria da presidên-
cia, o sr. Alberto Alves Homem 
de Figuiredo, que era contador na 
Vila da Praia; revedor, o sr. dr. 
Edtlardo de Medeiros Antunes, 
que era contador em Cintra; con-
tador, o sr. dr. Antonio Alberto 
dos Reis; escrivão, o sr. Jeronimo 
Anibal de Faria Lopes, escrivão 
no Peso da-Régua. 

* • . 

No domingo recebemos dos 
deputados por es te circulo, srs. 
drs. Nobrega. de Lima e Çorreia 
Monteiro, o seguinte te legrama: 

Gazeta de Coimbra — Cumprimenta-
mos a imprensa de Coimbra nesse jor-
nal pela.criação do Tribunal da Relação, 
Deputados, Nóbrega de Lima e Correia 
Monteiro. 

Também do nosso quer ido ami-
go, distinto jornalista e director 
do Jornal do Comercio e das Co-
lonias, sr. Alberto Bessa, recebe-
mos a seguinte carta: 

Meu amigo: Como Sincero amigo da 
linda cidade de: Coimbra, cujos interes-
ses, e, legitimas aspirações'sempre tenho 
procurado defender com empepho, e á 
qúál me ligam tantos laços de afecto, 
venho, sem demora; apresentar-lhe as 
minhas mais ardentes felicitações por ha-
ver sido finalmente decretada a Relação 
nessa cidade, que desde havia muito a 
reclamava e aguardava, como justa com-
pensação de injustos agravos recebidos. 

Quando, ha tempo já, no jornal que 
hoje tenho a subida honra de estar diri-
gindo, ao noticiar que a legitima e fun-
damentada aspiração dos conimbricenses 
ia ser atendida, formulei a expressão dos 
meus parabéns á velha e formosa cidade, 
eu bem sabia que estava na verdade. 

Desmentidos apareceram nos jornais, 
contrariando a minha afirmativa, que eu 

: deixei passar, dando tefnpo'ao tempo. 
Agora,, que se trata t}e facto consu-

mado, yê-se que tais desmentidos não ti-
nham, comO eu bem conhecia, fundá-

- v cb «o js iq 
Com os meus melhores parabéns a 

Coimbra,, vão também as minhas con-
gratulações pará a Gazeta de Coimbra, 
que foi um dos májs dedicados e estre-
mosos defensores e propugnadores da 
pretensão dos, conimbricenses, tão justa-
mente deferida. 

Cr«ià-me sempre, com toda a consi-
deração^ velha estima —Anaigo muito 
grato, Alberto Bessa, 

Aí todo3 o nosso sincero agra-
decimento.; • .-.". • '' 

* 
Sabemqs que são muitos os 

pretendentes aos logares da Re-
lação de Çoimbra . 

3 I tflíVíb Cnfaiff X Bbiiav 8 ' ÍV 
Brevemente umacomis são de-

legada da Camara Municipal, Uni-
versidade, Associação Comercial 
e Sociedade deDefesaVái ' a Lisboa 
^entregar) uma mensagem de agra-
decimento em nome da cidade ao 
sr. Presidente da Republica. 

Telegramas enviados pela Co-
,missão Administrativa do Muni-, 
cipib dg Çoimbra, assíduos-pelo 
sr. dr. Êusêoio Tattognini; 

Ex.mo Presidente da Republica—A 
Comissão Administrativa do Município 
de Coimbra reunida em sessão extraor-
dinaria, agradece em nome da cidade o 
grande acto de justjça da criação do Tri-
bunal da Relação. 

Ex.m0 Ministro da Justiça —A Co-
missão Administrativa do Município de 
Coimbra reunida em sessão extraordina-
ria agradece a V. Ex.a em nome da ci-
dade a creação do Tribunal da Relação 
de Coimbra. 

Ex.mo Sr. Capitão Solano de Almeida 
— A Comissão Administrativa do Muni-
cípio de Coimbra reunida hoje extraor-
dinariamente, resolveu que ficasse exara-
do na acta um voto de agradecimento 
pelos esforços realizados por V. Ex.a pa-
ra a creação da Relação em Coimbra. 

* 

Telegramas da Associação Co-
merciai, assinados pelo sr. Moura 
Marques : 

A Sua Excelencia o Presidente da Re-
publica— A Associação Comercial, pro-
fundamente íéconhécida pelo alto bene-
ficio concedido a Coimbra com a crea-
ção da Relação Judicial, vem respeitosa-
mente apresentar a V.Jix." por este meio, 
enquanto não tem a honra de o fazer 
pessoalmente, as mais calorosas sauda-
ções e os mais veementes agradecimen-
tos por se achar assim satisfeita uma jus-
ta aspiração, que ha mais de vinte anos 
esta Associação vem solicitando dos al-
tos poderes do Estado. 

Toda a cidade recebeu com jubilo a 
noticia desse importante melhoramento 
e sente-se feliz por dever a V. Ex.a esse 
enorme engrandecimento, que acaba de 
lhe ser concedido precisamente no mo-
mento em que V. Ex.a foi proclamado 
com o mais vibrante aplauso de todo o 
país, prestigioso Chefe Supremo da Na-
ção. Permita V. Ex.a que ás vibrantes 
aclamações de que V. Ex.a foi ontem al-
vo em Lisboa, eu junte, em nome desta 
Associação, as mais sinceras e calorosas 
felicitações e os protestos das nossas 
respeitosas homenagens de indelevel gra-
tidão. 

Excelentíssimo Ministro da Justiça — 
Em nome da Associação Comercial te-
nho a> honra de agradecer reconhecida-
mente a V. Ex.a a creação da Relação 
Judicial de Coimbra e o. telegrama que 
V. Ex.a se dignou enviar a esta Associa-
ção participando-lhe a realisação desse 
importante melhoramento que era uma 
antiga e justa aspiração desta cidade. Di-
gne-se V. Ex.a receber, com as nossas 
calorosas saudações, os protestos do nos-
so maior reconhecimento. 

O sr. Moura Marques, presi-
dente da Associação Comercial re-
cebeu os seguintes telegramas: 

S. Ex.a o Sr. Presidente da Republica 
encarrega-me de agradecer a .. Ex.a as 
calorosas saudações que lhe foram en-
viadas em nome da Associação Comer-
cial de Coimbra.— Bernardo de Albu-
querque, ajudante de campo. 

: Felicitamos Associação da sua digna 
presidenciá £>elá criação do Tribunal da 
Relação.—Deputados, Nóbrega Lima e 
Correia Monteiro. 

| . | 4 
Sabemos qué ha o rdem para 

que a Relação seja instalada sem 
déniora. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
A sr." D. Maria de Jesus Marques 

Ribeiro de Matos 
E os srs.: 
Samuel da Cunha Matos 
Joaquim Catlhs .Gdvitio. 

r Fazem anos, hoje: 
O sr. Jeronimo Viana. •• 
Amanhã, as sr.": 
D. Isabel Gabriel de Melo 
D. Maria Jesojina de Magalhães Gi-

rão. 
E os srs.: 
Mário de Barros e Cunha 
Padre Antonio da Silva Pratas 
Fausto Henriques Correia. 

Baptisáidos 
Foi baptisado no domingo na Sé Ca-

tedral o interessante filhinno do nosso 
amigo sr. Luiz Antunes de Lemos. 

O neojito receDeu o nome de Anto-
nio, sendo padrinhos um irmão e a so-
gra do sr. Luiz de Lemos. 

Desejamos ao galante Antoninho, co-
mo a seus- estremosos pais, as maiorès 
venturas. 

C o m p a n h i a " A N a c i o n a l , , 
A companhia de seguros A Nacional 

está negociando a compra do terreno 
junto ao Hotel Avenida, para ser ali cons-
truído um prédio para a sua Agencia. 

Criação do Tribunal da Rela-
ção: telegramas de agrade-
cimento e notas esclarece-
doras. Novos socios. 

No dia 10, sexta-feira da semana fin-
da, recebeu a direcção da Sociedade o 
seguinte telegrama, que imediatamente 
fizemos afixar no placard da sua séde: 

" O sr. Ministro da Justiça encarrega-
me de comunicar a essa importante e ilus-
tre Sociedade que o sr. Presidente da Re-
publica assinou hoje o decreto criando o 
Tribunal da Relação dessa cidade, decre-
to que será amanhã publicado. — O se-
cretario, Duarte Silva. „ 

Em frente do nosso placard, estacio-
nou, até ás 23 horas, um numeroso pu-
blico, comentando com a mais radiante 
satisfação tão agradavel como impor-
tante noticia, que correu com a maior 
rapidez por toda a cidade, notando-se 
em toda a parte uma grande alegria e, 
com sazão, .pois acabava de ser-satisfei-
ta uma das maiores e mais-antigas as-
pirações de Coimbra. 

Aos srs. Presidente da Republica e 
Ministro da Justiça foram imediatamen-
te dirigidos os telegramas seguintes: 

" Excelentíssimo Presidente da Repu-
blica. — A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, representando cer-
ca de dois milassociados, respeitosamen-
te cumprimenta e saúda o Chefe do Es-
tado, agradécendo o alto beneficio da 
criação do Tribunal da Relação, uma 
das maiores e mais antigas aspirações 
de Coimbra e sua região. — O presiden-
te da direcção, Manuel Braga. „ 

" Excelentíssimo Ministro da Justi-
ça. — A Sociedade de Defeza e Propa-
ganda, interpretando o sentir de Coim-
Ora e sua região, manifesta entusiasti-
camente a V. Ex." a sua satisfação pela 
criação do Tribunal da Relação, e calo-
rosa e sinceramente agradece tão alto 
beneficio. — O presidente da direcção, 
Manuel Braga. „ 

Vem a proposito esclarecer, porque 
é bom que àqui fique registado, que, no 
dia 15 do mês de abril findo, fôra a Lis-
boa, guardando a maior reserva, uma 
importante comissão de individualida-
des desta cidade, instar com o sr. Pre-
sidente da Republica pela rapida criação 
do Tribunal da Relação. Essa comissão, 
que esteve no Paço de Betem, no dia 16, 
entre as 23 e as 24 horas, era composta 
petos srs. dr. Euzebio Tamagnini Bar-
bosa, dr. José Alberto dos Reis, dr. Ma-
nuel Braga, dr. Carvalho Lucas e João 
de Moura Marques e acompanhava-a o 
sr. capitão Solano d'Almeiaa, ilustre go-
vernador civil deste distrito. 

S.' Ex.a, o sr. Presidente da Republi-
ca, que a recebera o mais amavelmente 
possível, garantira, nessa ocasião, pela 
forma mais solene e categórica — que 
cumpriria a sua palavra, pois nunca este-
ve no seu intento; afirmou, faltar ao com-
promisso tomado em Coimbra. Sómente 
aguardaria o primeiro momento oportu-
no e, até lá, estudaria as compensações a 
dar á cidade do Porto. 

Esta feliz démarche ao Paço de Be-
lem fôra resolvida, dias antes da parti-
da para Lisbôa, pelos dignos presiden-
tes da Associação Comercial e da Socie-
dade de Defeza, que, reunidos no esta-
belecimento do primeiro, a consideraram 
indispensável e urgente, perante os cla-
morosos protestos que no Porto se le-
vantara/K contra a ideia da criação da 
Relação nesta cidade. Nessa mesma oca-
sião ficou combinado, sob o maior sigi-
lo, a organisação da comissão, tendo-se 
imediatamente procedido aos convites e 
á escolha do dia da partida, que ficou 
dependente da indicação que fizesse o 
sr. dr. José Alberto dos Reis, ilustre pro-
fessor da Universidade e autôr do pro-
jecto da criação do referido tribunal. 

sr. dr. Carvalho Lucas representa-
va os advogados; o sr. dr. Fernando 
Lopes hão poude ir. 

Eis, fielmente, o que se passou, e que, 
repetimos, temos o maior prazer de dei-
xar registado neste boletim. 

Os srs. dr. Tamagnini Barbosa, ilus-
tre presidente da comissão .administra-
tiva municipal e Jàão MourciMarques, 
digno presidente dá Associação Comer-
cial, fôram incansáveis e dedicadíssimos 
em toda o decorrer da démarche. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade os srs.: 

Dr. João Torquato Coelho Rocha, 
secretario geral do Governo Civil; 

Engenheiro José Tavares Cunha Ca-
bral, Rua Antero do. Quental; 

João da Silva Gomes Botinas, Rua 
do Norte; 

Alvaro de Móura Lameiras Fernan-
des, Montarroio; 

• — ^ — — — — — 

A l f e r e s A n t o n i o Ferraz 
No gôso de licença, encontrasse nesta 

cidade, vindo do front, o nosso estima-
do conterrâneo sr. dr. Antonio de' Melo 
Ferraz, alferes de artilharia pesada, cstre-
moso filho do nosso prezado amigo sr. 
Eduardo B. lo Ferraz. 

O brioso militar tem. dado provas de 
muita coragem e só por instancias de 
seus pais veio agora rèstabelecer-se, jun-
to deles, das suas precárias condições de 
saúde. , 

Aos país e ao filho os nossos cum-
prinientos. 

Meu amigo. Li na Gazeta, que 
hoje chegou até a mim, uma carta 
sob a epigrafe Rainha Santa, e as 
sinada pelas iniciais F. C., e em 
que se combate a ideia, por alguém 
já, manifestada e apresentada, de 
festejos, para este ano, em holo-
causto á espôsa de D. Dinis. E 
pubíic?.va se esta carta exactamen-
te no mesmo numero do periodi-
co em que eu, desiludido e não 
scéptico, firmava que « a socieda-
de que pnra aí se agita», ri, eston-
teia a alma no gôso, enquanto os 
nossos soldados se batem e mor-
rem heroicamente, na formidável 
guerra que tôdo o mundo sente. 

Escreve F. C. que tais festejos, 
neste momento, constituiriam um 
disparate. Uma profanação, direi 
eu. 

Ha já, infelizmente, quem se 
amortalha na dôr e no luto, ha 
quem não tenha um pedaço de 
pão para sufocar a fome. 

E é na presença deste quadro 
tristissimo, mais denegrido ainda 
pelo quanto de tantas mais, de tan-
tas irmãs, de tamanha viuvez, pran-
to tão desditoso que nem sequer 
pôde cair sôbre a terra calcada du-
ma sepultura raza, p e s q u e o irmão 
estremecido, o filho estremecido, 
o maior amôr dum grande amôr, 
também distante, ao serviço da sua 
Patria, que ha gente, que ha muita 
g e n t e — e s t o u disso bem certo — 
que pensa em folgares, em lumi-
nárias, em descantes! 

Se vale a pena os tamanhos 
sacrifícios que ali se fazem! Tanto 
devem valer como o dum honesto 
chefe de familia atirar-se a um po-
ço, arriscar a vida, para trazer, se-
guro pelos cabêlos, um ébrio in-
corrigível, um miserável condena-
do ao delírio tremens, que para lá 
tivesse rebolado, quando a con-
gestão já o ameaçava. ; 

Eu não sinto já desprezo por 
tudo isso que para aí se pavoneia 
imbecilmente e alardeia o seu pa-
triotismo em arrotos de retardada 
digestão. O meu desprezo p o r tu-
do isso degenerou em nojo, em 
ásco profundo. 

Querem festas? Pois que as 
festas se façam, ricas de lumina 
rias de foguetes, ricas de musicas 
e de descantes, mas que elas se 
estendam a todo o país, num pa-
gode único, monstruoso. Far se-á 
tnais chorudo negocio, na gaveta 
dos mercieiros ha de tilintar ale-
gre o dinheiro, que hoje em dia 
mais vale do que a fé, a crença e 
do que todos os sentimentos que 
são gerados dessa geringonça pa-
teta que se chama a alma duma 
raça. Mesmo uma rlação bem pô-
de transformar-se numa tenda. 

Se pôde! 
Pérdôe-me, meu amigo, o de-

safogo que tenho pôsto nas mi-
nhas palavras, que são, afinal, o 
vivo reflexo da minha consciência 
revoltada. 

Da França, escrevia-lhe eu com 
a promessa de lhe contar tantas e 
tantas coisas daquele povo, — que 
se tem grandes defeitos, maiores 
virtudes possue —e jámais pude 
cumprir, porque a isso se opôs a 
minha entrada num hospital, on-
de estive aproximadamente três 
mêses. 

Mas ainda estamos a tempo. E 
ha de ser aqui, na sua Gazeta, pa-
ra si e para os três ou quatro lei-
tores das minhas cartas, que só 
teem valôr pela sinceridade que 
nelas ponho. 

Pois começámos por festas e 
por festas havemos de acabar. E 
já agora, fepare como eu vou vi 
vendo, não daquilo que encontrei 
na minha Patria, acarinhado pelos 
que me estimam, por tudo que 
grato me deveria sêr, mas do pas-
sado, cheio de amarguras e tam-
bém de lagrimas.-

E a patria! o meu amor! a patria béla! 
Em que mingua eu a v e j o ! . . . Quem a abraça, 
Quem vai lidar até morrer por e la?! . . . 

G . J U N Q U E I R O 

A dôr, o sacrifício, avigoram 
o coração, mais acalentam a alma. 
Agora o compreendo. 

Mas ouça: 
Em França assisti a um cem 

numero de festejos. Tantos! nem 
eu lhe poderei dizer o conto! E 
era ao domingo, pela semana 
adeante,. sempre, sempre! 

Saíam os pequenitos das esco-
las — e quantas por lá existem! — 
formados a dois de fundo, muito 
bem alinhados, vestindo o seu bi-
be de luto e na cabeça o seu boné 
azul, á poilu. Á frente daquele 
enorme cortejo, de centenas de 
rapazitos, muito loiros, muito ro-
sados, a bandeira tri-colôr, desfral-
dada, a esvoaçar, orgulhosa talvez 
das mãos inocentes que a empu-
nhavam. Depois, todas aquelas bô-
cas se abriam, em córos afinados, 
para saudar a França, os seus he-
róis, os seus mártires. Diziam a 
derrota do inimigo da sua patria, 
o triunfo da liberdade, a valentia 
dos seus soldados. Que as mãis 
nao chorassem pelos que partiam 
para a trincheira, porque eles tam-
bém um dia haviam de partir, por -
que eram os guardas do futuro. E 
aquela canção, que reboava como 
uma oração de esperança, dita com 
tanto respeito como uma rosa jun-
to do a^tar da patria, inuhdava-me 
a alma de luz, dava-me fé, dava-
me alento. 

E então, em volta dos monu-
mentos, que recordavam as mais 
brilhantes paginas da sua historia, 
avocações moldadas no bronze dos 
canhões tomados ao inimigo, caíam 
braçados de flores, de nôvo se can-
tavam hinos de esperança na Vi-
ctoria dos aliados, do triunfo da 
Civilisação, da Justiça. 

Ah! meu. amigo, como eu 
aprendi a amar a minha Patria! 

C o m o o meu espirito, o meu 
eu se modificou, se educou, por-
que fases ia passando! -

Disse lhe ha pouco que é do 
passado que v i v o . . . 

Olhe, agora mesmo me recor-
do a despedida afectuosa, como-
vente, que nós outrps, os incapa-
zes — gente inutilizada nos com-
bates — tivemos, ao entrar para 
bórdo dos navios que haviam de 
repatriar-nos. Vieram mulheres, 
vieram creanças, até ao por to de 
embarque. E a cada soldado foi 
distribuída uma flôr e um sorriso. 
A mim coube-me um ramilhête de 
violêtas, única fortuna que comigo 
trouxe e que religiosamente guar-
do. Deu-ma uma pequenina, linda 
como um anjo. 

Q u a n d o chegámos a Lisbôa, 
aguardava-nos uma secção de ma-
queiros e meia dúzia de praças da 
guarda republicana. 

E ao entrar num eléctrico, pas-
sados dias, acompanhado por um 
èamarada, que se arrimáva a uma 
mulêta, porque um estilhaço lhe 
levára a perna direita, n inguém se 
levantáva para lhe ceder um lo-
g a r . . . li; 

Redinha, 9 -V- 918. 

JOSÉ DE BARROS 
, • i i. • ' i iyv 

Igreja de S . J o ã o «f A l m e d i n a 
Informam alguns jornais que se acham 

concluídas as obras na antiga igreja de S. 
João d'Almedina, em Coimbrã, para ali 
ser instalado o Museu d'Arte Sacra. 
. Não é bem assim, porque ainda fal-

tam as grades de ferfo para as janelas, 
sem o que se não poderá faZer essa ins-
talação. 

a O L E I T O R : 
D e p o i s d e l ido e n v i a r 

e s t e jornal á J U N T A P A -
T R I Ó T I C A D O N O R T E , 
( P a ç o s d o C o n c e l h o , Porto) 
á f i m de e s t a o m a n d a r para 
o s n o s s o s s o l d a d o s d o front. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda Cartas da aldeia 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Maio de ,1918 

PRESIDENTE OA REPUBLICA 
Telegramas enviados ao sr. dr. Sido-

nio Pais por motivo da sua proclamação 
de Presidente da Republica-: 

«A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio de Coimbra reunida em sessão 
extraordinaria, especialmente convocada 
para comemorar a proclamação de V. 
Ex.", afirma-lhe a sua lealdade e espera 
confiadamente que V. Ex.ft continuará, 
com a iuergia demonstrada a obra patrió-
tica iniciada em 8 de Dezembro. — Eu-
sébio Tamagnini.» 

! «O Conselho da Faculdade de Direito 
daiUniversidade de Coimbra, reunido pela 
primeira vez depois da ;elsição presiden-
cial, saúda V. Ex.a, congratulaudo-se por 
veir"tra primeira-magistratura do país um 
tão ilustre professor da Universidade de 
poimbra.— O director da Faculdade, _/ase 
Alberto dos Reis.» 

Tambenf o sr; Reitor tfaUniversidade 
enviou telegrama de saudaçao. 

* 

Os estudantes conservadores da Uni-
versidade de Coimbra dirigiram o se-
guinte telegrama ao^r. dr.Sidonio Pais: 

« O s estudantes conservadores da 
Universidade de Coimbra saúdam ein 
V. Ex.a a victoria da Ordem.»','.' 

Este telegrama, que conta 518 assina-' 
turas, foi ontem profusamente distribuído 
pela cidade. 

NÔTlbUS RELIGIOSAS 

Augusto Veiga 
A Camara Municipal da Figueira da 

Foz vau dar o nome de Augusto Veiga á 
Rua das Figueirinhas, onde residiu o nos-
so saudoso patrício, cuja memoria bem 
merece essa homenagem. 

. m *-mm 

D i s t r i t o c r i m i n a l 
Foi criado fambem em Coim 

bra um distrito criminai, nas mes-
mas'condições do que foi criado 
em Braga. 

Assim foram satisfeitas as jus-
tas reclamações do meretissimo 
juiz desta comarca e doutras enti-
dades que se empenharam por es-
ta pretensão. 

Representa este facto um me-
lhoramento para esta corrçarca. 
"' Agòrà já podetri ter mais fácil 
andamento os processos crimes 
que se iam acumulando no tribu 
nal desta comarca por falta de 
tempo para os resolver. 

O nòme do ilustre ministro da 
justiça, sr. dr. Nobre de Melo, bem 
merece não ser esquecido. Foi s. 
ex.a que lavrou este decreto e o 
da criação da Rélação de Coimbra. 

Governador civil 
..Continua a despertar muito interesse 

a nomeação do futuro governador civil 
deSte districto. 

Osijomais de Lisboa è 'do Porto, em 
notas politicas da Arcada, afirmavam, 
sern diy.ergencia, no sabido, que o no-
mèadó'seria o sr. dr. Manuel Braga. 

Pode ser que assim seja, porém, nós 
cpntirttíamos a afirmar que, até hoje, s. 
ex.a nem sequer foi consultado. E, se o 
for, achamos, muito natural que s. ex.a, 
neste momento, apezar.de ser um devo-
tadíssimo amigò de Coimbra, não lhe 
agrade ter que defrontar com as rudes 
contingências das próximas eleições ad-
ministrativas, neste districto. 

Muito mais certo sèrá que o vejamos 
lóhge de Coimbra,' para regressar so-
mente quando os astros anunciarem me-
lhor tempo. 

Oxilá, por,ém nos enganemos, pois 
não nos julgamos infalíveis. 

Em politica, os ventos mudam de-
pressa de direcção e difíceis são seiripre 
os proguosticos. . 

• C r e a d a s de servir 
As erêadas de servir, principalmente 

as que tem cabelinho na venta, que não 
são poucas, findam fulas por serem obri-
gadas a aprèsentar-sef 110 comissariado 
dé pofócia áti; o dia 30 dò corrente, para 
lhes1 sefljlísáado o Cartão de registo, com 
o seu fionie^idadej filiação, naturalidade, 
etc. i.;t .."1 . . . . . . . . 

•'Paréce-Ifies isto uma bicha de sete 
cattéçáà."' 

OaVi-las no mercado'umas com as 
outras, dj» vontade de .rif, São todas mui-
to boa£ creaturas, nunca roubaram nada 
a níiigjuem, nem possuem" maus costu-
meis, e e*itaò"não precisam de ter 0 no-
me no cadastro policial. Assim afirmam 
elas indignadas. Algiwnas já vão dizen-
do que preferem vqltà^.para as suas ter-
ras a tereui de ir â policia. 

Ha de custara convencê-las de que 
essa medida não é para as meter na ca-
deia, nem; para- as nwndar para a costa 
d'Africa. . . ' -

A medida está adotada em Lisboa e 
PórtÒ ha anóé e Yetn vantagens até para 
as propjias creadas de servir que forem 
bem comportadas, porque as que tiverem 
historif.1,,.eSsas è. que-tçem razão para 
náò gostar. 

Até é mais fácil conseguirem casa-
mento as que tiverem o registei limpinho 
de culpas. 

E' caso ,para dizer : Vá meninas não 
esmoreçam/ { mm.fi. -t «> 

li" Inauguração 
,"Nó' proximíj. dia èo' é inaugurado o 

elfcgaíítç te&trodjo Casino Peninsular da 
Figueira da Tõz, péla companhia do Tea-
tro Avenida, jle Lisbpa, que ali vai dar 
três espectáculos. v " 

As importantes Òbrás realisadas na-
quela casa devem-se ao nosso amigo sr. 
Virgilio de- Raivar- Santos, que tão bem 
tem-sabido administrar e dirigir o Casi-
no Peninsular. 

Conferencia 
: O reitor da Universidade de 

Toulouse faz na Aproxima sexta-
feira uma^ conferencia na antiga 
sala dôs ~ 

Senhora da Bôa-Morte 
Revestiu toda a imponência a festivi-

dade que em honra de Nossa Senhora da 
Bôa-Morte a respectiva confraria realisou 
na Sé Catedral nos dias 9, 10, 11 e 12 do 
corrente. 

No domingo, principalmente, a festi-
vidade atingiu o máximo brilho, assistin-
éo a ela grande numero de fieis que por 
completo enchtu o vasto templo. 

De manhã foi cantada missa solene a 
grande instrumental, oficiando o reveren-
do çoiiego dr. José dos Santos Mauricio, 
acolitado pelos reverendos Alfredo Au-
gústo dO Amaral e Eduardo Gomes Frei-
re. 

De tarde cantou-se solene Te-Deum 
e Ladainha, dtírante a qual foi conduzida 
em volta do templo a imagem de Nossa 
Senhora na sua riquíssima gondula. 

Nestas solenidades serviram as melho-
res alfaias do tesouro, causando admira-
ção os ricos paramentos que serviram na 
missa solene, documentos frizantes da ri-
queza do nosso passado. 

Escola Industrial Brotero 
O sr. dr. Francisco Martins Nazaré, 

solicito director da Escola Industrial 
Brotero, foi chamado a Lisboa pelo sr. 
Ministro da Instrução para serem resol-
vidos alguns assuntos que interessam ao 
futuro da mesma Escola. 

Não só se trata de fazer recomeçar as 
obras do novo edifício, mas de criar no-
vos cursos práticos de modo a chamar 
maior concorrência de alunos a esse ins-
tituto. •>'/* 

^Jin dtsses cursos, segundo nos cons-
ta, é dt construções, o que é duma gran-
de vantagem para o operariado de Coim-
bra que a êle se queira dedicar. 

Eieíçoes 
Foi o seguinte o apuramento 

da eleição doS senadores pela 
Beira Central: 

José Julio Cesar, 29:081; Abreu 
Mota, 26:480; José jardim 25.420. 

- . •'•!>• «»•«-
No Hospital da Universidade faleceu 

ontem, em virtude de desastre, Manuel 
da Costa Neto, de 57 anos, serrador, do 
Tovim. íio' ,oí:!*P 

B a n c o U l t r a m a r i n o 
É certo o Banco Ultramarino ter man-

dado a esta cidade um seu empregado 
para a escolha cie casa ou local para se 
construir o prédio para a instalação da 
sua agencia em Coimbra. 

Dizem-nos terem sitk) escolhidos dois 
prédios, um deles o da Agencia da Com-
panhia Singer, 11a rua Ferreira Borges, e 
o outro está situado no largo Miguel 
Bombarda. 

Qancla;da (pusica 
Ainda se eneontra muito in-

completa e por isso em estado de 
não poder tocar em publico, a ban-
da de musica de infantaria 23. 

Isto chega a ser uma vergonha 
numa terra que.é séde duma di-
visão, quando é certo que o mes-
mo não acontece nas outras loca-
lidades que teem regimentos. Ain-
da ha pouco, para as festas da 
proclamação do sr. presidente da 
Republica, foram mandadas ir a 
Lisboa diversas bandas de musi-
ca da província, não se lembran-
do da de infantaria 23, que já é 
costume velho encontrar se sem 
músicos. . '•'• 

Estamos resolvidos a tratar do 
assunto enquanto não virmos a 
banda de musica em estado de 
poder tocar no passeio; > 

Subsistências 
O presidente da Comissão 

Administrativa do Município diri-
giu um telegrama ao ministro das 
subsistências pedindo providencias 
por causa da falta de assucar. 

Uma comissão de comercian-
tes desta cidade foi ontem á Ca-
mara Municipal protestar- contra 
a tabela que rio respectivo edital 
da Camara publicamos, pois ale-
gam que compram o assucar por 
preço superior ao ali indicado. 

I H mt 

Reclamação dos profassores de 
educação física do Lieêu de 
Coimbra 

Os professores de ginastica do Li-
ceu Doutor José Falcão de Coimbra, 
tendo-lhfs constado que.com o proje-
cto da reforma do ensino secundário, 
não feem a atenção que lhes é devida, e 
Vénds com magua qué não são garanti-
dos os seus dirèitos adquiridos como 
antigos funcionários do. Estado, conti-
nuam numa situação indefinida de pro-, 
fessòres provissorios affesar dé terem 
"trfakí de 10 e 12 ános lectivos de ser-
viçó, tendo um já pago e continuando 
os outros a pagar os direitos de encarte, 
e concorrendo todos para a caixa de apo-
sentações como os professores das outras 
disciplinas, todavia, são os -únicos fun-
cionários nesta situação, que no Liceu 
não recebem a subvenção da carestia da 
vida, não Obstante, .desempenharem as 
horas de serviço do regulamento. 

Sendo de toda a conveniência que os 
actuais professores de ginastica sejam 
passados á efectividade como é de justiça, 
pois que é certo que o longo serviço e a 
recondução em anos sucessivos no mes-
mo logar constituem sem. auvida uma 
garantia de idoneidade para o exercício 
do seu cargo que desempenham com zelo 
e assiduidade, pedem licença a V. Ex.a 

para indicarem as seguintes alterações: 
a) O quadro dos professores de gi-

tiastica dos' iiceus é o constante do arti-
go '159° do Decreto n.° 3091 de 17 de 
Abril de 1917. 

b) Os actuais professores dã ginasti-
ca em exercido nesta data, qtie provem 
com documentos passados pelas aucto-
ridades dos respectivos estabelecimentos 
de ensino deterem desempenhado cabal-
mente as suas funções ficam desde já fa-
zendo. parte do quadro a que se refere a 
alínea a, sendo colocados como profes-
sores efectivos nos repectivos liceus., 

c) Os professores efectivos de ginas-
tica terão o vencimento de 600$00 pagos 
em duodécimos nos liceus de Lisboa, 
Porto e. Coimbra, e respectivamente de 
400$00 nos outros liceus. 

d) As vagas que depois do provi-
.mento como efectivos dos actuais pro-
fessores etn actividade de serviço vierem 
a dsr-se serão providos pór concurso. 

C r i m e r e p u g n a n t e 
Responde amanhã no tribunal- desta 

cidade, José Rodrigues Marques, acusado 
dum crime repugnante, de que foi victima 
uma menor de 7 anos, filha do sr. Anto-
nio Madeira dos Santos, da Arregaça. 

O criminoso é acusado ainda de. ter 
contaminado a pobre creança que esta te-
ve de permanecer 4 meses no Hospital, 
estando ainda sujeita a tratamento. 

mu fie Mm senhora 
2.° AVISO 

Por este meio são avisados to-
dos os irmãos desta confraria pa-
ra comparecerem á Junta Geral 
que se reúne na Sacristia da Sé 
Nova, no dia 19, pelas 15 horas, 
a fim dé resolver sobre as dispo-
sições do artigo 15.° e seus §§. 

Coimbra e Secretaria da Ir-
mandade, 12 de Maio de 1918. 

O Juià, 
Co nego Antonio Antunes. 

I'Variado sortido dei 
artigos da serra 

jS RôGOÇAS, SERRUBECOSj 

E fclONTANHARQUES 
P r e ç o s d a s f á b r i c a s ] 

iJoaquim Ubachj 
I R. Ferre-ra Borges, 34 2.° 

C O I P I B R f t 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

L a r g o de Sansãó , 
Cartorio: No 1." andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 
- Telefónlo 249 

ftesieteiteia: No 2.° an-
dardo mesmo prédio. 

Telefónlo 278 tf 

Antonio Leitão 
P S d v o g a d o 

Rua da Soíia, 35, 1.° andar. 
C O I M B R A . 

Alfaiataria 8 modas 
L'ÍZO Bfszllêlro 
Alfaiate 

Carlos de Carvalho & C.a 

Modista. 
Juiia Rodrigues de Carvalho 
Rua Qu bra Costas, 47,19 :: CHiMBílA 

V A S I L H A ^ 
"•ipas, quartoías e barriz 

VENDE 

João f i e i r a ia Silva tisna 
COIMBRA "P 

Sulfato de cobre 
Vande am boas condições 

lego Pieira áa Wm Lima 
kjf-t 

Parteira Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n,° 3. Coimbra. 

J W I i ! S ^ M E H T O 
A D V O G A D O 

R u a M a r t i n s d e C a r v a l h o 

C^ipaiiiaÉsegsiros: 
/ F I D J) LI B A D E 

EuBdaía êm 1835 — Séde m LISBOA 
C a p i t a i . . 1 . 3 4 4 : 0 O G $ O Q 

X Fundo de reserva . , . . . . . . . . .538:137$359 
55 Idem de garantia, depositado ha Caixa Geral 
O dos Depositos, . . . . . . . . . . _98:8£3$750 
O Total . . . . . . .. . : . 637:021$ 109 
0 indénisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de I6!l 

1 4 . 1 5 1 - 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o 'risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASmq XAVIERJD[ANDRADBL$^çessoi 
Raa J^euro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus\ 3S. 

Antonio Pepnancieõ % Fílbo 
50 — Rust do CorVp ̂  60 èí CO IMBRA mim tofia a Êspacie b opacas Um anos 

COMPRAM E VENDEM: coupohs, papeis de credito, moe-., 

das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estrarijeiro. 

DíKSCONiOS Iv fRAXSFEU^NCIâS 
D e p o s i t o s á ) o r d e m ç a p r a s o 

as d 
V ( F o r m u l a f r a n c e s a ^ j . ^ M 

EM 15 PAÍSES 
A todos os clientès deste incomparável preparado, 

da mais completa sègurança nos seus efeitos, o mais?-
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico « imper-
ceptível no seu uso, unido que não conta utnú falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em veriècar se nos, 
livrinhos que acompanham as caixas e rios seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral -»v 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — Colo-
Ôando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2&500. Meia caixa de 25 velas 1#500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

e o b o N i ^ i t » 0 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s ^ 

CAPITAL: 1:500 contos. 
Seguros contra fogo, roubos e tumultos. 

CORRESPONDENTES: 

CABD0S0 & COMPANHIA 
( Casa Havaneza ) 

r m w m t : 

Ç\ Gazeta cie Coimbra 
Fncontra-se á v e n d a na 

T a b a c a r i a C R E S P O 

Anuncio 
2.a publ icação 

No dia nove do proximo 
mez de Junho, pelas doze ho-
ras, ;á porta do tribunal judi-
cial desta cidade de ; Coimbra, 
na execução hipotecaria re-
querida por D! Maria d'Anun-
ciação de Campos Taborda, 
solteira, proprietária, morado-
ra nesta cidade,, contra Maria 
da Piedade Marques, viuva d.e 
José Maria Marques, proprie-
tária, residente no Calhabé, 
freguesia da Sé Catederal,- por 
si e c o m o representante de 
seus filhos menores Deolinda, 
Amélia, Evangelina, Aida ç. 
Maria do Carmo, que vivem 
na sua companhia e sua filha 
e genro Maria da Conceição e 
marido Agne lo de Sousa Le-
mos, também moradores no 
Calhabé, se ha de proceder á 
venda, em hasta publicà, dum 
prédio, agora, só constituído 
de casas, localizada no logar, 
do Calhabé, freguezia da Sé Cv 
tedral, desta cidade de Coim-
bra, indo á praça no valor de 
2;80Q$Q0. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos en-
tre os quais os herdeiros do 
falecido credor hipotecário, re-
verendo arcediago José Si-
m õ e s Dias, que foi domicilia-
do nesta cidade. 

C o i m b r a , 2 9 d e Abril d e 
1918. ,'V w 

O escrivão, 

Gualdltio Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a e x a ç ^ ã o . 

O Juiz de Direito, , 

Sousa Mendes: 

A casa, prestamista, sita na rua 
Quebra Costas, n.° 9, desta cida-
de de Coimbra, vai fazer leilão 
tip, dia 2 do proximo mês de Ju-, 
bho, de todos .os objectos -com 
ína-is de três mèsts em atrazo dè 
J ^ Sa HmVomo->" êwJ^asis * s^erhibt-

Convida os seus freguezes .a 
pagarem os juros em atrazo. 
; Coimbra, 27 de Abril de I9i8. 
| «UOT y Í.HI'jIÍ< >• JK à^p 11J430. J!»-.©»- •-•Oliai! 
; . . , . . . ; . O propr ie tár io , . jos,è Diniz da Qama 

Serviço de Subs is tênc ias | J 

EDITkL 
A Comissão Administrativa do 

Município de Còimbra faz áaber 
que ós preços da venda a retalho 
de azeite, nos termos ^io Decreto 
n.° 3994, de 27 de Março deste, 
ano, são os séguintes: . 

A z e i t e " e x t r a , , a t é 1 g r a u 
de adidéz , $75 c a d a ljitro. 

A z e i t e "i ioo, , com acidez 
de 1 a 2 graus, $65 cada li* 
tjro. í a m & ^ m ^ 

. Azait^ " comum ̂  coim aci-
de^ de 2 a 5 graus, $.55. cada. 
Utro. 

Nós tennos do •§ único do 
artigo -2.° dò teferido Decreto aè 
vasilhas que contiverem tt.éítc 
fiara a Venda a retalho devem 
indjçar ao consumidor o preço e 
respectiva i acidez etn caracteres 
bem visíveis. - is< 

Os çontraventores destas de-
terminações são punidos nos ter-
mos da Lei. ,, r; 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 11 de Maio de 
1918. 

O Presidente, 
Doutor Eusébio Barbosa Tama-

gntni de Matos Enctitnatfio, 

Á INDUSTRIA. Trespassa-se 
uma casa de 3 andares de 

2 3 m X 12, -própria para uma fa-
brica ou grandes armazéns, cora 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
J, Ubach, rua Oriental de' Mon-
tarroio, 18 A. Coimbra. 

f C O S T U R E I R A . Para qualquer 
w trabalho de obra branca, na 
ria rua de Montarroio 17 pri-
meiro andar. ' ; 

INHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca ou t i t r i até 

;4.000$00, nesta cidade. i! 
Carta a esta redacção coift as 

iniciais A. M. i . . *••'-

I T i V l P R E S T I M O . Empfeat^se 
* * até 1.000^00 sobre hipote-
ca. Informações na tipografia^ da 
Gazeta de Coimbra. -,-

ilO DE O U R O . Perdeu se 
um fio de ouro. Dão se al-

viçaras a quem o entregar a Olím-
pio Cerveira da Costa, na r.ua das 

A R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 
——, , i : 1 i—— 

A. Executam-se vès-
tidos por medida. Preço 

rnódicô. R. Fernandes Tomaz, 72. 
i*. 

'ODISTA. Vestidos e confe-
cções. Sistema francês. Qa-

rante-se o aperfeiçoamentoi^Pfeços 
módicos. Rua dos Anjos, 17, l;p. 

que saiba traba-
lhar com pedras, francê-

sas; precisa-se para a provinda, s 
para informações Eduardo, Marta 
& C.a, Coimbra. . ;

 1
; 

; i h; 
Aceitam-se duas ou 

(rês meninas até aos 14 anos, 
olhando-se pela sua educação, na 
Praça 8 de Maio, 45, 2.° ándar. 

Í & R E T E N D E - S E ARREM-
D A R uma casa, no .Bairro 

de Santa .Cruz, com ; doze divisões, 
çondiçõés higjerficas.e qujntal.. ,, 
i N^sta redacção se di^." :...'-,.,." 

E R R E N O , Vende se na C u - , 
nfcáda em 'frente aô Colé-

gio Moderno. Bom local. '' 
; Pára tratar, j e ã o Bárbas, Cu-: 

riíe^davSl.; ' ; _ ' ; ; 

KSpiORNEIRO. Precisa-se' hábil -
• litâdo. • - s - i r i 

Quem pretender dirija"'sfe; a 
Paraíso, Pereira & C.* — Avenida', 
Sá da Bandeira, 80, Coimbra. 
! - ..-.-• t.' . -•! 
í í f TRESPASSASSE una' rfestau- • 

f. rante na-Avenida Sá da Ban- ! 
deira, ,38.;, Tráírt se; no; iaesmo, 

W ^ E N D E M ^ E ^ cadeiras d « 
" mogno para s^k-de visitas, i 

uma mêsa de jogt^,;. um. fogloji~ 
doi> sQiás, duas poHrotnqnas, ií«» ; 
rejpo&teirqs ç tfeç ftanefas. ; Tudo u 
em bom uso.^ Diz se n*. estrada 
dá Beir*, lOOr-e; 110. :

 - , : - - Í 

—".• * yi!i —. ••• ni. "V" .• > • • • ' 
!, «. SKViÇã DE S!!BSISlt»C:AS 

i i 
• A Comissão Admlfiísfratíva do 

Município de Coimbra .faz saj^êr 
que os preços da'vfenda á rètalho 
do assucar, nôfe termos da I^brta-
ria n.® 1307, de 17 de Abril deste 
ano,- são os seguintes: 

; , 'As^íic^r am^rç^o, , a $36 i» i 

A s s u c a r a r e a d o , branco* a , 
SIS , ' . . . . f . . 1 ... ..< - --;!., 

Assucar pjlé gran^lwdo W 
cristas ou, moido, a $.50 < . 
e; que. o preço da vendà á retalho!:' 
do arroz -nacional-' 1-.* qualidade,".i 
rios termos do artigo 3.° dò De- '• • 
creto n.° . 3524, será de f "' 
quilo. : - V ; 

Aos contraventores aestas drs' 
posições serão aplicadas as pena-
lidades da Lei. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 11 de Maio dé-1918. 

O Presidente, . . 
Doutor Eusébio Barbosa Tçmà' < . 
. gnM & Matqs Encarn^ 

'O-.b 
ÍJ 
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A Escola Brotero 
Regressou de Lisboa o sr. dr. 

Francisco Martins de Sousa Naza-
ré, ilustre director da Escote In-
dustrial Brotero, que ali foi cha-
mado pelo sr. Ministro da Instru-
ção para tratarem de assuntos que 
interessam á mesma Escola. 

Sabemos por pessoa compe-
tente, que vai ser mudada a Dire-
cção. das Obras Publicas para a 
casa ocupada pela Escola Brotero, 
passando esta a ocupar a casa 
onde a referida direcção se acha 
instalada. As obras de constru-
ção do novo edifício principiarão 
pelas construções para as oficinas, 
para já ali poderem funcionar em 
Outubro proximo ou Novembro. 

Serão mantidas as oficinas de 
serralharia, marcenaria, formação 
e cerjynica e será criada outra de 
pequena mecanica para montado-
res electricos, que teem diversos 
professores. 

E' aumentada com mais mil e 
quinhentos escudos a dotação da 
Escola e restabelecida a cadeira 
de Quimica, que não existe desde 
a saida do professor sr. Charles 
Lepierre. 
: São criadas as cadeiras de In-

glês, Dactilografia e Estanografia, 
para o curso comercial. 

A' Escola Industrial Brotero 
será dada autonomia administra-
tiva. 

Trata-se para muito breve da 
posse do terreno do novo edifício 
e de elaborar um. regulamento 
para a administração das obras 
pela comissão já nomeada, para 
aS quais já ha 37 contos, devendo 
tèr elevada^ dotação n» -proximo 
Orçamento. 

Haverá dotação especial para 
o curso de montadores plectricos. 
. Como se vê, a referida Escola 

está em caminho de próxima re-
modelação! e grande desenvolvi-
mento, "no qual se deve contar a 
construção do novo edifício, que 
não será feita com a desejada ra-
pidez pelo elevado custo dos ma-
teriais de construção e mão de 
obra, que fariam duplicar ou tre-
plicar a despesa. 

O sr., Dr. Sidonio Pais tem 
manifestado sempre o melhor de-
sejo de se melhorarem as condi-
ções da Itrtiliítríál Brotero 
e da parte dó sr. Ministro da Ins-
trução existe tawíbem jl boa von-
tade de o fazer. E assim o sr. Dr. 
Francisco Martins de Sousa Nasa-
ré, director da Escola Brotero, 
conseguiu tudo que desejava e 
podia pedir nâ presente ocasião. 

Tem s. ex.a patrocinado os in-
teresses do instituto que dirige 
com a mais dèvotàda dedicação, 
tornando-se digno dos maiores 
louvores. 

Assim vai Coimbra alcançando 
do actual governo muito do que 
ha muito constituíam os seus de-
sejos e aspirações. 

Temos a maior satisfação em 
dar estas noticias, que decerto hão-
de agradar aos amigos da Escola 
Brotero e de Coimbra. 

Univers idade de Coimíbra 
Teem exercido o alto cargo de presi-

dente da Republica portuguesa, os !srs. 
drs. Manuel d'Arriaga, Teófilo Braga, 
Bernardino Machado e Sidonio Pais. 

Todos foram alunos da Universidade 
de Coimbra e dois deles professores do 
mesmo instituto. Os trez- últimos recebe-
ram o gratl de doutor, tendo o sr. dr. 
Teófilo Braga capelo na Faculdade de 
Direito, o sr. dr. Bernardino Machado na 
de Filosofia e o sr. dr. Sidonio Pais na 
Faculdade de Matematica. 

Ainjd'4 «.a;Universidade <je.Coirtibra e 
continúará sér certamente a que dá os 
funcionários parg os mais elevados cargos 
da magistratura. 

Já houve ministérios em qué toaõs os 
seug mtímbros eram diplomados pela 
Universidade de Coimbra. 

P i m e n t a d c C a s t r o 
Morrei* ante-ontem ^ 14 de 

Maio —o general Pimenta de 
Castrb. - ' 

Fazia nesse dia 3' ános què, 
por uma revòltifcto sangrenta,-jia-

via sido deposto o governo de 
que êle era presidente. 

Pimenta de Castro foi estu-
dante laureado da Faculdade de 
Matematica em Coimbra. 

Por lhe ter sido lançado um 
R num acto, esperou o dr. Flo-
rêncio Mago Barreto Feio, a quem 
atribuía o R, e agrediu-o á bofe-
tada. 

Este facto fez com que ele fi-
casse sendo dos académicos mais 
conhecidos do seu tempo. 

Distrito Criminal 
O sr. dr. Abel Franco, juiz de dipeito 

de 1." classe, servindo na comarca de 
Silves, foi colocado no logar de juiz do 
Distrito Criminal de Coimbra. 

O sr. dr. Antonio Maxinio Branco de 
Melo, delegado de 1." classe, servindo na 
comarca d'Arcos de Val de Vez, foi co-
locado no mesmo Distrito Criminal. 

VIPfl NQSSffi 
Terra Portuguesa 

Li hoje, num jornal da capital, 
uma bôa noticia: a exposição, em 
trez grandes casas comerciaes da 
Rua Garrett, de mais de quarenta 
fotografias colhidas na Serra da 
Estrela. É, sem duvida, imensa-
mente louvável esta cruzada pa-
trioticà em que alguns artistas no-
vos se teem esforçado ultimamen-
te. 

De facto, está sendo por ve-
zes muito esquecida a nossa terra, 
com as suas belezas, que sorriem 
e com as suas exuberançias, que 
deslumbram. 

Por este descuido imperdoá-
vel tornamo-nos dignos da censu-
ra que um estranjeiro nos fez — 
confessando que achava mal em-
pregada, em tal raça, uma nature-
za como aquela que canta á nossa 
volta a sua sinfonia alegre de har-
monia é graça. 

É preciso convencermo-fios dis-
to — Portugal é o recanto mais bo-
nito da Europa e é o país que 
possue, "em todos os generos, as-
paisagens mais maravilhosas. A 
natureza é em toda a párte a mes-
tra. Porque havíamos de despre-
zar a nossa, julgando erradamen-
te que só o que se encontra além-
fronteiras é digno do nosso esfôr-
ço e admiração? • 

Felizmente agpra, porém, nós 
todos começamos á compreender 
Portugal, a tultivar a sua doçura 
bela, a espraiar olhos encantados 
pelos seus horisontes divinos. 

E o céu começa a prender-nos 
no seu colorido brando de tur-
queza fluida; os campos, a forrar 
a terra de verdes variados e aca-
riciadores, já atráem a nossa aten-
ção deliciada; e, como agora nô-lo 
mostra a iniciativa de que falei, já 
os montes fazem vibrar a nossa 
emotividade a ponto de os fixar-
mos em fotografia e, por vezes, 
fazê-los mover-se sobre o écran 
nevado do cinéma. 

«Nenhum de nós conhece Por-
tugal», exclamava ha pouco, des-
alentado, um critico nosso. Pois 
bem. Se o não conhecemos ainda, 
estamos em caminho de o conhe-
cer. Ultimamente — por felicida-
de — parece que levantamos a ca-
beça, para ver as nossas co i sa s . . . 

Esta exposição d'alguns aspe-
ctos da Serra da Estrela foi inspi-
rada por uma salutar e elevada 
ideia patriótica. 

Na historia, é os Herminios 
que se nos evocam berço rude da 
Patria. 

E, na paisagem, são aqueles 
cimos dos grandes p o n t e s de gra-
nito que parecem erguer se a de-
safiar o céu, para logo se escava-
rem em gargantas fundas e som-
brias. 

A Serra da Estrela é o aspecto4 

mais forte e mais bravio da nóssa 
terra. Comecemos, pois, na pro-
paganda das nossas belezas, pe-
ia beleza sincera e sugestiva das 
cordilheiras, para depois pensar-
mos na écloga suave dos campos 
verdes e dos bosques .serenos : . . 

Coimbra, 12-Maio-918. 
WR ;.> A -JB^O AMEAL 

Orfeon Académico 
I M P R E S S Õ E S D E V I A G E M 

— Logo, ás 11 horas? 
— Aonde? 
— Na Estação Nova. 
Ás-11 horas e tal estavamos, 

de facto, na Estação Nova. Havia 
já muitos estudantes prontfcs para 
partir. 

Davam-se as ultimas saudações, 
diziam-se os últimos <adeus», en-
quanto a filarmónica infernal, cá 
fóra, depois de percorrer algumas 
das ruas principais, espalhava, pe-
lo ar, sons tronitoantes dos seus 
maravilhosos instrumentos metáli-
cos. Alguém procedia, do alto do 
balcão do caminho de ferro, ao 
distribuir dos bilhetes. 

— Ftilano . . . 
— P r o n t o . . . 
E havia risos, contentamentos 

intradusiveis, admiraveis manifes-
tações das almas em plena posse 
duma mocidade inflamavel. Can-
tava-se até. Fazia se um barulho 
ensurdecedor que enchia, comple-
tamente, o espaço. 

— Cautela com as gargantas . . . 
gritava,um. 

— E preciso c u i d a d o . . . grita-
va outro. 

Mas a alegria continuava sem-
pre, subia, avolumava-se, crescia 
cada vez mais. Entretanto chega-
vam mais estudantes. 

O comboio preparava-se para 
marchar. Eu já tinha tomado lo-
gar numa carruagem de segunda. 
Havia uma luz débil, frouxa, lá 
dentro, que espalhava uma tona-
lidade baça, uma tonalidade de 
campanario. Os meus companhei-
ros de viagem eram todos rapazes 
alegres. Oh! iamos ter, sem duvi-
da, uma explendida noite de peri-
pécias interessantes. Quem não co-
nhece a alma desta academia nun-
ca poderá formular um juizo exa-
cto sobre a marcha dos aconteci-
mentos. 

A hora de partida aproximava-
se, lentamente. Já se não viam es-
tudantes na gare. A luz dos lam-
peões iluminava o espaço com de-
bilidades tenues do olhar escasso 
d u m moribundo. 

— Oh! sr. chefe quando é que 
se parte? Olhe que já são horas. 

E soava, mais adeante, uma 
formidável trombeta d'alarme. Pa-
rece que o solo estremecia sob o 
império daquela ressonancia me 
talicamente sonora. 

Havia gente postada ás grades 
da gare. Eram os curiosos que 
queriam ver partir os estudantes. 

Algumas senhoras punham," á 
luz daquela claridade frouxa, uma 
nota interessante de beleza estra-
nha. E ouviu-se, então, como se 
fôsse uma voz roufenha, o primei-
ro sinal duma corneta de creança. 

— Par t ida . . . gritou a voz rou-
ca dum empregado. 

A situação era cómica. Tudo 
riu: 

Então o comboio parte. Os 
lenços dizem o ultimo adeus. Lan-
ça-se o derradeiro olhar aos que 
ficam na gare, numa saudosa des-
pedida d'amigos. 

A marcha continuou sem inci-
dentes de maior. A noite fechava 
sobre nós uma escuridão impene-
trável. Nós conversámos animada-
mente no nosso compartimento de 
segunda. Ás vezes, esquecidos de 
que viajávamos nas trevas, que o 
olho fosforescente da maquina ras-
gava a custo, numa ancia de des-
vendar o desconhecido, arriscava-
mos o olhar, furtivamente, ancio-
sos de paisagem estranha que nos 
deslumbrasse os sentidos. E o com-
boio avançava sempre. A noite ia 
rolando imperturbavelmente. As 
vezes, dominado pelo cansaço da 
vespera, alguém dormia a somno 
solto. 

E uma voz subia: 
— Éh! rapazes . . . Aqui nin-

guém dorme. Vâ lá ve r . . . en tão . . . 

q u f a g S t a r a via-

gem acordados até que a aurora 
rompesse. 

Perto de Santarém, num apea-
deiro cujo nome não nos ocorre, 
quando a claridade da manhã que 
se aproximava, permitia, a custo, 
divisar, ao longe, alguns trechos 
curiosos de paisagem, um estudan-
te, não sabemos porque artes ma-
gicas, foi desencantar, por detraz 
da casita do guarda, um pobre 
burro que estava ainda atrelado 
ao carro. E vá de trazê lo, para o 
asfalto, entre uma gritaria infernal, 
entre gargalhadas constantes de 
bom humor. 

— Eh! rapazes . . . vocifera um: 
aqui temos o primeiro filosofo do 
mundo. Quererfi lá ver como este 
estúpido animal consegue dormir 
em pé sem cabecear?. . . 

E pouco depois, mal a manhã 
rompia, quando o pobre do em-
pregado deu de caras com aquela 
scena de t ragedia . . . rara, o bur-
ro estava desatrelado, passeava-se 
negligente e altivamente pela esta-
ção, de grande barretina por on-
de lhe passavam as orelhas. 

— Agora é que nós temos aqui 
o verdadeiro kaiser. Vocês querem 
observar um fenomeno estranho? 

E dirige se ao burro: 
— Quem é o chefe da estação? 

És tu? E o pobre animal, picado, 
roncou furiosamente. 

Parece que tinha concordado 
com a pergunta que lhe dirigiram. 

Estavamos agora, já em plena 
posse duma claridade iluminante, 
no Vale de Santarém. Rompia o 
sol, um pouco ao longe, dominan-
do a paisagem. O levante tinha o 
aspecto dum incêndio colossal, de 
formidáveis labaredas que se imo-
bilisassem repentinamente. Estra-
nho espectáculo que a Natureza 
oferecia ao nosso olhar deslum 
brado. O Vale de Santarém, é, por 
assim dizer, o mais admiravel tre-
cho: paisagista que se encontia no 
decorrer de toda a viagem. 

Ali, a fertilidade dos campos, 
a religiosidade dos longes, a ma-
ravilhosa e inconfundível luz que 
banha de tonalidades grandiosas 
toda a vegetação, tomam as pro-
porções dum quadro soberbo on-
de o pincel do artista se esmeras 
se na execução técnica do fundo. 
E agora, quando ao nosso espirito 
surgem as primeiras reminiscen 
cias literarias, quando ao nosso co-
ração de rapazes afloram as primei-
fas recordações d'amor, flores pri-
meiras duma primavera de sonho 
onde alma é um jardim delicioso 
em que despontam as mais subli-
mes ilusões da vida, passa, pela 
nossa imaginação, áquelá hora ex-
plendida da manhã, com a catedral 
da Natureza em festa, a figurinha 
deliciosa, romantica, sonhadora, 
da Joaninha do Vale. Lembram-se 
daquela janela onde, quasi todas 
as tardes, o rosto angélico de joa-
ninha surgia, por entre verdura, 
por entre flores, para deslumbrar 
os olhos dum pobre apaixonado 
em cuja alma rompiam as mais 
grandiosas manifestações d'ajnor? 
Quem é que, de nós, não teve 
ainda a sua Joaninha? Foi por is-
so que este Vale de Santarém, de-
buxado pela admiravel imagina-
ção de Garrett, teve o condão de 
tocar o mais recôndito das nossas 
almas moças. 

A paisagem seduziu-nos pelo 
imprevisto das suas côres, pela 
grandeza do seu aspecto, pela de-
licadeza dos seus contornos, pela 
suavidade admiravel das suas li-
nhas, pela fertilidade luxuriante da 
sua vegetação. E depois . . . Depois 
o nosso olhar investigou o hori-
sonte, percorreu o vale, anciosa-
mente, parou, aqui e alem, numa 
dolorosa ancia de interrogação e 
de sonho. 

Mas não . . . já lá não estava 
aquela joaninha tão doce, tão mei-

ga, tão suave que acordou em nós 
as primeiras recordações d'amor. 

Do Vale de Santarém para bai-
xo a paisagem vai-se perdendo 
numa banalidade irritante. O que 
vale é que o comboio marcha com 
uma certa velocidade, avançando, 
a largos passos. 

E' já pleno dia. Pelos campos 
ha cavalos que pastam, socegada-
meníe. Ha, aqui e alem, uma ad-
miravel paz virgiliana. 

E o comboio avança sempre, 
infatigavelmente. Mas o leitor está 
«ncioso por chegar a Lisboa. Já 
faltou muitíssimo mais. Espere. 
Nós também esperámos para lá 
chegar. 

M Á R I O M A C H Á D O 

No proximo numero: "Por-
tugal nosso Aliado,, extracto 
de uma brilhante conferencia 
feita em Nyce, pejo ilustre co-
laborador da "Gazsta de Coim-
bra,, Mr. Paul Mesplé. 

mm , «M-» 
Estação e ramal de Coimbra 

Não está definitivamente resolvida a 
venda dos terrenos para ampliação da 
estação de Coimbra e da linha ferrea do 
ramal, até á insua do sr. visconde de Fijó. 

A Companhia só dá 1^25 por cada 
metro de terreno, e os proprietários, pelo 
menos um, não os vende por preço in-
ferior a 1$50. 

Se não se chegar a acordo, será o caso 
resolvido por expropriação judicial. 

«a 
As criadas de servir 

As criadas de servir continuam inquie-
tas por serem obrigadas a ir ao comissa-
riado de policia' fazer o registo das suas 
pessoas. 

Não lhes entra na cabeça a ideia dc 
que semilhante providencia nenhuma re-
lação tem com o seu credito e bons cos-
tumes. 

E' tal a impressão que sentem algu-
mas que uma delas dizia 110 mercado; 

— Não contem que eu consinta que 
me vejam o corpo. Nem meu pai nem 
minha mãi nunca mo viram se não etn 
criança! Ora náo ha maior pouca vergo-
nha! 

Com disparates como este assim- vão 
pensando as pobres mulheres, a quem te-
mos de dizer que apenas se lhes exige no 
comissariado informações da sua filiação, 
naturalidade, idade, etc. Isto lança-se nu-
ma caderneta, que custa 12 vinténs, com 
o retrato da possuidora. E mais nada do 
que isto. As criadas voltam depois pelo 1 

mesmo caminho para casa dos seus pa-
trões. 

Nada mais simples. 
Uma dúzia de retratos custa 250 reis. 

Um é parar a caderneta e os onze para 
distribuir pelos namorados. Não chegan-
do, tira-se outra dúzia. 

Dr. Manuel Frota 
Depois d'alguns dias de ausência, che-

gou a esta cidade o distinto "clinico sr. dr. 
Manuel Frota, medico especialista de ou-
vidos, de boca e dentes. 

"Codigo de Processo Civil 
nos Tribunais, , 

Acha-se já á venda o 1.® tomo desta 
importante obra jurídica de que são au-
tores os distintos advogados drs. Mário 
d'Almeida e Pinto Loureiro, com escrito-
rio ria rua Vistonde da Luz, tf^62, desta 
cidade. 

Compreende este tirabalho a actuali-
sação do Codigo de Processo Civil Por-
tuguês, no triplice ponto de vista da le-
gislação, da jurisprudência e da doutrina, 
e é precedido de um prefacio da autoria 
do sr. dr. José Alberto dos Reis, antigo 
e cousideradissitno professor da nossa 
Universidade, que do livro faz as mais 
elogiosas apreciações. 

Correspondendo a uma grande ne-
cessidade que ha muito vivamente se 
sentia, e apresentando-se 9-Código de 
Processo Civil nos Tribunais com exce-
lente aspecto material, passado todo o 
seu texto pela fieira da mais escrupulosa 
meticulosidade, está destinado a um rui-
doso sucesso que justamente compensa-
rá o trabalho dos autores, cujas faculda-
des de trabalho e inteligência foram 
postos á prova em trabalho de grande 
íolego, pelo que vivamente os felicitamos 
desde já.--

São depositários nesta cidade os li-
vreiros editores srs. França &'Armenio. 

Cadeia Nacional 
O sr. dr. José Miranda, antigo dire-

ctor da Penitenciaria deCoírhbra, foi rein-
tegrado neste cargo, na mesma cadeia, 
hoje com o nome de Cadeia Nacional, 
sendo exonerados o superintendente pro-
visorio sr. rir. Antonio Pires de Carva-
lho, e o superintendente interino, tenen-
te-coronel sr. Fernando Luiz Mousinho 
d'Albnquerçjue. 

Ao sr. dr. José Miranda apresentamos 
os nossas Binceros parabçns. pela justiça 
que lhe foi feita, 

(Im crime dc aborto 
•c a broxaria 

A polida de investigação aca-
ba de descobrir um repugnante 
crime aborto praticado numa 
casa do bairro de Santa Clara, 
onde existiam duas mulheres de 
virtude, bastante adestradas na pra-
tica de casos de bruxaria. 

Uma mulher de 25 anos, de 
nome de Maria da Preciosa, vinda 
da Castanheira de Pera, fixou resi-
dência, provisoriamente, na referi-
da casa de Santa Clara, afim de lhe 
ser provocado aborto, obtendo as 
curandeiras por tal serviço a quan-
tia de 100$00, que J o i paga em 
'prestações de 70 e 30 escudos, por 
um individuo que tinha acompa-
nhado a Preciosa. 

Feita a operação pelos pro-
cessos mais repugnantes e até si-
nistros, a qual levou algum tem-
po, e dados os resultados preci-
sos, o feto, que devia ser de 6 
mêses, foi enterrado ao fundo de 
uma escada envolto em farrapos, 
e coberto de cal, caso que se de-
veria ter dado ha 3 mêses, estan-
do por isso o cadaver em decom-
posição não lhè sendo reconhe-
cido o sexo. 

A policia continuando as suas 
investigações habilmente dirigidas 
pelo seu inspector, conseguiu que 
fosse prêsa em Castanheira de Pe-
ra a Maria Preciosa. • 

Foram prêsas também duas 
mulheres a quem se airibue o cris-
me e um individuo amante duma 
delas. 

Passada uma busca á casa de 
Santa Clara, a policia apreendeu 
vários frascos com certos líqui-
dos, uma riquíssima capa de es-
perges bordada a ouro e que per-
tenceu á igreja de Santa Clara, di-
versas vestes eclesiastrcas e uma 
caveira, que era utilisada na bru-
xaria. 

Novo governo 
O novo governo ficou assim 

constituído: 
Interior — Tamagnini Barbosa. 
Justiça — Ozorio Castro, 
Finanças — Xavier Esteves. 
Guerra — Amilcar Mota. 
Estranjeiros — Espirito Santo 

Lima. 
Colonias — Vasconcelos Sá. 
Comercio — Capitão Joaquim 

Mendes Amaral. 
Subsistências — Machado San-

tas. ' t 
Instrução — Alfredo Magalhãis. 
Agricultura — Fernandes Oli-

liveira. 
Trabalho — Forbes Bessa. 
Não tem presidente. — 

"Palais de la Mode , , 
A enriquecer a já vasta galeria de es-

tabelecimentos elegantes com que Coim-
bra tem sido dotada nos últimos anos, 
uma nova casa comercial foi inaugurada 
na rua Ferreira Borges e que se destaca 
entre as melhores. 

E' seu proprietário o sr. Lamartine 
Pimentel, para quem as exigencias do 
modernismo do seu ramo de negocio — 
chapéus para senhora —não tem segre-
dos, e pór isso mesmo soube imprimir 
ao seu estabelecimento um cunho dis-
tinto e elegante, onde a verdadeira moda 
está largamente representada nos artigos 
que expõe á venda. 

Regosijando-nos com o desenvolvi-
mento cortiercial e elegante de Coimbra, 
felicitamos o sr. Lamartine Pimentel pela 
abertura do setr estabelecimento, qtie 
tanto vem embelezar a nossa progressiva 
Coimbra. 

O roubo no Tesouro da Sé 
E' fora de duvida que o Carlos Bace-

lar pretende fazer Tiovas declarações, 
afim de esclarecer o até agora misterioso 
roubo do. musêu de arte sacra da Sê. 

Fez já algumas afirmações importan-
tes que nos garantem ser verdadeira? c 
fazerem bastante luz sobre o caso, mas 
entendemos que coisa alguma deve trans-
pirar para não prejudicar a acção, dá jus-
tiça, que do crime novamente se vai 
ocupar. Carlos Bacelar a/irma que a sua 
culpabilidade é apenas a de encobridor. 

Nova capela 
O sr. cónego Araujo procedeu, nas se-

gunda feira á beiiçao da nova cafíila da, 
Cadeia Nacional, a qual se acha trutttjdoí 
salõe». 
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Delegações, Lisboa e Porto 

Seguros é resseguros terrestres, marí t imos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos* 
é- # é- é-. & é- tais, cristais, cont ra roubos, greves, tumultos e inundações 

Ecos da sociedade 
Aniversários t 

Fazem anos, hoje: 
O sr. Manuel Abílio Simões de Car-

valho. 
s A'manliã: 

, 0 sr, Justino Antunes Barreira. 

NOTICIAS RELIGIOSAS" 

No proximo mês de Julho realiza-se 
em Celas, com giande pompa, a festivi-
dade a'N. S. da Piedade, a qual é man-
dada celebrar por u'ma comissão com-
posta, de irmãos da respecliva irmandade. 

; —iNa solenidade do Mês de Maria 
que se realiza, com grande imponência, 
na çapclá da Mis.ericoedia, pregará o co-
negjo da Sé 'de Vizeu, rev.° José d'Al-
iiteida Correia. • 

, — NiO domingo proximo é ministrado 
o Vidtiço aos entrevados da freguezia do 
S. Bartolomeu, não havendo procissão. 
—'— — • a g f c M w • • — 

Chegaram .ha dias a esta cidade, vin-
dos de, Alcobaça e aquartelando-se no 
respectivo quartel, em Santa Clara, mais 
de 200 praças dc artilharia 2. 

Vieram também cento e tantas muares. 

Tutoria da Infancia 
O sr. dt. Manuel Joaquim Weldef dos 

Reis, juís de 3." classe, servindo em Al-
fandega da'Fé, foi» nomeado juís presi-
dente da Tutoria Central da Infancia de 
Coimbra e Refugio Anexo. 

"A Voz da Just iça, , 
Completou mais um ano de existen-

cia o nosso presado colega A Voz da 
Justiça, que se publica na Figueira da 
Foz. As. nossas felicitações e com elas o 
desejo de longa vida.-e muitas prosperi-
dades;' 1 ' 

Julgamento 
Continua hoje o julgamento de José 

Rodrigues Marques, da Arregaça, acusa-
do de tentar «jntra o.pudçr de uma me-
nor de 7 anos, 

- i — — 
A junta da fregqézia de Souzelas di-

rigiu uma representação á Camara, a qual 
conta bastantes assinaturas, pedindo a 
colocação 4a respectiva bomba na fonte 
daquela povoação, donde foi retirada ha 
4 anos não obstante os transtornos que 
tal 'riiedida ocasionou abs reclamantes, a 
quem assiste a justiça do pedido. 

Consta que serão criados no Porto e 
em Coimbra corpos da guarnição, cpmo 
já exiête em Lisboa. 

O sr. Francisco da Silva Mourão foi 
nomeado oficial de diligencias da Rela-
ção de Coimbra. 

Representação 
' Ós proprietários e moradores da atual 

rua Ferrer vão entregáíuma rfepresyita-
ção á comiss3o administrativa '-do nòsso 
municipip, jlçdindo que a esta rua seja 
dft^p.O antigo nome de Couraça dos 
Apóstolos, aiégaildo qué pòr -aquele jio-
me foi sempre conhecida e é denominada 
em todòs os ^itulos dá matriz predial, 
cprrespon(lencia, etc. , '•' 

Esta representação" conta já bastantes 
assinaturas. , 

. . : Nova estrada 
"'r.Xfim cjé se facilitar a ednstrução da 

nova estrada -do Prbmotiíor á Corrente, 
alguns proprietários cederam gratuita-
mente esses terrença á Camara Munici-
pal, acto que merece todo o louvor. 

Entre os terreríós que tiveram de ser 
expropriados,-figuram os pertencentes á 
casa Camarido, c u p procurador não pou-
de proteder do mstno modo, visto não 
ser prqpriedade sua, e para isso nâo es-
tar autorisadO. 

No entanto, cedeu os terrenos nas me-
lhores condições, o que também é louvá-
vel.' 

P E I O TRIBUNA^. 
Distribuição do dia 13 

2." oficio: Acção eivei de processo 
ordinário, requerida por Ana de Jesus 
contra Manuel dos Santos Mamede t 
tuulher, ambos residentes em Sandelgas. 
Advogados, drs. Macario e Sousa Bastos. 

3.° oficio: Acção eivei de processo 
ordinário requerida por Maria da Alegria 
Graça, residente nesta cidade, contra 
Maria da Graça dos Reis e outras, resi-
cfcntes na Abelheira. Advogado, dr. Lusi-
tano Brites. 

5." oficio: Aeçáo comercial de pro 
cesso- o/dinafia requerida; por Manuel 
José das Neves,. residente em Vale Flo-
rido, cbmarca dèí &Âçião, contra Abílio Jiuw, 1.UUWIU uc raiuau, euilira rtDIJlÇ 
Araujo "de Almeida, residente ettí Cema-
/ . h o - H n ri * T . . Í . . . . . . . A ' O . J l . ~ * 
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donte em S. Silvestre, 'qontra José da Sil-
vfr;£'eftão e nrilher, residentes em'Ançã 
AdVògado, dr. Carvalho Lucàs, 

Aatomo\?el Mercedes 
V e n d e - s e um magnífico to& 

pedo, 20 H.P., ultimo modelo l 
sete logares,'em estado novo. 

para tratar, Qábriel Tinoco, 
Cpimbra, 

Para seus filhos antes que eles 
tenham 20 anos 

Só do leitor depende o poder asse-
gurar a seus filhos a primeira condição 
de uma vida ditosa. Se é mister desen-
volver-lhes as suas qualidades, fazer-lhes 
Aprender uma profissão que possa, em 
todas as circunstancias, coloca-los ao 
abrigo das necessidades, preciso se tor-
na grandemente, e antes de tudo o mais, 
d'ar-lhes unia boa saiide. Os jovens que 
se apresentam saudáveis e fertes teem 
patentes diante de si numerosas carrei-
ras, inacessíveis aos infezados, que em 
egualdade de inteligência, se veem prete-
ridos, pelo facto de não poderem pro-
duzir um esforço suficiente. Por seu 
turno, as inenidas terão de sofrer talvez, 
durante toda a sua vida, as consequên-
cias das -más condições em que tiverem 
-passado ós anos da adolescência. 

E!, pois, na época da formação desses 
entes queridos que os pais devem vigiar 
com particular disvelo pela saúde dos 
rapazes, e principalmente das meninas. 
Durante esse periodo, todo o organismo 
se enCóntra submetido a um intenso tra-
balho. Ora, afim que possa suportar o 
exíorço que lhe foi imposto, muito im-
porta que o sangue, onde o organismo 
,vái buscar o seu nutrimento, se encontre 
sempre bastante vigoroso e rico, para 
que lhe seja possível renovar as forças 
dispendidas. tBeifi procederão, portanto, 
os pais de família, submetendo nessa 
ocasião seus filhos ao tratamento das Pi-
lulas Pink, que dão ao sangue riqueza o 
pureza. As propriedades reconstituintes 
destas Pilulas tornani-as o fortificante 
por excelencia, na época da puberdade. 
Não são somente as Pilulas Pink o gran-
de regenerador do sangue: elas são tam-
bém o mais poderoso tonico dos nervos 
que hoje existe. Os anemicos, os debili-
tados, assim como os que se encontram 
em extremo fatigados, os neurastenicos, 
e todos quantos sofrem de doenças e 
dores de estomago, de dores de cabefça, 
de reumatismo, de perturbações nervo-
sas, encontrarão nelas remedio para os 
seus males. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4?>400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.a, Farmaciá e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a 45, Lisboa. —Sub-Agente no Porto, 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

Variado sortido de| 
artigos da serra 

jSARAGOÇAS, SERRUBECOSj 

E MONTANHARQUES 

Preços das fábricas! 
Joaquim Ubach! 

R. Ferreira Borges, 34 2.° 

C O S M S R f t • 

Pipas, quartolas e barriz 
V E N D E 

im Vieira da Silva Lima. 
COIMBRA 

Baga» ©BISIO 

JDJKJ 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

gartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
deseje as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
'Residencig: No 2,° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó o i o 2 T 8 

A n t o n i o p e p n a n d e s % p i l h o 
50 —Rua do Corvo—60[Sj CO IMBRA 

M\lm toda a espeefe tfe operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-

das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

' D E S C O N T O S E ' T R A N S F E R E N C I A S 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

í - '• <' 

Lanifícios de verão 
I P A M F A T O S 6 V E S T I D O S 

Padrões de alta moda da 
melhor procedencia acabam 
de chegar á $ » » $ $ $ $ $ $ 

CR§FL DAS LAS 
6 7 , K u a V i s c o n d e d a L u z , 6 9 

4C 

>p. Companh ia de Seguros 
m CAPITAL: 1:500 contos. 

Í J 

Seguros contra fogo, roubos e tumultos. || 
CORRESPONDENTES: 

& OoMPAKHiA 
( Casa Havaneza ) 

INDUSTRIA. Trespassa-se 
uma casa de 3 andares de 

^ 3 m X 1 2 , própria para uma Fa-
brica ou grandes armazéns, cotn 
quintal e agua de poço. Eléctrico 
á porta, proximo da estação ve-
lha. Rua Figueira da Foz. Carta a 
]. Ubach, rua Oriental de Mon-
tarroio, 18-.A. Coimbra. 

RRENDAM-SE dois rez do 
chão e um primeiro andar 

com oèo divisões na Estrada de 
Lisboa, Vila mentos. Quem preten-
der dirija-se á Rua Eduardo Coe-
lho, n.os 5ó a 60, com seu dono 
Joaquim Mcndes'Coimbra. 

Também se arrendam, dois 
rez do chão na antiga Estrada de 
Lisboa, por preços modicos. 

CCOSTUREIRAS. Precisam-se 
' habilitadas, no atelier de 

Maria da Conceição Figueiredo. 
Rua da Sofia, 46, Coimbra. 

INHEIRO. Empresta-se so-
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

"fKlMPRESTIMO. Empresta-se 
até 1.000$00 sobre hipote-

ca. Informações na tipografia da 
Gazeta de Coimbra. 

DE OURO. Perdeu se 
um fio de ouro. Dão se al-

iviçaras a quem o entregar a Olím-
pio Cerveira da Costa, na rua das 
Padeiras. 

ARRAFAS. Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

ODISTA. Executam-se ves-
tidos por medida. Preço 

módico. R. Fernandes Tomaz, 72. 

ODISTA. Vestidos e confe-
cções. Sistema francês. Ga-

rante-se o aperfeiçoamento. Preços 
modicos. Rua dos Anjos, 17, 1.°. 

OLEIRO que saiba traba-
lhar com pedras francê-

•sa's, precisa-se para a província, 
para informações Eduardo Martá' 
& C.a, Coimbra. 

£ 

ENSAO. Aceitam-se duas ou 
três meninas até aos 14 anos, 

olhando^se pela sua educação, na 
Praça 8 de Maio, 45, 2.° andar. 

FR E T E N D E - S E ARREN-
D A R uma casa, no Bairro 

de Santa Cruz, com doze divisões, 
condições higiénicas e quintal. 

Nesta redacção se diz. 

D e p o s i t o c i e s o l e l e n h a 
J R . U A o A : M O E D A , í ^ t o 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a . v a r e j o . D e s c o n t o s 
: p a r a g r a n d e s q u a n t i d a d e s ; 

Vende se na Cu-
meada em frente ao Colé-

gio Moderno. Bom local. 
Para tintar, João Barbas, Cu 

meada, 61. 

Precisa se hábil 
litado 

Quem pretender dirija se a 
Paraíso,'Pereira & C.a — Avenida 
Sá da Bandeira, 80, Coimbra. 

IRESPASSÀ-SE um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-

deira, 38. Trata-se no mesmo. 

VENDE-SE uma armação com-
pleta, própria para estabe-

lecimento. 
Dão-se informações na rua 

Ferreira Borges, 165. 

'ENDA DE CASAS. Ven-
dem se duas moradas de 

casas, sitas na rua Oriental de 
Montarroio. 

Na tipografia deste jornal se 
diz com quem se trata. 

DE CASA. Vende-
se era Fora de Portas os 

salvados e terreno da casa que 
ardeu com os n.os 96, 98 e 100. 

Para tratar com João Vièira da 
Silva Lima — Coimbra. 

Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

João Uleira da Siiva Lima 

O r t o p e d i s t a p o p t a e n ô e 

l S o ' 1 m m o j A v i f ^ 

PATENTE 
O autor desta invenção, conscio de que introduziu na | | § 

F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até*hoje desço- H§i 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que ã§| 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- ÈÊ 

e cia, se não reconhecer util idade sobre outra qualquer íua- ^ 
\ da que use QU tenha usado. . ,V. > 
i Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- ^ 
\ decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a . ^ 
\ uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em iunda« §§§ 
| inutílmenife. 1 -obrtnc ^ 
| Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ^ 
\ ter ert» vista esta grande verdade: 
j ''Não é só usar fundas;; é prec iso saber usá>-las.„ ^ 
j E' um dever de humanidade recomendar aos padecèn- ^ 
[ tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer ''111 
[ uso delas. O uso inconsc iente de tundas e cintos de Hf 
[ fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou- == 
\ pa de algibebe, por vários contrabandistas da ortò- Igã 
| pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas =1 
\ mormente aos doentes de bex iga e outros íncomodos IH 
\ renais . ; - ãB, 
1 São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- === 
j gueiros e cujos eleitos diariamente analiso na minha já longa s 
= prática de 42 anos de ortopedia. s . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos = 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos pará corrigir de- = 
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- -S 
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. Hl 

inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier. 
. :: RUA BOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O ; J : ; ' ; 
1 . 1 1 — - •••: ••-•;' 1 1 1 -; • )' '",1 i 

Para informações, etn C o i m b r a , dirigir ao1 sr. Castro 
\ Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

" I x l o ç d P e n i n s a l Q p , , 
ttíí Companhia de seguros 

C a p i t a l 5 0 0 : 0 Q Ò $ 0 0 
S é d e : Largo do Cai mo, 18, l.° — L I S B O A 
f a l e f o r i e , C . 3 © 8 4 - T e l e g r á t r n a s : Y L b O L 

Agencias nas pri»vípai6 cidades do pais 
Seguros ,e reseguros da 

prédios áe habitação e es-
tabeleciment&s comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, mariti-
mos. i 

S e g u r o s con t ra o r iseb de incêndio, gue r r a ' 
sub levação , g réves e tumul tos populares , e, em 
geral , t o d o s aqueles , q u e p o d e r e m afectar a 
p r o p r i e d a d e . 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r Fonseca 
R U A D O C O R V O , 3 4 

X . E X X . Â O 
A casa prestamista, sita na rua 

Quebra Costas, n.° 9, desta cida-
de de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 do proximo mês de Ju-
nho, de todos os objectos com 
mais de três mêses em atrazo de 
juros. 

Convida os seus7 freguezes a 
pagarem os juros em atrazo, > 

Coimbra, 27t teAbri l .de 1918. 
O proprietário, 

• José Diniz da Gama 

DESPEDIDA 
j ' j j ; ' •**> '•• 

Candida Marques vem por 
este meio, por o não poder Jfa?er 
pessoalmente, despedir-se' de to-
das as pessoas das suas relações 
e oferecer-lhes o seti limitado prés-
timo em casa <k> sr. Francisco 
Lobo de Vasconcelos, na Guarda, 
para ónde teve de retirar-se inçs- , 
peradamente. 
: r G^imfcl , % dí Mtípf r ! ! 
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U M f i [ * l l G O D E P O R T U G A L 

" P O R T D G Ã Í T N Õ S S O A L I A D O „ 
R e s u m o tia c o n f e r e n c i a "Por-

tugal n o s s o al iado „ le i ía do C lub 
Náutico, de Nice, pelo nosso ilus-
tre e apreciado colaborador, Mr. 
Paul Mesplé . 

A Gazeta de Coimbra inserin-
do hoje nas suas colunas o extrato 
da conferencia sobre o nosso pais, 
que o nosso ilustre e distinto cola-
borador Mr. Paul Mesplé realisou 
no Club Náutico de Nice, não pode 
furtar-se ao grato dever de sau-
dar mais uma vez aquele erudito 
homem de letras que tantas provas 
tem dado do verdadeiro amor e 
doce carinho que consagra á nossa 
bela Patria. 

Para nós, que muito presamos 
o nome da nossa terra e o seu 
prestigio, é sempre agradavel re-
gistar a desinteressada e nobre 
propaganda que dela façam. 

Mas a nossa admiração e o 
nosso respeito sobe ate á venera-
ção quando verificamos que é um 
estranho, amigo embora, que jus-
tamente nos aprecia e torna conhe-
cido este nome de Portugal. 

Para os nossos leitores, de ha 
muito acostumados ás brilhantes 
crónicas de Mr. Mesplé, não ha 
que admirar da nobresa da sua 
iniciativa. Mas nem isso é razão 
para deixar de testemunhar àquele 
grande amigo da nossa terra quan-
to nos penhoram e comovem as 
elogiosas e cativantes palavras com 
que se referiu a um dos aliados, 
talvez o mais pequeno da nobre e 
altiva Patria de Liberdade. 

Para s. ex.a e para a heróica 
raça franceza vão, neste momento, 
todos os protestos da nossa sim-
patia e do nosso respeito. 

Na hora incerta que atravessa-
mos irmanou os dois povos, Por-
tugal e, França, a comunidade da 
lucta pelo mesmo ideal de civilisa-
ção e justiça. Irmãos pela raça e 
pelo espirito, os portugueses uni-
ram-se mais á nobre raça gauleza 
nas duras e dolorosos lides das 
armas. E quando o sol doirado 
duma paz gloriosa iluminar o fu-
turo, as duas nações terão para 
sempre firmado, em caracteres 
inextinguíveis o pacto solene da 
sua intima união. 

Antes de apresentarmos o ex-
tracto da voliosa conferencia de 
Mr. Paul. Mesplé, conferencia a 
que a imprensa francesa se refe-
riu com justiça e em termos devé-
ras amaveis, queremos dar aos 
nossos leitores o praztr de trans-
crever do diário L'Eclaireur, éte 
Nice, a elogiosa apreciação do 
conferente e da conferencia: 

No Club Náutico. —Uma escolhida 
assistência, em que o elemento feminino 
estava elegantemente representado, acor-
reu, ontem á noite, ao aristocrático Cer-
cle du Qtiai du Midi, para ouvir o sr. 
Paul Mesplé, cujas conferencias teem 
sido tão seguidas e apreciadas na épo-
ca corrente. 

O assunto: Portugal nosso aliado foi 
tratado pelo conferente com o seu habi-
tual talento, dizendo-nos s. ex.a, numa 
linguagem duma sóbria elegancia, as 
razões porque Portugal tem direito á 
nossa estima. 

Depois de haver traçado a largos 
võos as glorias marítimas e militares, 
em que a historia desse país é tão abun-
dante, o orador falou do Portugal mo-
derno em termos cheios da mais calo-. 
rosa simpatia. Fez sobretudo notar o 
largo desenvolvimento, na elite intele-
ctual, da cultura franceza, cujo fóco 
mais ardente é a celebre Universidade 
de Coimbra. Ao terminar, o sr. Paul 
Mesplé, amigo sincero de Portugal,feli-
citou-se pela ocasião que se lhe tinha 
oferecido para pôr em pléna luz, perante 
um auditorio tão esclarecido, as precio-
sas qualidades desse país que nos ama. 
e que nós muito pouco conhecemos. 

Em algumas palavras amaveis, o 
distinto presidente do Cercle, sr. Maurel, 
depois de ter felicitado o orador, agra-
deceu-lhe o ter-nos mostrado novos as-
pectos e dado perfeitos conhecimentos e 
tão interessantes a respeito dos nossos 
aliados portugueses, que, graças ao seu 
esforço, já não serão d'ora avante des-
conhecidos para nós. A assistência, as-
sociando-se a estas palavras, com for-
tts aplausos, manifestou o prazer que 
mvla experimentado durante uma hora 
qut iht pareceu m (Wa. 

Segue o extracto da conferen-
cia: 

Minhas senhoras! Meus senho-
res! 

A nossa precedente conferen-
cia teve por objecto a Espanha. 
Hoje não vimos falar já dum país 
neutro, mas dum país aiiado e 
amigo. Tomo esta palavra: ami-
go, no seu sentido mais |ato e mais 
extenso:' efectivamente, em parte 
alguma, talvez, os franceses teem 
um ambiente dè mais franca sim-

MR. P A U L M E S P L É 

patia do que em Portugal. Em 
parte alguma eles sentem, no mes-
mo grau, a impressão de serem, 
não os viajantes, os visitantes tra-
zidos pelo acaso, mas sim os hos-
pedes esperados e desejados. 

Na espantosa tormenta que, ha 
quarenta e três meses ensanguen-
ta o mundo e desola a humanida-
de, as nossas preocupações, os 
nossos pensamentos; seguindo um 
curso inteiramente natural, vão, de 
preferencia para os beligerantes 
que combatem nas frentes mais 
próximas de nós: ingleses, belgas, 
italianos, americanos; mas, antes 
de chegarem á frente da Flandres 
as tropas portuguesas que vieram, 
ha algum tempo, colocar-se entre 
nós e os nossos aliados ingleses, 
talvez nem pensássemos bastante 
neste modesto aliado, em Portu-
gal, que, todavia, se colocou ao 
nosso lado desde a primeira hora, 
e cujos filhos, desde este momen-
to, combatem pela causa comum, 
luctam contra o inimigo comum 
e morrem, com um heroísmo igual 
ao dos seus irmãos de armas, nos 
longínquos campos de batalha da 
Africa equatorial 

Situado geograficamente na ex-
tremidade mais ocidental do velho 
continente europeu, fora da zona 
das batalhas, não tendo que temer 
nem a invasão, nem as represá-
lias, nem as ruinas, nem as dores 
que aquela traz consigo, Portugal 
podia muito bem/se o tivesse que-
rido, entregar ás potencias da En-
tente o cuidado de lhe garantir as 
suas possessões africanas, objecto 
da cubiça alemã, e, alegando a sua 
fraqueza verdadeira, conservar-se, 
como outros, numa tranquila e lu-
crativa neutralidade, que ninguém 
pensaria em censnrar. 

Em vez disso, logo nos primei-
ros dias de agosto de 1914, o go-
verno português apresentava-se 
perante as duas camaras e decla-
rava com aplauso unanime que o 
país devia ligar a sua sorte á da 
Inglaterra e da França. Estas pala-
vras, tão altivas mas de tão gra-
ves consequências na hora em que 
foram pronunciadas, ractificava-as 
o povo inteiro com delirante en-
tusiasmo que jámais esquecerão 
aqueles que o testemunharam. 

Não é, portanto, cumprir ape-
nas um dever de cortezia, é pra-
ticar um actq de justiça, fazer co-
nhecer o que é, reaimente, esse 

povo laborioso e inteligente, essa 
nação, pequena pela extensão, mas 
grande pela sua historia, pelo seu-
passado, pelas suas tradições, e 
que, apoz um período um tanto 
apagado, de novo se ele-vou, e 
quer conquistar, entre as nações 
que combatem pela causa do di-
reito e da civilisação, o logar de 
que é-digna. 

Esquecido, como que perdido 
na extremidade da nossa velha Eu-
ropa, Portugal separou se dela por 
duas barreiras: a Espanha e os Pi-
rinéus. Esta ultima, se teve a van-
tagem, nos tempos heroicos, de 
constituir uma poderosa linha de 
defeza para os povos da penínsu-
la, e assegurar a sua tranquilidade, 
teve, pelo contrario, o grave in-
conveniente de os isolar, de os 
subtrair ao grande movimento de 
interpenetração .que, no resto da 
Europa, fez conhecerem se e pe-
netrarem-se tão intimamente os 
restantes povos. E isto explica que 
Portugal, ficando fóra da grande 
corrente internacional, seja tão 
pouco conhecido por nós. E' tem-
po de reparar esta injustiça 

Dir-se ha: nenhuma nação ma-
rítima é nvdiocre na sua historia. 
O habito das viagens aventureiras 
peio mar tenebroso tempera cara 
cterçs, põe no coração o amor da 
independência e da liberdade. Por 
iíso vemos os celtiberos defende 
rem denodadamente essa indepen 
dencia e essa liberdade contra as 
legiões romanas. Mas uma vez 
vencidos, subjugados, forçados a 
viver lado a lado com o vencedor, 
reconheceram depressa que a ci' 
vílisação trazida por eita era infi-
nitamente superior á sua; desde 
então adotam-na e, para o futuro, 
entraram na grande fanjilia dos la-
tinos. E quando, mais tarde, suces-
sivamente, os vandalos, godos e 
mouros tentaram impôr-lhes, á 
força, uma língua e uma civilisa-
ção diferentes, lusitanos emprega-
ram para defender a sua mentali-
dade e a sua formação latina a 
me6tna tenacidade que haviam em-
pregado para a repélir. 

O ilustre conferente passa en-
tão em rapida revista os mais bri-
lhantes acontecimentos da historia 
portuguesa: luta contra os mou-
ros, tomada de Tanger, guerras 
com os castelhanos, etc Dinas-
tia de origem francesa de Henri-
que de Borgonha Mas a glo-
ria militar não é a única."Eis que 
se abre a era dos grandes navega-
dores: Bartolomeu Dias, Vasco da 
Gama, Cabral, Fernão de Maga-
lhães, Albuquerque; D Henrique, 
o navegador* dá o impulso; as ín-
dias, o Brasil, etc., aparecem, sur-
gem por encanto deante das proas 
das ousadas caravelas portugue-
sas 

Neste momento, Portugal é 
imenso. Mas a prosperidade ma-
terial devida ao enorme movimen-
to comercial que faz afluir a Lis-
boa e ao Porto as riquezas do 
mundo inteiro, já não é suficiente 
para este povo: agora quere exor-
nar o seu espirito, quere saber e, 
para isso, apreender Exis 
t:am em Lisboa escolas modestas, 
a mais importante era a que tinha 
sido fundada por D. Diniz em 1290 
e que D. João 111 transferira para 
Coimbra definitivamente, lançando 
assim os fundamentos dessa bri-
lhante Universidade de hoje já seis 
vezes secular. D. João III reuniu 
aí os melhores mestres, os mais 
reputados sábios, e para que a no-
va escola pudesse aproveitar, des-
de o seu inicio, de todos os pro-
gressos scíentificos realisados nos 
estabelecimentos congeneres do 
estranjeiro, colocou á sua frente, 
como primeiro reitor um francês 
de origem portuguesa, André Gou-
veia, que mandou vir de França, 
onde dirigia o celebre Colégio de 
Guyenne, aquele mesmo que, mais 
tarde, teve a honra de contar en-
tre os seus discípulos mais brilhan-
tes o nosso grande Móntayne. 

Satfdemos de passagem, mi-
nhas senhoras ç meus senhores, 

saudemos com altivez esta pri-
meira manifestação da influencia 
francesa sobre a cultura intelectual 
portuguêsa. A Universidade de 
Coimbra brilhou e brilha, como 
sabeis, entre as mais ilustres. Nos 
séculos xiv e xv, milhares de es-
tudantes se reuniam em volta das 
suas catedrais e os seus seis sécu-
los de existencia, são seis séculos 
de gloria. 

A arquitectura não podia al-
tear se do vasto movimento que 
impulsionava todos os outros ra-
mos dos conhecimentos humanos. 
Por toda aparte, para comemorar 
a victoria da Cruz sobre o Cres-
cente e o recuo dos Mouros, do 
solo liberto surgem templos, for-
mando as primeiras paginas do 
admiravel livro de pedra que ago-
ra começa, no século xi, pela ca-
tedral romanica do Porto, e se-
guindo, peias igrejas de Coimbra, 
pelo convento de Tomar, pela 
Batalha e que vai terminar pelo 
imcomparavel foco de arte que é 
o morteiro dos Jeronimos de BJ-
lem, cujo explendor escultura! afir-
ma o pleno vigor dum povo que, 
chegado ao apogeu da sua gloria, 
no século xvi, quiz marcir nesse 
momento, único na sua historia, 
creando no estilo egualmente uni 
co, nacional, que se chamou Ma 
nuelíno, do nome de D. Manuel 
I, o soberano que teve a maravi-
lhosa fortuna de governar nesta 
gloriosíssima época. 

Emfim, era preciso a-este po-
vo um cantor digno de celebrar 
a grandeza quasi fabulosa dessa 
época. E o cantor aparece: é um 
poeta sublime, —Camões, querias 
ceu em 1524 e que soube achar 
na sua alma de ardente patriota 
acentos inegualaveis, para cantar 
as glorias da sua patria no imor-
tal poema dos Luziadas. 

Esse período de quatro sScu-
los e meio, que se estende do sé-
culo xn ao século xvi, viu surgir, 
facto talvez único na historia, uma 
serie ininterrupta de reis esclare-
cidos, valorosos e sábios que ele-
dam o seu país ac mais alto grau 
do poder. Asseguram primeiro a 

Sua independencia por sucessivas 
luctas contra as ambições caste 
lhanas; depois libertam se do ju 
go Mouro que expulsam do solo 
nacional, perseguindo-o até no 
seu proprio territorio, alem do 
estreito, e em 1474, Afonso V faz 
tremular a sua gloriosa bandeira 
nos muros de Tanger. 

E' particularmente agradavel 
para nós, constatar que a França 
tem algum direito de se mostrar 
justamente altiva pelo papehdes-
empenhado pelos seus antepassa-
dos durante esta época de extraor-
dinaria grandesa. 

E', não o esqueçamos, minhas 
senhoras e meus senhores, no 
tempo., no reinado duma dinastia 
de san'gue francês, quer nos des-
cendentes directos de flenrique 
de Borgonha, quer nos reis do 
ramo bastardo de Aviz, que se 
coloca e que, de facto, resplande-
ceu o período mais brilhante, mais 
prospero, mais glorioso da histo-
ria de Portugal. Não será isto um 
presagio? E o facto afirmado ou-
trora entre os cavaleiros francos, 
companheiros de Henrique de Bor-
gonha, e nobreza portuguêsa, não 
continha a promessa longínqua 
da aliança fecunda que une hoje 
as nossas duas nações? 

Nesta altura o conferente resu-
me alguns dos mais importantes 
sucessos da historia portuguesa 
desde o século xvi até ao século 
xvni, em que começa a época con-
temporânea que, na opinião do 
orador nós não temos o direito 
de apreciar. 

Eis o que foi Portugal, Veja-
mos o que êle é agora. 

(Conclue no proximo numero.) 
P A U L M E S P L É 

• — M M I I I« .«UBI IH I 

A Camara de Coimbra peditjíaa se-
cretario de Estado das subs i s temas 300 
latas (iç petroleç. -

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
A menina Fernanda, filha do major 

sr.João de Brito Pimenta d'Almeida 
E os srs.: 
Padre Abel Morais 
Manuel Pinto d'Almeida da Costa 

Alemão Teixeira. 
Amanhã: 
A menina Maria, filha do sr. José 

Maria Raposo 
A sr." D. Maria dos Prazeres No-

gueira Marques 
E o sr. dr. Joaquim Felix Beirão. 
Na segunda feira, os srs.: 
Dr. Luiz Pereira da Costa 
Dr. Manuel de Carvalho Rebelo de 

Menezes 
Manuel Colaço 
João Augusto da Silva Rosa. 

Casamento • 
Foi celebrado na quinta feira na ca-

pela do Seminário, o consorcio do sr. dr. 
Augusto d'Azevedo Mendes, considerado 
medico em Torres Novas, com a sr." D. 
Maria Luiza de Carvalho, gentil filha do 
sr. dr. Danton Roxanes de Carvalho, se-
cretario do Liceu. 

A cerimonia revestiu giaride pompa, 
assistindo a ela muitas pessoas das re-
lações dos noivos e dos seus pais, a quem 
fôi servido um magnifico lunch na su-
cursal do Hotel Avenida, em seguida ao 
casamento. 

Os noivos receberam muitos e ma-
gníficos brindes. 

Desejamos-lhes as maiores felicida-
des, como merecem pelas suas excelen-
tes qualidades.J 

Vão fixar a sua residencia em Tor-
res Novas. 

O MISTÉRIO'DESVENDA-SE? 

o roupa no Tetouro tia ti 
Carlos Bacelar fez ontem de-

clarações ao digno agente do Mi-
nistério Publico, de molde a des-
vendarem um p£uc® o veu em 
que ainda se encontra envolvido 
o celebre roubo do Tesouro da 
Sé. 

Carlos Bacelar, não foge ás 
responsabilidades que ihe cabem, 
mas apenas como encobridor do 
roubo, e afirma categoricamente 
que a porta do museu foi aberta 
com as próprias chaves, ilibando, 
porém de toda a responsabilidade 
o guarda do museu bem como al-
guém da família deste. 

A acção da justiça não pode 
ser perturbada, e por isso o silen-
cio se impõe, mas terá ela como 
verdadeiras as declarações do Ba-
celar e irá proceder? 

Presidente da Republica, 
O sr. Presidente da Republica seguiu 

ontem de madrugada para o Porto. 
— O Conselho da Escola de Fárma-

cia dirigiu o seguinte telegrama ao sr. 
Dr. Sidonio Pais: 

«O Conselho da Escola de Farmacia 
dc Coimbra, em sua sessão de hoje, re-
solveu, com seus respeitos, enviar calo-
rosas saudações a V. Ex.a, pela sua defi-
nitiva investidura no alto cargo que dis-
tintamente ocupa.— O director, Fernan-
des Costa. 

Nomenclatura das ruas 
A comissão administrativa municipal 

deliberou dar á rua n.° 2 da Cumeada o 
nome do Dr. Filipe Simões, e que seja de 
novo dado o nome de Couraça dos Apos-
tolos á Rua Ferrer, satisfazendo assim o 
p e t i ç o feito pelos moradores desta rua. 

Quando foi presidente do conselho o 
sr. dr. Bernardino Machado foi determi-
nado que se não dessem os nomes de in-
divíduos estranjeiros ás ruas. 

Ha ainda ruas em Coimbra que não 
teem nome e que é preciso dar-lho. Es-
tão neste caso algumas do Penedo da Sau-
dade e Cumeada, a que vai da Rua Mar-
tins de Carvalho para o mercado, a rua 
n.° 10 do Bau r J de Santa Cruz e a travessa 
que vai da Avenida Sá da Bandeira para 
a Rua Abílio Roque e Entre-Muros. 

Convetn 110 futuro não substituir os 
nomes das ruas, porque isso tem muitos 
inconvenientes no registo das proprieda-
des na Conservatória, etc. , 

Romaria 
Principia ámanhà a romaria do Espi-

rito Santo, em Santo Antonio dos Olivais, 
onde já se encontram muitas tendas com 
objectos de barro á venda. 

É costume velho que precisa ser re-
primido, lurtarem objectos uessas tendas, 
prejudicando assim aquela pobre gente 
que vive apenas daquele modesto nego-
cio. 

Para o caso chamamos a atenção da 
policia e da guarda republicana, afim de 
vigiarem essas tendas e não consentirem 
que se pratiquem esses abusos crimino-
sos. 

Torna-se preciso acabai com essa 
costumeira imprópria duma terra civili-
zada. 

V l D f f i nOSSR 
AUGUSTO ROSA 

Já passaram quinze çlias sobre 
a morte inesperada de Augusto 
Rosa — e ainda sinto, profunda-
mente, dolorosamente vincada no 
intimo, uma grande saudade e 
uma grande inquietação. 

Quem poderá vir agora, senão 
substituir, ao menos suavisar o 
efeito terrível da falta do grande 
actor? Como dizia um critico, fa-
lando do desaparecimento dum 
homem ilustre, poderemos afir-
mar hoje: a Arte sofreu uma tal 
perda que quasi se pode conside-
rar por algum tempo como uma 
viuva triste. 

E' que, de facto, entre nós, 
Augusto Rosa ocupava um logar 
de destaque —o maior de todos/ 
na scena. Ninguém como ele sa-
bia aliar um talento expressivo e 
vibrante a uma correcção impe-
cável. Ninguém como ele conse-
guia reunir a paixão fremente e a 
elegancia aristocratica, produzindo 
um conjunto misto d'extraordina-
ria vida e de radiante beleza. 

Para mim, o filho admiravel 
do celebre João Anastacio Rosa, 
ficou especialmente marcado por 
trez papeis em que o vi — o D. 
Cezar, o Sansão e o Mateus do 
Poema de Amor. Sobretudo, a mais 
palpitante das suas ctiações devia 
ter sido o Brachard, aquele fogoso 
e ardente Brachard que Bernes-
tein imaginou e que ficará como 
a incarnação mais forte e vigorosa 
do homem d'hoje, violento e po-
deroso, nas suas ambições e nos 
seus esforços. 

Augusto Rosa, nas suas ultimas 
paginas — Memorias e Estudos — 
consagrou ao Sansão algumas li-
nhas de justificação, pelo facto de 
Guitry ter encarado o papel sob 
um aspecto mais frio. 

Para 'mim —confesso-o — não 
seria preciso mesmo esse capitulo 
esclarecedor,- que o mestre escre-
veu. Para mim, proferia-o mil ve-
zes, nos seus gestos bruscos, na 
entoação nervosa da voz, na mo-
bilidade perfeita e reveladôra das 
expressões, ao herói de Guitry, 
sereno, pausado, correcto — quasi 
sem vida. O Sansão foi —todos o 
disseram —um dos maiores triun-
fos de Augusto Rosa. 

De resto, sempre ele recebeu 
a mais entusiástica consagração 
do publico, desde a sua estreia, 
em 1872, com o Morgado de Fa-
fe, de Camilo, até ao seu ultimo 
lampejo de génio, a aprodigiosa 
interpretação do ' Poema d'Amor, 
de Scwalbach. E' curioso notar, 
como a morte de Augusto Rosa 
é semelhante á do Mateus do dra-
ma, desaparecendo cercado de glo-
ria e abençoando dois actores mo-
ços, que começam a sua vida e 
não-de talvez vir a ser artistas ce-
lebres!. .. 

Nas Memorias e Estudos en-
contrei esta fraze sentida: come-
diantes, são luzes q»e se apagam. 
Pensei logo na morte de Augusto 
Rosa. 

Realmente acaba de apagar-se 
a luz mais clara, mais intensa e 
mais brilhante que resplandecia 
ainda em palcos portugueses! . . . 

Coimbra, 16 Maio-918. 
J O Ã O A M E A L 

Miudezas das carnes 
Ácerca da maneira como estavam sen-

do vendidas as miudezas de boi e de vi-
tela, a comissão administrativa municipal 
tomou as seguintes medidas: 

As miudezas só poderão sair do ma-
tadouro para o mercado na mesma oca- • 
sião da saída das carnes, acompanhadas 
duma relação passada peio fiscal do ma-
tadouro, com a designação e quantidades, 
a qual será entregue ao fiscal do mercado 
que verificará a exactidão antes de expos-
tas á venda. A infracção desta disposição 
é punida com a multa de 5$00 que será 
elevada ao dobro nas reincidências. 

No mercado não poderá ser vendido 
mais dum quilo ou um pé e mão, sob 
pena de $50 pela primeira vez e o dobro 
nas reincidências, incorrendo nas mesmas 
penas as vendedeiras que se recusem a 
vender até àquele limite enquanto tive-
rem em seu poder as referidas miudezas, 
embora o faç?m com o pretexto de esta-
rem v end idas em encomendada». 
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VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Tesouraria de Finanças. Ban-

da de infantaria 23. Novos 
socios.- Vantagens. 

Aos srs. Ministros das Finanças e 
da Guerra foram respectivamente diri-
gidos, no dia 14, peto sr. presidente da 
Direcção, os seguintes telegramas: 

" E' de toda a justiça que a Tesoura-
ria de Finanças desta cidade seja equi-
parada ás tesourarias do Porto, porque 
além de ser a mais importante da sua 
classe, o rendimento de valores selados 
é superior ao da maioria das de pri-
meira classe e o movimento de conheci-
mentos é superior ao de qualquer das 
tesourarias do Porto, para não falar 
noutras razões de peso que V. Ex." por 
certo conhece. 

A Sociedade de Defesa de Coimbra, 
cumprimentando V. Ex." confia no defe-
rimento desta pretensão, pois, formu-
Isndo-a, interpreta o sentir da popula-
ção do concelho, que, assim, verá muito 
melhorado o serviço duma importante 
repartição do Estado com grande van-
tagem e comodidade para o contri-
buinte.—O presidente da Direcção, M. 
Braga. „ 

"A Sociedade de Defesa de Coimbra, 
cumprimentando V. Ex ", pede permis-
são para lembrar que, tendo Coimbra 
uma grande guarnição militar, apenas 
existe nesta cidade a banda do 23 de 
infantaria e esta só com nove músicos! 

De V. Ex." solicito confiadamente 
providencias.—O presidente da dire-
cção, M. Braga. 

—P/esentemente, estd-se proceden-
do aos trabalhos da reforma dos ser-
viços das repartições dependentes do 
Ministério das Finanças; oportuna foi 
pois a intervenção da Sociedade, pe-
dindo que a Tesouraria deste concelho 
seja equiparada á do Porto, como é de 
justiça. 

— Quanto á banda sabemos que o 
seu chefe já foi chamado ao Quartel Ge-
neral, devendo brevemente estar com-
pleto, o quadro dos seus músicos. 

-Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade es srs.: 

Joaquim Carreiras, Hotel Vegetaria-
no, Porto. 

Jaaquim Lopes dos Reis, rua da So-
fia. 

Antonin Fernandes Leitão, professor 
da Escola Brotero. 

Joaquim Rodrigues de Seiça, S.João 
do Camps. 

— A fotografia de G. Tinoco faz o 
desconto de 10 % aos socios da Socie-

i dade. 

. José Hanueí da Horoniia 
A D V O G A D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, n.° 1. 
Antonio Augusto de Macedo 

a» 
Chegou ontfem a esta cidade o nosso 

amigo sr. Antonio Augusto de Macedo, 
considerado comerciante em Lisboa e 
Porto, que vem em serviço de propagan-
da da Companhia de Seguros A Regio-
nalista de que é director e delegado. 

Tribunal da Relação 
A Camara Municipal de Gois dirigiu 

um telegrama á de Coimbra saudando-a 
' pela creação, nesta cidade, duin tribunal 

de 2.® instancia. 
A Comissão Administrativa do Muni-

cípio vai distribuir listas pela cidade afim 
de serem assinadas, as quais acompanha-
rão a mensagem de agradecimento que, 
em nome do Município, vai ser dirigida 
ao sr. Presidente da Republica, pela crea-
ção da Relação e do Distrito Criminal. 

B a n d a s d c m u s i c a 
A banda de musica de infantaria 23 

conserva-se em estado cie não podtr to-
car em publico, tão limitado é o numero 
de executantes que tem. 

Este facto repete-se muitas vezes e 
obriga-nos a voltar ao assunto para que 
se dêem as proviuencias que se tornam 
precisas a fim de acabar semilhante falta. 

E necessário não esquecer que perten-
cem a Coimbra dois regimentos de.infan 
taria que teem bandas de musica. São os 
de infantaria 23 e 35. 

A de infantaria 35 foi mandada para 
Élvas quando o general Correia Barreto 
era ministro da guerra, prometendo s. ex.a 

que a banda de infantaria 23 nunca dèi-
xaria de estar completa. 

Nem a banda de infantaria 35 tornou 
a vir para Coimbra, embora aquiperten 
ça e seja aqui a sua séde, nem a banda 
de infantaria 23 deixou de estar inçou* 
pleta. „ 

Uma vergonha e uma injustiça que se 
faz a esta cidade, que cada vez tem mais 
direito a ser a terceira cidade do pais, 
séde duma divisão, e que em unidades 
militares é também a terceira. Nenhuma 
outra terra, depois de Lisboa e Porto, 
conia maior numero de forças militares 

;do que Coimbra, onde temos 2 regimen-
tos de infantaria, 2'grupos' d'artilharia, 1 
esquadrão de cavalaria, 1 companhia de 
subsistências, 1 companhia de equipa-
gens, 2 companhias dc saúde, guarda re-
publicana e hospital militar de 2." classe. 
Temos aí mais de 1:200 praças. 

A unja terra como esta não assiste "b 
direito de ter a sua banda de musica com-
pleta? ~ 

Quando foi da proclamação do sr. pre -
sidente da Republica foram da província 
a Lisboa, diversas, bandas de musica, en-
tre elas as de infantaria 15, 28 e 35, que 

-se achavam completas. Até a nossa, de 
infantaria 35, foi, o que prova achar-se 

. em estado de tocar em publico, o que não 
se dá com a de infantaria 23. 

Nós não só pedimos que se comple-
te a banda de infantaria 23, mas que re-
K^sse á sua séde em Coimbra a de in-
fantaria 35. 

Pedimos o que nos pertence por di-
rei o e por ju tiça. 

Universidúa2 de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE DIREITO 
S vencias jurídicas, parte fundamental: 

A n a c ito Tomaz Nogueira. 
Houve uma reprovação, 

Conferencia 
Desde quinta-feira que se encontra 

em Coimbra, Mr. Jacques Cavaiier, reitor 
da Universidade ue Toulouse. 

Acompanhado do sr. dr. Mendes dos 
Remedios e de-alguns professores, s. ex.a 

visitou as diversas dependencias da Uni-
versidade, que deveras admirou. 

Como informámos, Mr. Jacques Ca-
vaiier fez ontem a sua conferencia na Sala 
dos Capelos, cujo terna foi O ensino té-
cnico em França, assunto que cHIustre 
conferente discorreu durante duas horas, 
pretendendo demonstrar a superioridade 
daquele ao alemão, referindo-se ás gran-
des maquinas que a França acaba de 
adoptar na agricultura e em vários ramos 
da sua industria. 

Falou nos termos mais elogiosos da 
Universidade de Coimbra, cuja visita o 
havia admirado, referindo-se tambeir. á 
cidade que o maravilhou, descrevendo a 
sua paisagem encantadora, e o seu aspe-
cto belo, afirmando também que Coim-
bra era, incontestavelmente, unia cidade 
própria para o estudo. 

O conferente, que foi muito aplaudi-
do, havia sido apresentado pelo sr. dr. 
Mendes dos Remedios. 

No proximo numero publicaremos o 
extracto da conferencia. 

M- NALISTA 

Professores de liceu 
Aos professores e professoras interi-

nas e provisorias não é concedida a sub-
venção. Isto não se compreende nem jus-
tifica e pitciso é que seja reparada esta 
falta. 

Também o sr. ministro da instrução 
na próxima organisação do ensino a que 
anda procedendo, deve ter em atenção os 
direitos adquiridos pelos professores e 
professoras uo Liceu de Coimbra e sec-
ção feminina, garantindo os logares aos 
que ha anos os exercem com comprova-
da competencia e zelo, embora se lhes 
ex+ja provas de concurso pratico. 

Informam os jornais ter aparecido na 
Figueira um submarino em perseguição 
dum vapor que seguia para o norte e que 
não foi atingido. 

Corno' é natural, este facto despertou 
grande receio na população da cidade, 
tendo ido logo para o Forte de Santa Ca-
tarina uma força de artilharia. 

Crime repugnante 
José Rodrigues Marques,-car-

pinteiro, residente na Arregaça, e 
a quem se atribuía um crime re-
pugnante, a que já nos referimos, 
foi condenado em 2 anos de pri-
são maior celular ou ein 3 anos 
de degredo em possessão de l.a 

classe. 
A defesa do reu estava a car-

g o ' d o distinto advogado, sr. dr. 
Carvalho Lucas, que proferiu uma 
brilhante oração. A acusação, por 
parte do digno agente do Minis-
tério Publico, sr. dr. Vasco Bor-
ges, foi também muito brilhante 
e energica. * 

Assassínio 
No logar do Botão, concelho de Pe-

nacova, e em local-afastado, foi assassi-
nado a tiros de revolver, o negociante de 
gados, conhecido pelo Manuel Sapateiro, 
natural da Povoa, freguesia da Figueira 
de Lorvão. 

A victima tinha ido á feira da Mealha-
da vender duas juntas de bois, sendo-lhe 
roubado o produto da venda, e cujo pro-
duto havia recebido 110 logar do Botão. 

c OPTUN T C S D O 
Sr. redactor: — Permita V. que 

na sua conceituada Gazeta eu pos-
sa expressar o meu desgosto pela 
ineficacta da providencia da Ca-
mara pelo que diz respeito ao ba-
rateamento das miudezas dos bois 
e vitelas. 

O sr. dr. Tamagnini foi ludi-
briado nas vantagens que julgou 
ou lhe disseram tirar de tal me-
dida, pois não contou que a astú-
cia dos marchantes havia de tirar 
da ignorancia"de s. ex.a etn tal 
matéria, senão maiores iucros do 
que até ali, pelo menos suficiente 
para que tal agravo se não fizes 
se sentir nos seus interesses. 

E, dai, as dobradas acrescidas 
com todas as porcarias que até ali 
deitavam fora; as cabeças dos bois 
e vitelas com os dentes, olhos e 
as caxadas por limpar, o que tu-
do causa á vista dos mais neces-
sitados uma repugnanda qué*in-
comoda. 

fsas mãos dos bois e vitelas é 
que a condonguice se torna mais 
reparada; se tfeem para a venda, 
o que é raro, já não são forneci-
das ao publico como indica a ta-
bela. Arranjaram os marchantes 
forma fácil de obter delas um 
rendiinento três vezes superior ao 
da tabela, e, assim, vão-as ven-
dendo a peso, aos bacadinhos! 

E apesar disso estas miudezas 
não entram no mercado na pro-
porção dum terço da quantidade 
anterior, apesar de se abater o 
mesmo numero de bois e vitelas! 

Desde que a Camara não man-
dou exercei uma rigorosa fiscali-
sação e tais serviços era de crer 
que o pouco escrúpulo s j havia 
de manifestar, sem respeito pela 
saúde da pobre gente a quem a 
necessidade obriga, pela força das 
circunstancias, a consumir toda 
aquela mixordia! 

Não haverá já meio de fazer 
entrar na ordem aqueles senhores? 

l/m assinante, 

C o m p a n h i a N a c i o n a l d c S e g u r o s 
(Em organisação) 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE R E S P O N S A B I L I D A D E LIMITADA 

Capka! 2 .000:000$00 
SÊOE GERAL —Extremadura —Rua Angusta, 124, 3.°, Lisboa 

( p r o v i s ó r i a ) . I.a SÉOE REGIONAL —Douro — Rua Sâ 
- . da Bandeira, 126, Porto. 

J \ c o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a 
Minho 

José da Silva Esperança, comerc. e proprietário —BRAGA. 
Eduardo da Conceição Amorim, comerc. e proprietário—BRAGA. 
Alvaro Pinho Campos, comerc. e proprietário— VIANA DO CASTELO. 
Antonio da Costa Guimarães, Filho & C.a, industr., propriet. e capitalistas —GUI-

MARÃES. 
José Alves de Sousa Júnior, comerciante —PONTE DE LIMA. 

Traz -c%s- Montes 
Jobé Antonio Rodrigues de Paula, comerc. e propriet.—BRAGANÇA. 
Manuel José de Morais Senão, comerc.-e propriet. — VI.-A REAL. 
Antonio Augusto da Costa Vaz, comerc. e propriet. —VILA REAL. 
-Antonio Albino da Silva Botelho, contabilista. — VILA REAL. 

Douro 
A. da Silva Lopes, comerc. e propriet.— PORTO. 
Domingos Lopes da Silva, comerc. e propriet. — PORTO. 
Pantaleão da Cunha Ribeiro Dias, industrial (Fabrica Areosa). — PORTO. 
Guimarães & Carvalho, comerc. e proprietários. —COIMBRA. 
Alberto João Rosa, comer, e propriet. —AVEIRO. 

Beira Alta 
José da Costa Guimarães, comerciante. —VIZEU. 
Herculano Pereira dos Santos Beirão, comerc., agente bancario e propriet.—VIZEU. 
Antonio A. d'Almeida Lemos, comerc., agente bancario e propriet.— MANGUALDE. 

E S o i r a B à l x a 
José tios Reis Chorão Amaral, capitalista, propriet. e industrial. —GUARDA. 
Joào Cabral Freire Falcao, advogado e proprietário —CASTELO BRAMCO. 
Joaquim Martins Bispo, comerciante, proprietário e delegado do Banco Popular 

lJortuguez — CAS 1'fc.LO BRANCO. 
Manuel Pires Beiuo, advogado, propriet. e professor do liceu—CASTELO BRANCO. 
Joòé Vicente Balata, prolessor e proprietário — COVILHÃ. 
José Craveiro Júnior, industrial e proprietário — TvRTOZENDO. 
Belarmino Barata, farmacêutico e proprietário —FUNDÃO, 

txtrernadura 
Batista & Macieira, Lid.a, comerciantes e proprietários—LiSBOA. 
Mano C. Feio, comerciante e propietario —LISBOA. 
A. S. Pons & Ct.a, comerciantes — LISBOA. 
Julio Ferreira Alves, comerc. e presidente da Associação Comercial—SANTARÉM. 
João da Siiva Telhada, comerciante, industrial e proprietário —SAN l ARnM. 
Kaul P. Santos, industrial, comerciante e agente bancario — 3ETUBAL. 
Cesar de Bastos Romano Batista, proprietário, industrial e comerciante (socio da 

firma Oarlos Fúzeta, Limitada) — SLTUBAL. ' 
Antonio da Silva Grilo, propriefario e comerciante —TOMAR. 
Alberto Candido Arocha, proprietário, c comerciante— IOMAR. 
José Ferreira Patrício, filhos, comerciantes e proprietários — LEIRIA. 
João Carvalho da Cruz, capitalista —AZAMBUJA. 
Henrique de Carvalho Cruz, capitalista e proprietário —FERREIRA DO ZEZF.RE. 

A l e r n i e j o 
Afonso Armando de Seixas Vidal, advogado, notário e propriet. — PORTALEGRE. 
Máximo Homem Campos Kodiigues, medico e propnetai 10 —ÉVORA. 
/VUnuei Painia Branco, agricultor—BEJA. 

Algarve 
José da Costa Mealha, proprietário, comerciante c industrial —FARO. 
Joaquim Mendes Cabeç.idas, oficial superior do exercito-— FARO. 
Manuel João de Carvalho, oficial superior-do exercito e proprietário —S. BRAZ 

D'ALPORTEL. * ' 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

Ui 7 7 

Ácaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas maquinas á casa 

John (D . 5 u m n e p % Ç.° 
SUCESSORES 

Baptista, Filho & d.a 

29, Avenida cia" Liberdade, 37 
jFfSby -wujzrs-

O 

Variado sortido dej 
artigos da serra 

|SARAGOÇAS, SERRUBECOSj 
E WtONTANHARQUES 

P r e ç o s d a s f á b r i c a s j 

[Joaquim Ubachj 
R. Ferra ra Borges, 34 2.° 

C G i M B R f t 

As Gotas Concentrada* d» 

FERRO 
IBRAVAiSI do • rtaatii xilt tttai ccifci 

HEMIASU CSREl MIÚDAS L Tow ntnu«u • IM, w Uftjetí» 1 um». Prwpecto tftU.^j 
FAtlENÇIAdp FORÇAS 

Parteira 

a s G R A N D E S V E R D A D E S 

A sifilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — í \ r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n.° 3. Coimbra. 

Alfaiataria í m ú m ~ 
LUZG Ornzliêlro 
Alfaiate 

Carlos de Carvalho & C.a 

Modista 
Julia Rodrigues de Carvalho 
Rua Quebra Cosias, 47,49 :: COIMBRA 

COSTA"MÕTTÃ 
M é d i c o ~ 

Retomou a s u a c l i n i c a 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.' 
TELEFONE 534 

B E S i : m u : Bua >'<feta: úz Ma itarrolo, í9. 

Aatomo^el Aercedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete lugares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, 
ÇoimbR. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de antincios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançai 1 

£ porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. i Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimenie um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especia;l e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em. pe-
queno^ tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. • 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance llte dão umaHncon-
testavel superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. N 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

V A S I L H A M E 
Pipas, quartolas e barriz 

VENDE 

João Vieira k Silva Lima 
COIMBRA 

Mataehorrorosamente.Osefei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procrea^ão. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é corrço se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosissimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos paia sempre. E essa su 
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de s íi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz sa-
ber que nos termos da Portaria 
n.° 1353, de 10 de Maio corrente, 
todo o feijão existente nas fabri-
cas, armazéns, depositos, mercea-
rias ou qualquer outro estabeleci 
mento de comercio e etn casa 
dos particulares (quantidade su 
perior a 100 quilogramas) será 
manifestado no praso de 10 dias. 

Os possuidores de feijão em 
quantidade superior a 100 quilo-
gramas deverão apresentar na Se-
cretaria da Camara as suas decla-
rações feitas em papel comum e 
em duplicado com as seguintes 
indicações: n o m e , m o r a d a ( r u a 
o u l oga r e f r e g u e z i a ) , q u a l i d a -
de , q u a n t i d a d e s e q u a l i d a d e s 
c o m e r c i a i s do fe i j ão . , 

Os detentores de feijão que 
não derem cumprimento ao dis-
posto neste edital incorrem na 
pena de prisão até 3 meses e mul-
ta até 6 meses e na perda das 
quantidades não manifestadas. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, lõ de Maio de 
1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

" Õ S Í N H E I R Ò . " Precísa-se pa-, 
ra urn hotel das Caldas de 

Manteigas. Tratar com Paraiso Pe-
reira & C a . 

T Í A D O S de meza, Preçissm-
se dois para o Hotel das Cal-

das de Manteigas. Tratar com Pa-
raiso, Pereira & .C-". 

JFTII*IE SARMENTO 
ADVOGADO 

Rua Martins de Carralbo 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que em sua sessão de 16 do cor-
rente aprovou provisoriamente as 
seguintes, alterações ao Regula-
mento para o Matadouro Munici-
pal de Coimbra, as quais sâa do 
teor seguinte: 

S E C Ç Ã O V I 
DOBRADAS E LEVANTAMENTO BE MIUDEZAS 

Art. 71 0 — As miudezas, á me-
dida que forem extraídas das re-
zes, serão imediatamente conduzr-
das ao seu destino, exceptuando-
se unicamente as fressuras, que fi-
carão suspensas nas escapulas até 
Sfrem examinadas pelo inspector 
encarregado do serviço sanitario. 

§ 1— As miudezas das rezes 
bovinas só poderão safr do Mata-
douro a caminho do Mercado, na 
mesma ocasião da saida das car-
nes, devendo, dar entrada nas bar-
racas respectivas acompanhados de 
uma relação passada pelo Fiscal 
dò Matadouro, da qual conste a 
sua designação e quantidade. Esta 
relação será entregue ao Fiscal do 
Mercado que verificará a sua exa-
tidão, antes de expostas á venda. 

A contravenção desta disposi-
ção no todo oij em parte será pu-
nida com a multa de 5$00 que se 
elevará ao dobro ho caso de rein-
cidência. 

§ 2.° —A disposição», antece-
dente é igualmente aplicavel ás 
miudezas das rezes caprinas, laní-
geras e suínas, quando a Camara 
a julgar conveniente, o que fará 
publico por editais com antece-
dencia de 15 dias. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 17 de Maio de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini 

Sulfato de cobre 
Vande cm boas condições 

J o i o Vlalra da Silva U m a 
C O I M B R A 
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